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ANEXO I – CARGO, ESCOLARIDADE, REQUISITO PARA INGRESSO, JORNADA DE TRABALHO, VAGAS (AMPLA CONCORR NCIA E
PESSOAS COM DEFICI NCIA – PcD, PESSOA PRETAS E PARDAS E/OU INDÕGENA) E VENCIMENTO INICIAL

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO

CARGO REQUISITO
JORNADA DE
TRABALHO

VAGAS
VENCIMENTO
MENSAL AAMPLA

CONCOR.
PcD (*)

PESSOAS
PRETAS
E/OU

INDÕGENAS

TOTAL
VAGAS

201 – ATENDENTE DE CONSULT”RIO
DENT¡RIO – SEMSA – ESF/PSF

Ensino Fundamental Completo; Curso de
Auxiliar de Sa˙de Bucal e registro no

CRO/MG.
40 horas semanais 03 01 01 05 R$ 1.141,78

202 – ATENDENTE DE CONSULT”RIO
DENT¡RIO – SEMSA – CEO

Ensino Fundamental Completo; Curso de
Auxiliar de Sa˙de Bucal e registro no

CRO/MG.
40 horas semanais 02 00 00 02 R$ 1.200,35

203 – AUXILIAR DE SERVI«O ESCOLAR
– SEMED

Ensino Fundamental Completo. 40 horas semanais 01 00 00 01 R$ 1.485,05

204 – AUXILIAR DE SERVI«OS GERAIS
– SEMSA – CEAE/HIPERDIA

Ensino Fundamental Completo. 40 horas semanais 01 00 00 01 R$ 1.158,28
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ENSINO M…DIO COMPLETO

CARGO REQUISITO
JORNADA DE
TRABALHO

VAGAS
VENCIMENTO
MENSAL AAMPLA

CONCOR.
PcD (*)

PESSOAS
PRETAS E/OU
INDÕGENAS

TOTAL
VAGAS

301 – ARTES√O – SEMSA – CAPS
Ensino MÈdio Completo com formaÁ„o

especÌfica.
30 horas semanais 02 00 00 02 R$ 1.269,66

302 – ASSISTENTE ADMINISTRATIVO
– SEMSA – CEAE/HIPERDIA

Ensino MÈdio Completo e noÁıes de
inform·tica.

40 horas semanais 01 00 00 01 R$ 1.616,82

303 – ASSISTENTE ADMINISTRATIVO
ESCOLAR – SEMED

Ensino MÈdio Completo. 40 horas semanais 01 00 00 01 R$ 1.757,75

304 – AUXILIAR DE EDUCA«√O
INFANTIL – SEMED

Ensino MÈdio Completo 40 horas semanais 01 00 00 01 R$ 2.109,31

305 – CUIDADOR SOCIAL – SEMAS Ensino MÈdio Completo 40 horas semanais 02 00 00 02 R$ 1.895,51

306 – ENTREVISTADOR SOCIAL –
SEMAS

Ensino MÈdio Completo 40 horas semanais 02 00 01 03 R$ 1.895,51

307 – RECEPCIONISTA – SEMSA –
CEAE/HIPERDIA

Ensino MÈdio Completo e noÁıes de
inform·tica.

40 horas semanais 01 00 00 01 R$ 1.469,90

308 – TRADUTOR E INT…RPRETE DE
LIBRAS – SEMED

Ensino MÈdio Completo e FormaÁ„o de
NÌvel MÈdio Completo, com proficiÍncia

em Libras comprovada:
I – diploma em curso de educaÁ„o

profissional tÈcnica de nÌvel mÈdio em
TraduÁ„o e InterpretaÁ„o em Libras; II –
diploma de curso superior de bacharelado
em TraduÁ„o e InterpretaÁ„o em Libras –

LÌngua Portuguesa, em Letras com
HabilitaÁ„o em TraduÁ„o e InterpretaÁ„o em
Libras ou em Letras – Libras; III – diploma
de outras ·reas de conhecimento, desde que
possua diploma de cursos de extens„o, de
formaÁ„o continuada ou de especializaÁ„o,
com carga hor·ria mÌnima de 360 (trezentas
e sessenta) horas, e que tenha sido aprovado
em exame de proficiÍncia em traduÁ„o e

interpretaÁ„o em Libras – LÌngua
Portuguesa.

40 horas semanais 01 00 00 01 R$ 2.109,31

309 – T…CNICO DE NÕVEL M…DIO –
SEMAS

Ensino MÈdio Completo. 40 horas semanais 03 01 01 05 R$ 1.895,51
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ENSINO M…DIO/T…CNICO COMPLETO

CARGO REQUISITO
JORNADA DE
TRABALHO

VAGAS VENCIMENTO
MENSAL AAMPLA

CONCOR.
PcD (*)

PNP E/OU
INDÕGENAS

TOTAL
VAGAS

401 – T…CNICO ADMINISTRATIVO
– SEMSA – CAPS

Ensino MÈdio Completo com formaÁ„o
tÈcnica na ·rea administrativa e registro

no CRA/MG.
30 horas semanais 02 00 00 02 R$ 1.269,66

402 – T…CNICO EM
ENFERMAGEM – SEMSA

Ensino MÈdio Completo; Curso TÈcnico
em Enfermagem e registro no

COREN/MG.
40 horas semanais 07 01 02 10 R$ 1.438,73

403 – T…CNICO EM
ENFERMAGEM – SEMSA –
ESF/PSF

Ensino MÈdio Completo; Curso TÈcnico
em Enfermagem e registro no

COREN/MG.
40 horas semanais 01 00 00 01 R$ 1.615,82

404 – T…CNICO EM
ENFERMAGEM – SEMSA – PNAISP

Ensino MÈdio Completo; Curso TÈcnico
em Enfermagem e registro no

COREN/MG.
20 horas semanais 01 00 00 01 R$ 1.275,54

405 – T…CNICO EM
ENFERMAGEM – SEMSA – EMAD

Ensino MÈdio Completo; Curso TÈcnico
em Enfermagem e registro no

COREN/MG.
30 horas semanais 01 00 00 01 R$ 1.269,56

406 – T…CNICO EM
ENFERMAGEM – SEMSA –
CEAE/HIPERDIA

Ensino MÈdio Completo; Curso TÈcnico
em Enfermagem e registro no

COREN/MG.
40 horas semanais 01 00 00 01 R$ 1.763,87

407 – T…CNICO EM
ENFERMAGEM – SEMSA – CAPS

Ensino MÈdio Completo; Curso TÈcnico
em Enfermagem e registro no

COREN/MG.
30 horas semanais 03 00 01 04 R$ 1.269,66

408 – T…CNICO EM RADIOLOGIA –
SEMSA – CEAE/HIPERDIA

Ensino MÈdio Completo; Curso TÈcnico
em Radiologia e registro no CRTR/MG.

20 horas semanais 01 00 00 01 R$ 1.469,90

409 – T…CNICO EM SA⁄DE BUCAL
– SEMSA – PNAISP

Ensino MÈdio Completo; Curso TÈcnico
de Sa˙de Bucal e registro no CRO/MG.

20 horas semanais 01 00 00 01 R$ 1.275,54
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ENSINO SUPERIOR COMPLETO

CARGO REQUISITO
JORNADA DE
TRABALHO

VAGAS
VENCIMENTO
MENSAL AAMPLA

CONCOR.
PcD
(*)

PNP E/OU
INDÕGENAS

TOTAL
VAGAS

501 – ASSISTENTE SOCIAL – SEMAS
Ensino Superior Completo em ServiÁo

Social e registro no CRESS/MG
30 horas semanais 08 01 02 11 R$ 3.275,43

502 – ASSISTENTE SOCIAL – SEMSA –
CAPS

Ensino Superior Completo em ServiÁo
Social e registro no CRESS/MG

30 horas semanais 01 00 00 01 R$ 4.224,84

503 – ASSISTENTE SOCIAL – SEMSA –
CEAE/HIPERDIA

Ensino Superior Completo em ServiÁo
Social e registro no CRESS/MG

40 horas semanais 01 00 00 01 R$ 4.409,71

504 – ASSISTENTE SOCIAL – SEMSA –
EMAD

Ensino Superior Completo em ServiÁo
Social e registro no CRESS/MG

20 horas semanais 01 00 00 01 R$ 2.201,90

505 – ASSISTENTE SOCIAL – SEMSA –
NASF/EMULT

Ensino Superior Completo em ServiÁo
Social e registro no CRESS/MG

20 horas semanais 01 00 00 01 R$ 2.816,57

506 – ASSISTENTE SOCIAL – SEMSA –
PNAISP

Ensino Superior Completo em ServiÁo
Social e registro no CRESS/MG

20 horas semanais 01 00 00 01 R$ 2.816,57

507 – CIRURGI√O DENTISTA –
SEMSA – PNAISP

Ensino Superior Completo em Odontologia
e registro no CRO/MG

20 horas semanais 01 00 00 01 R$ 2.816,57

508 – DENTISTA CIRURGIA – SEMSA –
CEO

Ensino Superior Completo em Odontologia
e registro no CRO/MG

20 horas semanais 01 00 00 01 R$ 2.888,81

509 – DENTISTA – SEMSA – ESF/PSF
Ensino Superior Completo em Odontologia

e registro no CRO/MG
40 horas semanais 05 01 01 07 R$ 5.407,61

510 – EDUCADOR FÕSICO – SEMSA –
ACADEMIA DE SA⁄DE

Ensino Superior Completo em EducaÁ„o
FÌsica e registro no CREF/MG

40 horas semanais 01 00 00 01 R$ 5.506,46

511 – EDUCADOR FÕSICO – SEMSA –
CAPS

Ensino Superior Completo em EducaÁ„o
FÌsica e registro no CREF/MG

30 horas semanais 01 00 00 01 R$ 4.224,84

512 – EDUCADOR FÕSICO – SEMSA –
CEAE/HIPERDIA

Ensino Superior Completo em EducaÁ„o
FÌsica e registro no CREF/MG

20 horas semanais 01 00 00 01 R$ 2.204,85

513 – EDUCADOR FÕSICO – SEMSA –
NASF/EMULT

Ensino Superior Completo em EducaÁ„o
FÌsica e registro no CREF/MG

40 horas semanais 01 00 00 01 R$ 5.633,12

514 – ENFERMEIRO – SEMSA – CAPS
Ensino Superior Completo em Enfermagem

e registro no COREN/MG
30 horas semanais 02 00 01 03 R$ 4.224,84

515 – ENFERMEIRO – SEMSA – EMAD
Ensino Superior Completo em Enfermagem

e registro no COREN/MG
40 horas semanais 01 00 00 01 R$ 5.633,12

516 – ENFERMEIRO – SEMSA –
ESF/PSF

Ensino Superior Completo em Enfermagem
e registro no COREN/MG

40 horas semanais 05 01 02 08 R$ 5.407,61
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ENSINO SUPERIOR COMPLETO

CARGO REQUISITO
JORNADA DE
TRABALHO

VAGAS
VENCIMENTO
MENSAL AAMPLA

CONCOR.
PcD
(*)

PNP E/OU
INDÕGENAS

TOTAL
VAGAS

517 – FARMAC UTICO - DIRETOR
RESPONS¡VEL T…CNICO – SEMSA –
FARM¡CIA REDE/MINAS

Ensino Superior Completo em Farm·cia e
registro no CRF/MG

40 horas semanais 02 00 01 03 R$ 5.633,12

518 – FARMAC UTICO – SEMSA –
CEAE/HIPERDIA

Ensino Superior Completo em Farm·cia e
registro no CRF/MG

40 horas semanais 01 00 00 01 R$ 4.409,71

519 – FARMAC UTICO – SEMSA –
EMAD

Ensino Superior Completo em Farm·cia e
registro no CRF/MG

30 horas semanais 01 00 00 01 R$ 4.403,80

520 – FARMAC UTICO – SEMSA –
NASF/EMULT

Ensino Superior Completo em Farm·cia e
registro no CRF/MG

40 horas semanais 01 00 00 01 R$ 5.633,12

521 – FARMAC UTICO – SEMSA –
PNAISP

Ensino Superior Completo em Farm·cia e
registro no CRF/MG

20 horas semanais 01 00 00 01 R$ 2.816,57

522 – FISIOTERAPEUTA – SEMSA –
CEAE/HIPERDIA

Ensino Superior Completo em Fisioterapia e
registro no CREFITO/MG

20 horas semanais 01 00 00 01 R$ 2.204,85

523 – FISIOTERAPEUTA – SEMSA –
EMAD

Ensino Superior Completo em Fisioterapia e
registro no CREFITO/MG

30 horas semanais 01 00 00 01 R$ 4.403,80

524 – FISIOTERAPEUTA – SEMSA –
NASF/EMULT

Ensino Superior Completo em Fisioterapia e
registro no CREFITO/MG

20 horas semanais 01 00 00 01 R$ 2.816,57

525 – FISIOTERAPEUTA – SEMSA –
PNAISP

Ensino Superior Completo em Fisioterapia e
registro no CREFITO/MG

20 horas semanais 01 00 00 01 R$ 2.816,57

526 – FONOAUDI”LOGO – SEMSA –
EMAD

Ensino Superior Completo em
Fonoaudiologia e registro no

CREFONO/MG
20 horas semanais 01 00 00 01 R$ 2.011,93

527 – INSTRUTOR DE LIBRAS –
SEMED

FormaÁ„o em NÌvel Superior em
Licenciatura em Letras/Libras ou

Pedagogia, com proficiÍncia em Libras
comprovada. Obs.: Segundo a Lei

Municipal N∫ 2.017/2010, os Instrutores de
LÌngua Brasileira de Sinais ser„o

preferencialmente surdos.

25 horas semanais 01 00 00 01 R$ 2.531,17

528 –M…DICO CLÕNICO GERAL –
SEMSA – EMAD

Ensino Superior Completo em Medicina e
registro no CRM/MG.

20 horas semanais 01 00 00 01 R$ 5.633,12

529 – NUTRICIONISTA – SEMAS
Ensino Superior Completo em NutriÁ„o e

registro no CRN/MG
30 horas semanais 02 00 00 02 R$ 3.275,43
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ENSINO SUPERIOR COMPLETO

CARGO REQUISITO
JORNADA DE
TRABALHO

VAGAS
VENCIMENTO
MENSAL AAMPLA

CONCOR.
PcD
(*)

PNP E/OU
INDÕGENAS

TOTAL
VAGAS

530 – NUTRICIONISTA – SEMSA –
CEAE/HIPERDIA

Ensino Superior Completo em NutriÁ„o e
registro no CRN/MG

20 horas semanais 01 00 00 01 R$ 2.204,85

531 – NUTRICIONISTA – SEMSA –
NASF/EMULT

Ensino Superior Completo em NutriÁ„o e
registro no CRN/MG

40 horas semanais 01 00 00 01 R$ 5.633,12

532 – PSIC”LOGO – SEMAS
Ensino Superior Completo em PsicÛlogo e

registro no CRP/MG
30 horas semanais 06 01 02 09 R$ 3.275,43

533 – PSIC”LOGO – SEMSA – CAPS
Ensino Superior Completo em PsicÛlogo e

registro no CRP/MG
30 horas semanais 01 00 00 01 R$ 4.224,84

534 – PSIC”LOGO – SEMSA –
CEAE/HIPERDIA

Ensino Superior Completo em PsicÛlogo e
registro no CRP/MG

20 horas semanais 01 00 00 01 R$ 2.204,85

535 – PSIC”LOGO – SEMSA – EMAD
Ensino Superior Completo em PsicÛlogo e

registro no CRP/MG
30 horas semanais 01 00 00 01 R$ 4.403,80

536 – PSIC”LOGO – SEMSA –
NASF/EMULT

Ensino Superior Completo em PsicÛlogo e
registro no CRP/MG

40 horas semanais 01 00 00 01 R$ 5.633,12

537 – PSIC”LOGO – SEMSA – PNAISP
Ensino Superior Completo em PsicÛlogo e

registro no CRP/MG
20 horas semanais 01 00 00 01 R$ 2.816,57

538 – SUPERVISOR PEDAG”GICO 25H
– SEMED

Licenciatura Plena em Pedagogia;
Licenciatura plena em qualquer ·rea do

conhecimento, acrescida de pÛs-graduaÁ„o
lato sensu em Supervis„o Educacional

Bacharelado ou tecnolÛgico acrescido de
curso de formaÁ„o pedagÛgica para

graduados n„o licenciados (realizado nos
termos da legislaÁ„o especÌfica), em

qualquer ·rea do conhecimento, acrescido
de pÛs-graduaÁ„o lato sensu em Supervis„o

Educacional

25 horas semanais 01 00 00 01 R$ 3.253,34
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ENSINO SUPERIOR COMPLETO

CARGO REQUISITO
JORNADA DE
TRABALHO

VAGAS
VENCIMENTO
MENSAL AAMPLA

CONCOR.
PcD
(*)

PNP E/OU
INDÕGENAS

TOTAL
VAGAS

539 – SUPERVISOR PEDAG”GICO 40H
– SEMED

Licenciatura Plena em Pedagogia;
Licenciatura plena em qualquer ·rea do

conhecimento, acrescida de pÛs-graduaÁ„o
lato sensu em Supervis„o Educacional

Bacharelado ou tecnolÛgico acrescido de
curso de formaÁ„o pedagÛgica para

graduados n„o licenciados (realizado nos
termos da legislaÁ„o especÌfica), em

qualquer ·rea do conhecimento, acrescido
de pÛs-graduaÁ„o lato sensu em Supervis„o

Educacional

40 horas semanais 01 00 00 01 R$ 5.205,35

540 – TERAPEUTA OCUPACIONAL –
SEMSA – EMAD

Ensino Superior Completo Terapia
Ocupacional e registro no CREITO/MG

20 horas semanais 01 00 00 01 R$ 2.646,76
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ENSINO SUPERIOR COMPLETO COM ESPECIALIZA«√O

CARGO REQUISITO
JORNADA DE
TRABALHO

VAGAS
VENCIMENTO
MENSAL AAMPLA

CONCOR.
PcD
(*)

PNP E/OU
INDÕGENAS

TOTAL
VAGAS

601 – CIRURGI√O DENTISTA - PNE –
SEMSA – CEO

Ensino Superior Completo em Odontologia
e com especializaÁ„o – Especialidade em

atendimento para pacientes com
necessidades especiais e registro no

CRO/MG

20 horas semanais 01 00 00 01 R$ 2.888,81

602 – DENTISTA ENDODONTIA –
SEMSA – CEO

Ensino Superior Completo em Odontologia
– Com especialidade em Endodontia e

registro no CRO/MG
20 horas semanais 01 00 00 01 R$ 2.888,81

603 – DENTISTA ODONTOPEDIATRIA
– SEMSA – CEO

Ensino Superior Completo em
Odontologia– Com especialidade em

Odontopediatria e registro no CRO/MG
20 horas semanais 01 00 00 01 R$ 2.888,81

604 – DENTISTA PERIODONTIA –
SEMSA – CEO

Ensino Superior Completo em Odontologia
– Com especialidade em –Periodontia e

registro no CRO/MG
20 horas semanais 01 00 00 01 R$ 2.888,81

605 – PROFISSIONAL DE NÕVEL SUP.
COM P”S-GRAD. EM
PSICOPEDAGOGIA – SEMSA – CAPS

GraduaÁ„o em curso devidamente
reconhecido na ·rea de educaÁ„o com pÛs-

graduaÁ„o em psicopedagogia
30 horas semanais 01 00 00 01 R$ 4.224,84

VAGAS AMPLA
CONCORR NCIA: 107

VAGAS PcD: 07 VAGAS PNP: 15 TOTAL DE VAGAS: 129

(*) PcD = Pessoa com DeficiÍncia
(**) CR = Cadastro Reserva.
A = Nos casos em que o vencimento base do cargo for inferior ao sal·rio-mÌnimo nacional vigente, o MunicÌpio complementar· a remuneraÁ„o mensal atÈ que se
atinja o valor correspondente ao sal·rio-mÌnimo nacional em vigor.
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ANEXO II – DESCRI«√O E ATRIBUI«’ES DOS CARGOS

CARGO: 201 – ATENDENTE DE CONSULT”RIO DENT¡RIO – SEMSA – ESF/PSF / 202 – ATENDENTE
DE CONSULT”RIO DENT¡RIO – SEMSA – CEO (Lei Municipal n∫ 1572/2003)
ATRIBUI«’ES:
DESCRI«√O SUM¡RIA: Atividades de execuÁ„o de trabalhos auxiliares envolvendo tarefas ligadas aos serviÁos de
atendimento odontolÛgico, auxiliando o cirurgi„o-dentista. As tarefas constituem no desempenho das atividades
auxiliares na execuÁ„o de programas de sa˙de e saneamento.

ATIVIDADES TÕPICAS:

Compete ao atendente de consultÛrio dent·rio, sempre sob a supervis„o do cirurgi„o-dentista ou do tÈcnico em higiene
dental:

- Preparar o paciente na cadeira, no posicionamento do foco de luz anotando os exames feitos pelo cirurgi„o-dentista;
- Auxiliar na abertura da boca do paciente afastando as bochechas, no controle e manipulaÁ„o dos instrumentos e
material de consumo usado pelo cirurgi„o;
- Esterilizar os instrumentos de trabalho, lavando-os e secando-os, colocando-os na estufa, organizando-os e
distribuindo-os nas cobertas;
- Participar na triagem de pacientes, no preenchimento de fichas clÌnicas e no controle das mesmas, lanÁando dados
necess·rios ao acompanhamento individual ou coletivo da clientela;
- Manter o material permanente, atravÈs da limpeza geral, colocando os aparelhos em funcionamento, compressor,
estufa, drenagem do ar de compressa e lubrificaÁ„o de peÁa de m„o;
- Auxiliar nas restauraÁıes dent·rias;
- Participar da profilaxia dent·ria;
- Controlar o material utilizado;
- Efetuar controle, na agenda de consultas;
- Controlar o fich·rio e/ou arquivo;
- Desenvolver e executar outras atividades afins.

CARGO: 203 - AUXILIAR DE SERVIÇO ESCOLAR – SEMED (Lei nº 1.368/1999)
ATRIBUIÇÕES:
Cumprir com zelo as atribuições que lhe forem designadas pelo Diretor da unidade de ensino; responsabilizar-se
pelos materiais e equipamentos que lhe forem confiados; tratar, com cordialidade, a todos os segmentos da Escola,
responsabilizando-se pela limpeza diária do espaço físico; preparar, com higiene, a merenda escolar; participar de
cursos de treinamento; recepcionar alunos na portaria das unidades escolares; abrir e fechar os portões da unidade de
ensino; encaminhar visitas de pais e/ou responsáveis às autoridades da unidade de ensino; encaminhar alunos no
interior da unidade escolar; encaminhar alunos ao exterior da unidade escolar, de acordo com as orientações
administrativas; responsabilizar-se pela conservação da unidade de ensino, no que concerne a seu patrimônio;
comunicar, à direção da escola, da ocorrência de atos de terceiros, sinistros e outros fatos, no espaço físico e/ou
proximidades, que possam resultar em danos ao patrimônio público; auxiliar nos demais trabalhos diários, quando
solicitado.

CARGO: 204 – AUXILIAR DE SERVIÇOS GERAIS – SEMSA – CEAE/HIPERDIA (Lei Municipal nº
2.491/2015)
ATRIBUIÇÕES:
Preparar café e organizar o lanche dos pacientes; manter a copa limpa e organizada; limpeza de vidros, piso, paredes,
banheiros, depósitos conforme cronograma; recolher o lixo dos banheiros regularmente, dos consultórios e demais
dependências da Unidade; usar Equipamento de Proteção Individual; participar de reuniões, cursos e capacitação;
controlar o material de limpeza evitando desperdícios; manter limpa a área externa da Unidade; controlar a saída de
material do almoxarifado e mantê-lo organizado; manter limpa as áreas de espera, banheiros e consultórios; preparar
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lanches para atividades educativas de grupos; colaborar em outros setores ou atividades se requisitado pela
administração; realizar outras atividades afins ao serviço; direcionar o paciente no Centro, quando solicitado; manter
discrição e sigilo no local de trabalho.

CARGO: 301 – ARTESÃO – SEMSA – CAPS (Lei Municipal nº 2.811/2020)

ATRIBUIÇÕES:
- Orientar oficinas e grupos terapêuticos em articulação com os demais profissionais da equipe multidisciplinar; -
Realizar busca ativa de usuários; - Realizar ações de apoio matricial junto à rede de assistência à saúde; - Propor,
promover e participar, ativamente, de reuniões de articulação com a rede, discussões de casos e do processo de trabalho,
atendimento compartilhado, ações intersetoriais no território, que contribua no processo de cogestão e
corresponsabilização no agenciamento do projeto terapêutico singular dos usuários atendidos; - Realizar atendimentos,
prestar orientações (individuais ou coletivas) e /ou encaminhamentos aos usuários e seus familiares; - Garantir a
qualidade do registro das atividades nos formulários da unidade e sistemas de informação; - Execução de atividades
manuais e criativas em materiais diversos como: madeira, couro, argila, tecido, corda, materiais recicláveis e outros; -
Atuar em oficinas artesanais que proporcionem a evolução do potencial artístico dos indivíduos, desenvolvendo e
orientando atividades manuais ou outras direcionadas à evolução terapêutica destes e à compreensão dos processos de
convivência comunitária. - Elaboração de propostas e ideias artísticas/artesanais que atendam às demandas terapêuticas
da unidade; - Trabalhar junto ao usuário na perspectiva de acolhimento, vínculo, humanização e protagonismo dos
sujeitos; - Ensinar todas as etapas de execução de técnicas artesanais (planejamento), preparação de materiais e
ferramentas de execução; - Capacitar para a plena utilização das ferramentas necessárias e disponíveis para oficinas; -
Trabalhar em conformidade com boas práticas, normas e procedimentos de biossegurança na execução das tarefas do
espaço físico; - Orientar sobre a comercialização dos produtos artesanais (compra de materiais, cálculo de
gastos/custos, elaboração do preço final e modos de comercialização); - Orientação educativa dos indivíduos
participantes da unidade quanto ao manuseio dos materiais, projeção criativa e execução das atividades artísticas
diversas; - Organização e controle do consumo de materiais e ferramentas para as atividades; - Interação com demais
profissionais da unidade sobre os processos terapêuticos em que se inserem os indivíduos atendidos; - Participação em
reuniões de equipe multiprofissional, na construção de processos terapêuticos coletivos, e em articulações intersetoriais
através de trabalho em rede assistencial; - Execução de outras tarefas administrativas e de mesma natureza e nível de
complexidade, associadas ao ambiente organizacional.

CARGO: 302 – ASSISTENTE ADMINISTRATIVO – SEMSA – CEAE/HIPERDIA (Lei Municipal nº
2.491/2015)
ATRIBUIÇÕES:
Operar computadores, utilizando adequadamente os programas e sistemas de informação, contribuindo para
alimentação de dados e agilização das rotinas de trabalho; realizar procedimentos de controle de estoque, inclusive
verificando o manuseio de materiais, os prazos de validade, as condições de armazenagem e efetivando o registro e o
controle patrimonial dos bens públicos; colaborar em levantamentos, estudos e pesquisas para a formulação de planos,
programas, projetos e ações públicas de saúde; zelar pela guarda e conservação dos materiais e equipamentos de
trabalho; redigir textos, ofícios, relatórios e correspondências, com observância das regras gramaticais e das normas
de comunicação oficial; monitorar e desenvolver as áreas de protocolo; otimizar as comunicações internas e externas,
mediante a utilização dos meios postos à disposição, tais como telefone, fax, correio eletrônico, entre outros; alimentar
Sistemas de Informação; acompanhar a necessidade de aquisição, substituição, reposição, manutenção e reparo de
materiais e equipamentos; realizar levantamento anual para compra de materiais de consumo ambulatorial, de limpeza
de escritório etc.; regular e controlar as cotas de atendimentos dos municípios de abrangência do Centro Viva Vida;
alimentar o Sistema de Informação de produção mensal de serviços de acordo com o Setor de Faturamento da Secretaria
de Saúde de Viçosa; manter atualizado o cadastro dos profissionais no CNES do Centro; participar de reunião de
equipe; atender ao público em geral e colaborar com outros setores ou atividades se requisitado pela administração.
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CARGO: 303 – ASSISTENTE ADMINISTRATIVO ESCOLAR – SEMED (Lei Municipal nº 1.368/1999/Lei
Municipal nº 3.003/2023)
ATRIBUIÇÕES: realizar trabalho diário em turno determinado pelo Diretor; organizar a escrituração que lhe for
atribuída; auxiliar nos trabalhos de matrícula; colaborar na disciplina e trabalhos gerais da escola; comparecer às
reuniões e comemorações cívicas e colaboração na sua realização; colecionar Decretos, Portarias, Orientações e Leis
da Educação, referentes às escolas; contribuir para a conservação do prédio; responsabilizar pelo recebimento, guarda
e distribuição do material de consumo e dos trabalhos confeccionados pelos alunos; apresentar ao Diretor, com
antecedência, a relação do material necessário e do balanço de estoque; manter a correspondência escolar; cumprir o
horário indicado pelo Diretor; manter-se pedagogicamente atualizado, por meio de cursos e seminários.

CARGO: 304 – AUXILIAR DE EDUCAÇÃO INFANTIL – SEMED (Lei Municipal nº 1.368/1999/Lei Municipal
nº 3.003/2023)
ATRIBUIÇÕES: auxiliar na elaboração e execução de atividades lúdicas; participar do planejamento do projeto
educacional da Creche ou Pré-escola; participar no serviço e no acompanhamento das crianças relacionadas à
alimentação, higiene, educação, cultura, motricidade; auxiliar nos momentos de higiene e repouso das crianças; ajudar
as crianças nas refeições e participar de todas as atividades propostas pela escola; preparar material adequado para cada
atividade junto às crianças; ser responsável pela higienização de brinquedos e equipamentos diariamente; zelar pela
conservação do material e do patrimônio público; promover a crescente integração das crianças com a comunidade,
favorecendo processos de comunicação, socialização e ajustamento; realizar outras tarefas que, por sua natureza ou em
virtude de dispositivos regimentais, se coloquem no âmbito de sua competência.

CARGO: 305 – CUIDADOR SOCIAL – SEMAS (Lei Municipal nº 3.066/2023)
ATRIBUIÇÕES:
DESCRIÇÃO: Atuar no serviço de proteção especial em Unidade de Acolhimento ou congêneres para pessoa em
situação de rua, migrantes, etc., auxiliando nas atividades da vida diária, cuidados básicos com alimentação, higiene
e proteção; Auxiliar a pessoa em situação de rua na higienização de seus pertences, por meio da orientação na
lavagem e passagem de suas roupas; Organização de ambientes, mantendo-o limpo; Acompanhar os usuários dos
serviços nas atividades recreativas, esportivas, de lazer, culturais e de interação social; Desenvolver atividades para
o acolhimento, proteção integral e promoção da autonomia e autoestima dos usuários; Potencializar a convivência
familiar e comunitária; Preencher o prontuário de entrada dos usuários atendidos no serviço; Orientar e controlar os
horários de entrada e saída das diversas atividades quando do serviço a crianças, adolescentes e pessoa em situação
de rua; Monitorar o serviço comunicando imediatamente ao seu superior sobre qualquer alteração na Unidade de
acolhimento, no estado de saúde do usuário; Acompanhar o usuário, se necessário, nos atendimentos médicos e nas
demais atividades em que esteja inserida; Acompanhar, quando necessário, o usuário em viagens intermunicipais e
interestaduais; Administrar medicações sempre antecedida de prescrição médica; Apoiar na orientação, informação,
encaminhamentos e acesso a serviços, programas, projetos, benefícios, transferência de renda, ao mundo do trabalho
por meio de articulação com políticas afetas ao trabalho e ao emprego, dentre outras políticas públicas, contribuindo
para o usufruto de direitos sociais; Contribuir para a melhoria da atenção prestada aos membros das famílias em
situação de dependência; Apoiar no fortalecimento da proteção mútua entre os membros das famílias; Contribuir
para o reconhecimento de direitos e o desenvolvimento integral do grupo familiar; Apoiar famílias que possuem,
dentre os seus membros, indivíduos que necessitam de cuidados, por meio da promoção de espaços coletivos de
escuta e troca de vivência familiar; Participar das reuniões de equipe para o planejamento das atividades, avaliação
de processos, fluxos de trabalho e resultado; Executar outras tarefas relacionadas ao seu cargo quando solicitado pelo
superior imediato ou Secretário Municipal. Respeitar as normas e condutas.

CARGO: 306 - ENTREVISTADOR SOCIAL - SEMAS (Lei Municipal nº 3.066/2023)
ATRIBUIÇÕES:
Atender e entrevistar pessoas, consultar e preencher sistemas informatizados, preencher e digitar o formulário
específico para inclusão, alteração, atualização e revalidação das informações das famílias nos Programas Sociais do
Governo Federal. Conduzir entrevistas de forma cordial e padronizada. Seguir o formato determinado para inclusão
ou transcrição das respostas. Conferir documentos e fazer registros físicos e eletrônicos dos dados. Checar possíveis
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casos de duplicidade ou situação diferenciada. Relacionar características de acordo com os critérios estabelecidos
por exemplo, quanto ao tipo de domicílio, composição familiar, escolaridade, renda, ocupação profissional etc.
Identificar quem é a pessoa responsável pela unidade familiar. Verificar as condições socioeconômicas das famílias.
Direcionar os assuntos apenas para o que corresponde ao espectro da entrevista. Explicar o que for necessário para
se certificar que a pessoa compreendeu o que está sendo questionado, evitando qualquer sugestionamento da resposta.
Preencher formulários, termos de autodeclaração e autorização para contato. Evitar qualquer expressão de
julgamento pessoal sobre condições ou características das famílias. Inserir as informações coletadas na plataforma
do Cadastro Único. Fazer a manutenção e confirmação de registros. Atualizar os dados das famílias já cadastradas,
verificando a grafia correta de nomes e endereços. Transmitir informações e prestar esclarecimentos às pessoas
entrevistadas. Consultar, operar e monitorar dados e informações registradas em documentos/formulários físicos /
eletrônicos e nos sistemas web/on-line. Participar de ações de mobilização social, atender e efetuar ligações
telefônicas, acompanhar e responder e-mails, elaborar correspondências oficiais. Executar outras tarefas relacionadas
ao seu cargo quando solicitado pelo superior imediato ou Secretário Municipal.

CARGO: 307 – RECEPCIONISTA – SEMSA – CEAE/HIPERDIA (Lei Municipal nº 2.811/2020)
ATRIBUIÇÕES:
Acolher e atender o público em geral que procure o Centro Viva Vida; agendar atendimentos dos municípios de
abrangência do Centro Viva Vida; agendar exames de mamografia, de ultrassonografia e outros exames da carteira
de serviços do Centro; realizar o agendamento de consultas de retorno para os diversos profissionais da equipe; fazer
a busca ativa de pacientes faltosos; conhecer a estrutura e serviços prestados pelo Centro Integrado Vida Vida e
Hiperdia Minas; atender e transferir ligações telefônicas; anotar e transmitir recados para todos os profissionais;
manter a recepção organizada; responsabilizar-se pelos prontuários desde o momento de sua retirada até o
arquivamento; colaborar com outros setores ou atividades se requisitado pela administração; estimular a realização
da Pesquisa de Satisfação do Usuário; realizar outras atividades afins ao setor; manter discrição e sigilo no local de
trabalho.

CARGO: 308 – TRADUTOR E INTÉRPRETE DE LIBRAS – SEMED (Lei Municipal nº 3003/2023)
ATRIBUIÇÕES:
Estabelecer a intermediação comunicativa entre os falantes de Língua de Sinais e os de Língua Oral no contexto
escolar; realizar a tradução e/ou a interpretação das aulas e dos demais eventos escolares, na direção direta (da Libras
para a Língua Portuguesa) e na direção inversa (da Língua Portuguesa para a Libras); traduzir e/ou interpretar de
forma confiável, imparcial e leal ao discurso dos interlocutores, não alterando a informação a ser interpretada;
interagir com os professores e a equipe pedagógica no planejamento das ações realizadas no ambiente escolar; coletar
informações sobre o conteúdo a ser trabalhado para facilitar a tradução e/ou a interpretação no momento das aulas e
das atividades escolares.

CARGO: 309 – TÉCNICO DE NÍVELMÉDIO – SEMAS (Lei Municipal nº 3066/2023)
ATRIBUIÇÕES:
Desenvolver atividades socioeducativas, de convivência e socialização visando à atenção, defesa, garantia de direitos
e proteção aos indivíduos e famílias em situações de vulnerabilidade e, ou, risco social e pessoal; Desenvolver
atividades instrumentais e registro para assegurar direitos, (re)construção da autonomia, autoestima, convívio e
participação social dos usuários, a partir de diferentes formas e metodologias, contemplando as dimensões
individuais e coletivas, levando em consideração o ciclo de vida e ações inter geracionais; Assegurar a participação
social dos usuários em todas as etapas do trabalho social; Apoiar e desenvolver atividades de abordagem social e
busca ativa; Atuar na recepção dos usuários possibilitando ambiência acolhedora; Apoiar na identificação e registro
de necessidades e demandas dos usuários, assegurando a privacidade das informações; Apoiar e participar no
planejamento das ações; Organizar, facilitar oficinas e desenvolver atividades individuais e coletivas de vivência nas
unidades e, ou, na comunidade; Acompanhar, orientar e monitorar os usuários na execução das atividades de
informações. Participar de ações de mobilização social, atender e efetuar ligações telefônicas, acompanhar e
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responder e-mails, elaborar correspondências oficiais. Executar outras tarefas relacionadas ao seu cargo quando
solicitado pelo superior imediato ou Secretário Municipal.

CARGO: 401 – TÉCNICOADMINISTRATIVO – SEMSA – CAPS (Lei Municipal nº 2.811/2020)
ATRIBUIÇÕES:
- Solicitar e manter organizado e atualizado os documentos dos usuários do serviço; - Emitir pareceres e informações;
- Fazer registros relativos à dotação orçamentária; - Elaborar e manusear fichários; - Organizar boletins de receita e
despesa; - Registrar frequência dos funcionários fazendo comunicações decorrentes; -Auxiliar equipe na implantação
de novas normas e rotinas; - Proceder aos levantamentos e registros necessários à elaboração de relatórios mensais;
- Executar atividades de atendimento e identificação das demandas; - Direcionar o usuário para o processo
assistencial; - Abrir, separar e arquivar prontuários conforme critérios de elegibilidade definidos pela equipe; -
Alimentar os sistemas de informação com os dados de produção ambulatorial, dentro dos prazos estabelecidos; -
Cadastrar os profissionais no sistema de informações da Secretaria Municipal da Saúde; - Esclarecer o usuário a
respeito dos serviços disponíveis na unidade; - Execução de outras tarefas administrativas e de mesma natureza e
nível de complexidade, associadas ao ambiente organizacional.

CARGO: 402 – TÉCNICO EM ENFERMAGEM – SEMSA (Lei Federal nº 7.498/1986)
ATRIBUIÇÕES:
Art. 12. O Técnico de Enfermagem exerce atividade de nível médio, envolvendo orientação e acompanhamento do
trabalho de enfermagem em grau auxiliar, e participação no planejamento da assistência de enfermagem, cabendo-
lhe especialmente:
a) participar da programação da assistência de enfermagem;
b) executar ações assistenciais de enfermagem, exceto as privativas do Enfermeiro, observado o disposto no
parágrafo único do art. 11 desta lei;
c) participar da orientação e supervisão do trabalho de enfermagem em grau auxiliar;
d) participar da equipe de saúde.
Art. 15. As atividades referidas nos arts. 12 e 13 desta lei, quando exercidas em instituições de saúde, públicas e
privadas, e em programas de saúde, somente podem ser desempenhadas sob orientação e supervisão de Enfermeiro.

CARGO: 403 – TÉCNICO EM ENFERMAGEM – SEMSA – ESF/PSF (Lei Federal nº 7.498/ 1986 – Portaria
Federal nº 2.436/2017)
ATRIBUIÇÕES:
Art. 12. O Técnico de Enfermagem exerce atividade de nível médio, envolvendo orientação e acompanhamento do
trabalho de enfermagem em grau auxiliar, e participação no planejamento da assistência de enfermagem, cabendo-
lhe especialmente:
a) participar da programação da assistência de enfermagem;
b) executar ações assistenciais de enfermagem, exceto as privativas do Enfermeiro, observado o disposto no
parágrafo único do art. 11 desta lei;
c) participar da orientação e supervisão do trabalho de enfermagem em grau auxiliar;
d) participar da equipe de saúde.
Art. 15. As atividades referidas nos arts. 12 e 13 desta lei, quando exercidas em instituições de saúde, públicas e
privadas, e em programas de saúde, somente podem ser desempenhadas sob orientação e supervisão de Enfermeiro.
4.2.2 - Técnico e/ou Auxiliar de Enfermagem:
I - Participar das atividades de atenção à saúde realizando procedimentos regulamentados no exercício de sua
profissão na UBS e, quando indicado ou necessário, no domicílio e/ou nos demais espaços comunitários (escolas,
associações, entre outras);
II - Realizar procedimentos de enfermagem, como curativos, administração de medicamentos, vacinas, coleta de
material para exames, lavagem, preparo e esterilização de materiais, entre outras atividades delegadas pelo
enfermeiro, de acordo com sua área de atuação e regulamentação; e
III - Exercer outras atribuições que sejam de responsabilidade na sua área de atuação.
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CARGO: 404 – TÉCNICO EM ENFERMAGEM – SEMSA – PNAISP (Lei Municipal nº 2.507/2015)

ATRIBUIÇÕES:
Atendimento em oficinas terapêuticas executadas por profissional de nível superior ou nível médio; (Portaria n.º
336/GM Em 19 de fevereiro de 2002.)
Realização de visitas domiciliares; (Portaria n.º 336/GM em 19 de fevereiro de 2002.)
Organização da Medicação dos pacientes em acompanhamento diário (internação/dia), semanal, quinzenal ou mensal;
Aplicação de medicação dentro da unidade;
Aplicação de medicação domiciliar;
Monitorização contínua dos pacientes em permanência/dia;
Monitorização intensiva e contínua dos pacientes em contenção;
Realização e/ou acompanhamento de pacientes para banho e higiene pessoal;
Organização, dispensação e acompanhamento do uso de medicamentos dos pacientes em
internação/dia;
Aferição dos sinais vitais dos pacientes em internação/dia;
Acompanhamento das refeições dos internação/dia;
Participar de eventos ligados à área de saúde e exercer demais atividades inerentes ao cargo,
conforme regulamentação do COREN Participar de eventos ligados à Secretaria em que presta
serviço e exercer outras atividades afins.

CARGO: 405 – TÉCNICO EM ENFERMAGEM – SEMSA – EMAD (Lei Municipal nº 2.769/2019)

ATRIBUIÇÕES:
- Respeitar os princípios da assistência domiciliar, buscando estratégias para aprimorá-los; - Compreender o indivíduo
como sujeito do processo de promoção, manutenção e recuperação de sua saúde e visualizá-lo como agente
corresponsável pelo processo de equilíbrio entre a relação saúde-doença; - Coordenar, participar e/ou nuclear grupos
de educação para a saúde; - Fornecer esclarecimentos e orientações à família; - Monitorizar o estado de saúde do
usuário, facilitando a comunicação entre família e equipe; - Desenvolver grupos de suporte com os cuidadores; -
Realizar reuniões com usuário e família para planejamento e avaliação da Atenção Domiciliar (AD); - Otimizar a
realização do plano assistencial; - Fazer abordagem familiar, considerando o contexto socioeconômico e cultural em
que a família se insere; - Garantir o registro no prontuário domiciliar e da família na unidade de saúde; - Orientar a
família sobre sinais de gravidade e condutas a serem adotadas; - Dar apoio à família tanto para o desligamento após a
alta da Atenção Domiciliar, quanto para o caso de óbito dos usuários; - Avaliar a condição e infraestrutura física do
domicílio; - Acompanhar o usuário conforme plano de assistência traçado pela equipe e família; - Pactuar concordância
da família para Atenção Domiciliar; - Buscar garantir assistência integral, resolutiva e livre de danos ao usuário da
Atenção Domiciliar; - Trabalhar as relações familiares na busca pela harmonia, otimizando ações para um ambiente
familiar terapêutico; - Solicitar avaliação da equipe de referência, após discussão de caso; - Dar apoio emocional; -
Orientar cuidados de higiene geral com o corpo, alimentos, ambiente e água; - Participar das atividades de planejamento
e avaliação das ações da equipe, a partir da utilização dos dados disponíveis; - Avaliar usuários encaminhados para o
serviço mediante critérios de elegibilidade vigentes; - Discutir e elaborar projetos terapêuticos em reuniões, visitas
domiciliares e outros espaços de cuidado e discussão; - Participar de processos de educação permanente e
desenvolvimento da equipe, qualificação do cuidado e dos programas de controle de infecção e de biossegurança; -
Realizar o pronto atendimento em atendimento domiciliar nas urgências e emergências, segundo fluxos e protocolos
estabelecidos; - Garantir a continuidade da atenção ao usuário em intercorrência, até que o mesmo seja encaminhado
para unidade de internação, através do atendimento pré-hospitalar, caso esteja em visita domiciliar nesse momento; -
Participar do gerenciamento dos insumos necessários para o adequado funcionamento do serviço da Atenção
Domiciliar; - Realizar notificação de doenças e agravos de notificação compulsória e de outros agravos e situações de
importância local; - Participar de atividades de Educação Permanente; - Capacitar o usuário para o autocuidado; -
Capacitar os Cuidadores; - Implantar a educação continuada e permanente em serviço; - Promover a articulação com a
rede de atenção em saúde e redes intersetoriais; - Prestar assistência de enfermagem segura, humanizada e
individualizada aos clientes, sob supervisão do enfermeiro, assim como colaborar nas atividades de ensino e pesquisa
desenvolvidas na Instituição; - Executar as atividades de nível médio atribuído à equipe de enfermagem, sob a
orientação e supervisão do enfermeiro e exercer as atividades da área de acordo com a conveniência do serviço e outras
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atividades inerentes ao campo; - Acompanhar a evolução dos casos e comunicar à equipe as alterações observadas; -
Realizar procedimentos de enfermagem dentro de suas competências técnicas e legais; - Trabalhar em conformidade
às boas práticas, normas e procedimentos de biossegurança; - Organizar ambiente de trabalho; - Orientar cuidados com
o lixo originado no cuidado do usuário; - Estabelecer via de comunicação participativa com a família; - Identificar
sinais de gravidade; - Comunicar ao enfermeiro e ao médico, alterações no quadro clinico do usuário. - Registrar os
atendimentos; - Verificar os sinais vitais e as condições gerais dos clientes, segundo prescrição médica e de
enfermagem; - Preparar e administrar medicações por via oral, tópica, intradérmica, subcutânea, intramuscular,
endovenosa e retal, segundo prescrição médica, sob supervisão do Enfermeiro; - Cumprir prescrições de assistência
médica e de enfermagem; - Realizar a movimentação e o transporte de clientes de maneira segura; Auxiliar nos
atendimentos de urgência e emergência; - Realizar controles e registros das atividades do setor e outros que se fizerem
necessários para a realização de relatórios e controle estatístico; - Efetuar o controle diário do material utilizado, bem
como requisitar, conforme as normas da Instituição, o material necessário à prestação da assistência à saúde do usuário;
- Controlar materiais, equipamentos e medicamentos sob sua responsabilidade; - Manter equipamentos e a unidade de
trabalho organizada, zelando pela sua conservação e comunicando ao superior eventuais problemas; - Executar
atividades de limpeza, desinfecção, esterilização de materiais e equipamentos, bem como seu armazenamento e
distribuição; - Realizar procedimentos de enfermagem dentro de suas competências técnicas e legais; - Realizar outras
tarefas compatíveis com as exigências para o exercício da função; - Execução de outras tarefas administrativas e de
mesma natureza e nível de complexidade, associadas ao ambiente organizacional.

CARGO: 406 – TÉCNICO EM ENFERMAGEM – SEMSA – CEAE/HIPERDIA (Lei Municipal nº 2.491/2015)

ATRIBUIÇÕES:
Atendimento de pré e pós consulta; realização de procedimentos de enfermagem; aplicar métodos de limpeza,
desinfecção e ou esterilização de instrumentos e superfícies; manusear arquivos e documentos relativos ao paciente,
observando-se o sigilo ético; participar no planejamento e prestar cuidados integrais de enfermagem ao indivíduo;
participar de Programas de Educação Permanente; participação de grupos de trabalhos, reuniões, realizando estudos,
emitindo pareceres ou fazendo exposições sobre situações e / ou problemas identificados, dentro dos moldes do
Programa Viva Vida; realizar ações intersetoriais; participar de atividades educativas em saúde e em reunião de equipe;
realizar outras atribuições compatíveis com sua especialização profissional; preencher o Informe de Produção
Assistencial; fazer a busca ativa de pacientes faltosos; orientar e agendar consultas com os técnicos da equipe de acordo
com a necessidade de cada paciente.

CARGO: 407 – TÉCNICO EM ENFERMAGEM – SEMSA – CAPS (Lei Municipal nº 2.811/2020)

ATRIBUIÇÕES:
- Orientar oficinas e grupos terapêuticos em articulação com os demais profissionais da equipe multidisciplinar; -
Realizar acolhimento e escuta qualificada de indivíduos demandatários da unidade; - Realizar busca ativa de usuários;
- Realizar ações de apoio matricial junto à rede de assistência à saúde; - Propor, promover e participar, ativamente, de
reuniões de articulação com a rede, discussões de casos e do processo de trabalho, atendimento compartilhado, ações
intersetoriais no território, que contribua no processo de cogestão e corresponsabilização no agenciamento do projeto
terapêutico singular da população atendida; - Realizar atendimentos, prestar orientações (individuais ou coletivas) e
/ou encaminhamentos aos usuários e seus familiares; - Realizar visitas domiciliares; - Garantir a qualidade do registro
das atividades nos formulários da unidade e sistemas de informação; - Atuar de acordo com o preconizado no Código
de Ética da Classe; - Administrar medicações, conforme prescrição médica; - Acompanhar de acordo com a frequência
estipulada em protocolo, a quantidade das medicações: assistida, de carrinho de emergência e da sala de procedimentos
de enfermagem; - Realizar a limpeza de materiais e equipamentos específicos das salas de procedimentos de
enfermagem; - Abastecer, com materiais específicos da área médica hospitalar as salas de procedimentos de
enfermagem; -Acompanhar remoções dos usuários junto ao Enfermeiro para pacientes que necessitem de transferência
para outros serviços; - Zelar por todos os equipamentos, materiais e documentos pertinentes à área comum e/ou sala
de procedimentos de enfermagem; - Comunicar as intercorrências ao Enfermeiro; - Cumprir rotinas, normas e
regulamentações da Instituição e Secretaria Municipal de Saúde; - Registrar em prontuário todas as informações
relacionadas ao atendimento prestado de acordo com resolução do Conselho Regional de Enfermagem (data, hora,
carimbo e assinatura); - Orientar, sob a supervisão do Enfermeiro, através de métodos específicos, toda a equipe da
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unidade, profissionais da rede e grupos populacionais quanto aos procedimentos específicos de sua área de atuação; -
Identificar as necessidades em enfermagem a serem realizadas; - Realizar entrevistas, anamnese e orientação com
familiares e usuários; - Acompanhar os usuários em caso de internações ou regresso da mesma; - Preservar e recuperar
a saúde dos usuários; - Execução de outras tarefas administrativas e de mesma natureza e nível de complexidade,
associadas ao ambiente organizacional.

CARGO: 408 – TÉCNICO EM RADIOLOGIA – SEMSA – CEAE/HIPERDIA (Lei Municipal nº 2.811/2020)
ATRIBUIÇÕES:
Realizar exame de mamografia; zelar pelo equipamento; selecionar os filmes a serem utilizados, de acordo com o
tipo imagem radiológica requisitada pelo médico e colocá-los no chassi; posicionar o paciente adequadamente;
controlar o estoque de filmes e demais materiais de uso no setor, verificando e registrando o consumo, para solicitar
reposição, quando necessário; operar equipamentos de imagem radiológica, acionando os dispositivos apropriados
para radiografar a área determinada; encaminhar o chassi à Sala de Digitalização para impressão do filme; operar
digitalizador de imagem; encaminhar a radiografia impressa ao médico responsável pela emissão de diagnóstico,
efetuando as anotações e registros necessários; utilizar equipamentos e vestimentas de proteção contra os efeitos dos
raios X, para segurança da sua saúde; observar normas de higiene e segurança do trabalho; preparar pacientes e
realizar exames de imagem; participar de reunião de programação e planejamento das atividades do serviço;
alimentar sistemas de informação; participar de atividades educativas em saúde e em reunião de equipe; fazer a busca
ativa de pacientes faltosos; realizar outras atribuições compatíveis com a especialização profissional.

CARGO: 409 – TÉCNICO EM SAÚDE BUCAL – SEMSA – PNAISP (Portaria Federal MS nº 2.436/2017)
ATRIBUIÇÕES:
I - Realizar a atenção em saúde bucal individual e coletiva das famílias, indivíduos e a grupos específicos, atividades
em grupo na UBS e, quando indicado ou necessário, no domicílio e/ou nos demais espaços comunitários (escolas,
associações entre outros), segundo programação e de acordo com suas competências técnicas e legais; II - Coordenar
a manutenção e a conservação dos equipamentos odontológicos; III - Acompanhar, apoiar e desenvolver atividades
referentes à saúde bucal com os demais membros da equipe, buscando aproximar e integrar ações de saúde de forma
multidisciplinar; IV - Apoiar as atividades dos ASB e dos ACS nas ações de prevenção e promoção da saúde bucal;
V - Participar do treinamento e capacitação de auxiliar em saúde bucal e de agentes multiplicadores das ações de
promoção à saúde; VI - Participar das ações educativas atuando na promoção da saúde e na prevenção das doenças
bucais; VII - Participar da realização de levantamentos e estudos epidemiológicos, exceto na categoria de
examinador; VIII - Realizar o acolhimento do paciente nos serviços de saúde bucal; IX - Fazer remoção do biofilme,
de acordo com a indicação técnica definida pelo cirurgião-dentista; X - Realizar fotografias e tomadas de uso
odontológico exclusivamente em consultórios ou clínicas odontológicas; XI - Inserir e distribuir no preparo cavitário
materiais odontológicos na restauração dentária direta, sendo vedado o uso de materiais e instrumentos não indicados
pelo cirurgião-dentista; XII - Auxiliar e instrumentar o cirurgião-dentista nas intervenções clínicas e procedimentos
demandados pelo mesmo; XIII - Realizar a remoção de sutura conforme indicação do Cirurgião Dentista; XIV -
Executar a organização, limpeza, assepsia, desinfecção e esterilização do instrumental, dos equipamentos
odontológicos e do ambiente de trabalho; XV - Proceder à limpeza e à antissepsia do campo operatório, antes e após
atos cirúrgicos; XVI - Aplicar medidas de biossegurança no armazenamento, manuseio e descarte de produtos e
resíduos odontológicos; XVII - Processar filme radiográfico; XVIII - Selecionar moldeiras; XIX - Preparar modelos
em gesso; XX - Manipular materiais de uso odontológico. XXI - Exercer outras atribuições que sejam de
responsabilidade na sua área de atuação.

CARGO: 501 – ASSISTENTE SOCIAL – SEMAS (Lei Municipal nº 3.066/2023)
ATRIBUIÇÕES:
Elaborar, coordenar, executar e avaliar planos, programas e projetos que sejam do âmbito de atuação do Serviço
Social com participação da sociedade civil. Encaminhar providências, e prestar orientação social a indivíduos, grupos
e à população. Orientar indivíduos e grupos de diferentes segmentos sociais no sentido de identificar recursos e de
fazer uso dos mesmos no atendimento e na defesa de seus direitos. Planejar, executar e avaliar pesquisas que possam
contribuir para a análise da realidade social e para subsidiar ações profissionais. Realizar estudos socioeconômicos
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com os usuários para fins de benefícios e serviços sociais junto a órgãos da administração pública direta e indireta,
empresas privadas e outras entidades. Realizar vistorias, perícias técnicas, laudos periciais, informações e pareceres
sobre a matéria de Serviço Social.

CARGO: 502 – ASSISTENTE SOCIAL – SEMSA – CAPS (Lei Municipal nº 2.811/2020)
ATRIBUIÇÕES:
- Orientar oficinas e grupos terapêuticos em articulação com os demais profissionais da equipe multidisciplinar; -
Realizar acolhimento e escuta qualificada de indivíduos demandatários da unidade; - Elaborar Plano Terapêutico
Singular (PTS) em articulação com os demais profissionais da equipe multidisciplinar e em conjunto com o usuário
e seus familiares; - Acompanhar evolução terapêutica dos pacientes, na função de Técnico de Referência; - Realizar
busca ativa de usuários; - Realizar ações de apoio matricial junto à rede de assistência à saúde; - Propor, promover e
participar, ativamente, de reuniões de articulação com a rede, discussões de casos e do processo de trabalho,
atendimento compartilhado, ações intersetoriais no território, que contribua no processo de cogestão e
corresponsabilização no agenciamento do projeto terapêutico singular da população atendida; - Realizar
atendimentos, prestar orientações (individuais ou coletivas) e /ou encaminhamentos quanto aos direitos sociais dos
usuários e seus familiares para serviços sociais, concessões de benefícios e outras eventuais demandas apresentadas;
- Conhecer a realidade do usuário por meio da realização de visitas domiciliares, quando avaliada a necessidade pelo
profissional, procurando não invadir a privacidade dos mesmos e esclarecendo os seus objetivos profissionais; -
Garantir a qualidade do registro das atividades nos formulários da unidade e sistemas de informação; - Atuar de
acordo com o preconizado no Código de Ética da Classe; - Prestar atendimento ao usuário em situação de violência,
risco e de vulnerabilidade social, notificando os órgãos competentes; - Construir o perfil socioeconômico dos
indivíduos demandatários, evidenciando as condições sociais determinantes e condicionantes de saúde mental, com
vistas a possibilitar a formulação de estratégias de intervenção por meio da análise da situação social (familiar,
comunitária, de acessos, educacional, etc), e assim subsidiar a prática dos demais profissionais de saúde; - Conhecer
e mobilizar a rede de serviços, tendo por objetivo viabilizar os direitos sociais por meio de visitas institucionais,
participação em instâncias de controle social (conselhos e conferências) quando avaliada a necessidade pelo Serviço
Social; - Fortalecer os vínculos familiares, na perspectiva de incentivar o usuário e sua família a se tornarem sujeitos
do processo de promoção, proteção, prevenção, recuperação e reabilitação da saúde, proporcionando a
integração/reintegração dos indivíduos em seus espaços familiares/sócio comunitários; - Organizar, normatizar e
sistematizar o cotidiano do trabalho profissional por meio da criação e implementação de protocolos e rotinas de
ação; - Formular estratégias de intervenção profissional e subsidiar a equipe de saúde mental quanto às informações
sociais dos usuários por meio do registro no prontuário único, resguardadas as informações sigilosas que devem ser
registradas em material de uso exclusivo do Serviço Social; - Elaborar estudos socioeconômicos dos usuários e suas
famílias, com vistas a subsidiar na construção de laudos e pareceres sociais a perspectiva de garantia de direitos e de
acesso aos serviços sociais e de saúde; - Buscar garantir o direito do usuário ao acesso aos serviços; - Emitir
manifestação técnica em matéria de serviço social, em pareceres individuais ou conjuntos, observando o disposto na
Resolução CFESS nº 557/2009; - Execução de outras tarefas administrativas e de mesma natureza e nível de
complexidade, associadas ao ambiente organizacional.

CARGO: 503 – ASSISTENTE SOCIAL – SEMSA – CEAE/HIPERDIA (Lei Municipal nº 2.491/2015)

Mobilização social, triagem social, orientações sobre benefícios sociais, acompanhamento de casos de acordo com os
critérios de encaminhamento do Centro Viva Vida; elaboração de plano de cuidado individualizado para o usuário e
APS; seguir diretriz clínica da SES/MG; participação em reuniões para estudo de caso com equipe interdisciplinar;
participação em capacitações promovidas pela Sec. Estadual de Saúde e outras; participar de Programas de Educação
Permanente; participação de grupos de trabalhos, reuniões, realizando estudos, emitindo pareceres ou fazendo
exposições sobre situações e / ou problemas identificados, dentro dos moldes do ProgramaViva Vida; planejar, executar
e avaliar com a equipe de saúde ações que assegurem a saúde enquanto direito; sensibilizar o usuário e / ou sua família
para participar do tratamento de saúde proposto pela equipe; planejar e organizar qualificação, capacitação e
treinamento dos técnicos dos municípios de abrangência do Centro Viva Vida; participar da programação e
planejamento das atividades; participar de Programas de Educação Permanente; participar de atividades educativas em
saúde e em reuniões de equipe; realizar ações coletivas de orientação com a finalidade de democratizar as rotinas e o
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funcionamento da unidade; fazer a busca ativa de pacientes faltosos; desenvolver atividades nas salas de espera com o
objetivo de socializar informações e potencializar as ações socioeducativas e realizar outras atribuições compatíveis
com sua especialização profissional.

CARGO: 504 – ASSISTENTE SOCIAL – SEMSA – EMAD (Lei Municipal nº 2.769/2019)

ATRIBUIÇÕES:
- Respeitar os princípios da assistência domiciliar, buscando estratégias para aprimorá-los; - Compreender o indivíduo
como sujeito do processo de promoção, manutenção e recuperação de sua saúde e visualizá-lo como agente
corresponsável pelo processo de equilíbrio entre a relação saúde-doença; - Coordenar, participar e/ou nuclear grupos
de educação para a saúde; - Fornecer esclarecimentos e orientações à família; - Monitorizar o estado de saúde do
usuário, facilitando a comunicação entre família e equipe; - Desenvolver grupos de suporte com os cuidadores; -
Realizar reuniões com usuário e família para planejamento e avaliação da Atenção Domiciliar (AD); - Otimizar a
realização do plano assistencial; - Fazer abordagem familiar, considerando o contexto socioeconômico e cultural em
que a família se insere; - Garantir o registro no prontuário domiciliar e da família na unidade de saúde; - Orientar a
família sobre sinais de gravidade e condutas a serem adotadas; - Dar apoio à família tanto para o desligamento após a
alta da Atenção Domiciliar, quanto para o caso de óbito dos usuários; - Avaliar a condição e infraestrutura física do
domicílio; - Acompanhar o usuário conforme plano de assistência traçado pela equipe e família; - Pactuar concordância
da família para Atenção Domiciliar; - Buscar garantir assistência integral, resolutiva e livre de danos ao usuário da
Atenção Domiciliar; - Trabalhar as relações familiares na busca pela harmonia, otimizando ações para um ambiente
familiar terapêutico; - Solicitar avaliação da equipe de referência, após discussão de caso; - Dar apoio emocional; -
Orientar cuidados de higiene geral com o corpo, alimentos, ambiente e água; - Participar das atividades de planejamento
e avaliação das ações da equipe, a partir da utilização dos dados disponíveis; - Avaliar usuários encaminhados para o
serviço mediante critérios de elegibilidade vigentes; - Discutir e elaborar projetos terapêuticos em reuniões, visitas
domiciliares e outros espaços de cuidado e discussão; - Participar de processos de educação permanente e
desenvolvimento da equipe, qualificação do cuidado e dos programas de controle de infecção e de biossegurança; -
Realizar o pronto atendimento em atendimento domiciliar nas urgências e emergências, segundo fluxos e protocolos
estabelecidos; - Garantir a continuidade da atenção ao usuário em intercorrência, até que o mesmo seja encaminhado
para unidade de internação, através do atendimento pré-hospitalar, caso esteja em visita domiciliar nesse momento; -
Participar do gerenciamento dos insumos necessários para o adequado funcionamento do serviço da Atenção
Domiciliar; - Realizar notificação de doenças e agravos de notificação compulsória e de outros agravos e situações de
importância local; - Participar de atividades de Educação Permanente; - Capacitar o usuário para o autocuidado; -
Capacitar os Cuidadores; - Implantar a educação continuada e permanente em serviço; - Promover a articulação com a
rede de atenção em saúde e redes intersetoriais; - Elaborar relatórios e laudos; - Desenvolver ações de Serviço Social
que promovam cidadania e produção de estratégias que fomentem e fortaleçam redes de suporte social e integração
entre serviços de saúde, território e equipamentos sociais, contribuindo para ações intersetoriais de efetivação do
cuidado; - Promover ações que envolvam avaliação, coordenação, diagnóstico, educação e emissão de laudos periciais
inerentes a assistência social, com vistas a orientação e organização de benefícios e serviços sociais no âmbito da
assistência à saúde; - Realizar levantamento de dados para identificação dos problemas sociais de grupos específicos
de pessoas, como: menores, migrantes e estudantes da rede escolar municipal; - Emitir manifestação técnica emmatéria
de serviço social, em pareceres individuais ou conjuntos, observando o disposto na Resolução CFESS nº 557/2009; -
Promover a prevenção e/ou solução de problemas sociais identificados entre grupos específicos de pessoas; - Realizar
outras atribuições pertinentes ao cargo, conforme legislação vigente; - Execução de outras tarefas administrativas e de
mesma natureza e nível de complexidade, associadas ao ambiente organizacional.
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CARGO: 505 – ASSISTENTE SOCIAL – SEMSA – NASF/EMULT (Lei Municipal nº 2.507/2015)

ATRIBUIÇÕES:
AÇÕES DE SERVIÇO SOCIAL - Ações de promoção da cidadania e de produção de estratégias que fomentem e
fortaleçam redes de suporte social e maior integração entre serviços de saúde, seu território e outros equipamentos
sociais, contribuindo para o desenvolvimento de ações intersetoriais para realização efetiva do cuidado. Detalhamento
das ações: a) Coordenar os trabalhos de caráter social adstritos às ESF; b) Estimular e acompanhar o desenvolvimento
de trabalhos de caráter comunitário em conjunto com as ESF; c) Discutir e refletir permanentemente com as ESF a
realidade social e as formas de organização social dos territórios, desenvolvendo estratégias de como lidar com suas
adversidades e potencialidades; d) Atender as famílias de forma integral, em conjunto com as ESF, estimulando a
reflexão sobre o conhecimento dessas famílias, como espaços de desenvolvimento individual e grupal, sua dinâmica e
crises potenciais; e) Identificar no território, junto com as ESF, valores e normas culturais das famílias e da comunidade
que possam contribuir para o processo de adoecimento; f) Discutir e realizar visitas domiciliares com as ESF,
desenvolvendo técnicas para qualificar essa ação de saúde; g) Possibilitar e compartilhar técnicas que identifiquem
oportunidades de geração de renda e desenvolvimento sustentável na comunidade, ou de estratégias que propiciem o
exercício da cidadania em sua plenitude, com as ESF e a comunidade; h) Identificar, articular e disponibilizar com as
ESF uma rede de proteção social; i) Apoiar e desenvolver técnicas de educação e mobilização em saúde; j) Desenvolver
junto com os profissionais das ESF estratégias para identificar e abordar problemas vinculados à violência, ao abuso
de álcool e a outras drogas; k) Estimular e acompanhar as ações de Controle Social em conjunto com as ESF; l)
Capacitar, orientar e organizar, junto com as ESF, o acompanhamento das famílias do Programa Bolsa Família e outros
programas federais e estaduais de distribuição de renda; m) No âmbito do Serviço Social, identificar as necessidades e
realizar as ações necessárias ao acesso à Oxigeno terapia.

CARGO: 506 – ASSISTENTE SOCIAL – SEMSA – PNAISP (Lei Municipal nº 2.507/2015)

ATRIBUIÇÕES:
Detalhamento das Ações
a. Prestar serviços de âmbito social a indivíduos e grupos, identificando e analisando seus problemas e
necessidades materiais e psíquicas e de outra ordem e aplicando métodos e processos básicos do serviço social para
prevenir ou eliminar desajustes de natureza biopsicossocial e promover a integração ou reintegração dessas pessoas à
sociedade.
Estudar e analisar as causas de desajustamento social, estabelecendo planos de ações que busquem o restabelecimento
da normalidade do comportamento dos indivíduos em relação a seus semelhantes ou ao meio social;
Aconselhar e orientar indivíduos afetados em seu equilíbrio emocional para conseguir o seu ajustamento ao meio social;
Ajudar as pessoas que estão em dificuldades decorrentes de problemas psicossociais, como menores carentes ou
infratores, agilização de exames, remédios e outros que facilitem e auxiliem a
recuperação de pessoas com problemas de saúde;
Elaborar diretrizes, atos normativos e programas de assistência social, promovendo atividades educativas, recreativas
e culturais, para assegurar o progresso e melhoria do comportamento individual;
Assistir as famílias nas suas necessidades básicas, orientando-as e fornecendo-lhes suporte material, educacional,
médico e de outra natureza, para melhorar sua situação e possibilitar uma convivência harmônica entre os membros;
Organizar programas de planejamento familiar, materno-infantil, atendimento à hansenianos e desnutridos, bem como
demais enfermidades graves;
Elaborar e emitir pareceres socioeconômicos, relatórios mensais de planejamento familiar e relação de material e
medicamentos necessários;
Participar de programas de reabilitação profissional, integrando equipes técnicas multiprofissionais, para promover a
integração ou reintegração profissional de pessoas física ou mentalmente deficientes por doenças ou acidentes
decorrentes do trabalho;
Colaborar com a limpeza e organização do local de trabalho;
Executar outras tarefas correlatas ao cargo e/ou determinadas pelo superior imediato.
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CARGO: 507 – CIRURGIÃO DENTISTA – SEMSA – PNAISP (Lei Municipal nº 2.507/2015)
ATRIBUIÇÕES:
Atender demanda espontânea na unidade de saúde oral, doenças da boca e dentes, com ênfase na prevenção;
supervisionar procedimentos coletivos em odontologia; participar de eventos ligados à Secretaria em que presta
serviço; exercer demais atividades inerentes ao cargo, conforme regulamentação do CRO.

CARGO: 508 – DENTISTACIRURGIA – SEMSA – CEO (Lei Federal nº 5.081/1966)
ATRIBUIÇÕES:
"Compete ao cirurgião-dentista:
I - praticar todos os atos pertinentes a Odontologia, decorrentes de conhecimentos adquiridos em curso regular ou
em cursos de pós-graduação;
II - prescrever e aplicar especialidades farmacêuticas de uso interno e externo, indicadas em Odontologia;
III - atestar, no setor de sua atividade profissional, estados mórbidos e outros, inclusive, para justificação de faltas ao
emprego.
IV - proceder à perícia odontolegal em foro civil, criminal, trabalhista e em sede administrativa;
V - aplicar anestesia local e truncular;
VI - empregar a analgesia e a hipnose, desde que comprovadamente habilitado, quando constituírem meios eficazes
para o tratamento;
VII - manter, anexo ao consultório, laboratório de prótese, aparelhagem e instalação adequadas para pesquisas e
análises clínicas, relacionadas com os casos específicos de sua especialidade, bem como aparelhos de Raios X, para
diagnóstico, e aparelhagem de fisioterapia;
VIII - prescrever e aplicar medicação de urgência no caso de acidentes graves que comprometam a vida e a saúde do
paciente;
IX - utilizar, no exercício da função de perito-odontólogo, em casos de necropsia, as vias de acesso do pescoço e da
cabeça."

CARGO: 509 – DENTISTA – SEMSA – ESF/PSF (Portaria de Consolidação Federal nº 2/GM/MS/2017)
ATRIBUIÇÕES:
Realizar a atenção em saúde bucal (promoção e proteção da saúde, prevenção de agravos, diagnóstico, tratamento,
acompanhamento, reabilitação e manutenção da saúde) individual e coletiva a todas as famílias, crianças,
adolescentes, adultos e idosos, de forma programada e de acordo com o planejamento local, com resolubilidade;
realizar diagnóstico com finalidade de obter o perfil epidemiológico para o planejamento e a programação em saúde
bucal no território de atuação da equipe; realizar os procedimentos clínicos da Atenção Básica em saúde bucal,
incluindo atendimento das urgências, pequenas cirurgias ambulatoriais e procedimentos relacionados com a fase
clínica da instalação de próteses dentárias elementares; encaminhar e orientar os usuários que apresentarem
problemas complementares a serem realizados em outros níveis de assistência, assegurando o seu acompanhamento
no serviço; acompanhar, apoiar e desenvolver atividades referentes à saúde bucal com os demais membros da Equipe
de Saúde da Família/PSF, buscando aproximar e integrar ações de saúde de forma multidisciplinar; participar do
gerenciamento dos insumos necessários para o adequado funcionamento da Unidade Básica de Saúde/ESF; contribuir
e participar das atividades de Educação Permanente do TSB, ASB, ACS e da equipe de saúde da família; participar
do gerenciamento e supervisão técnica das atividades desenvolvidas pelo Técnico em Saúde Bucal (TSB) e pelo
Auxiliar em Saúde Bucal (ASB); coordenar e participar de ações coletivas voltadas à promoção da saúde e à
prevenção de doenças bucais; e executar outras atividades pertinentes à função, por determinação do gestor municipal
ou da coordenação da equipe.

CARGO: 510 – EDUCADOR FÍSICO – SEMSA –ACADEMIADE SAÚDE (Lei Municipal nº 2.717/2018)

ATRIBUIÇÕES:
AÇÕES DE ATIVIDADE FÍSICA/PRÁTICAS CORPORAIS - Ações que propiciem a melhoria da qualidade de
vida da população, a redução dos agravos e dos danos decorrentes das doenças não transmissíveis, que favoreçam a
redução do consumo de medicamentos, que favoreçam a formação de redes de suporte social e que possibilitem a
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participação ativa dos usuários na elaboração de diferentes projetos terapêuticos. Detalhamento das ações: a.
Desenvolver atividades físicas e práticas corporais junto à comunidade; b. Veicular informações que visam à
prevenção, a minimização dos riscos e à proteção à vulnerabilidade, buscando a produção do autocuidado; c.
Incentivar a criação de espaços de inclusão social, com ações que ampliem o sentimento de pertinência social nas
comunidades, por meio da atividade física regular, do esporte e lazer, das práticas corporais; d. Proporcionar
educação permanente em atividade física/ práticas corporais nutrição e saúde juntamente com as ESF, sob a forma
de co-participação, acompanhamento supervisionado, discussão de caso e demais metodologias da aprendizagem em
serviço, dentro de um processo de educação permanente; e. Articular ações, de forma integrada às ESF, sobre o
conjunto de prioridades locais em saúde que incluam os diversos setores da administração pública; f. Contribuir para
a ampliação e a valorização da utilização dos espaços públicos de convivência como proposta de inclusão social e
combate à violência; g. Identificar profissionais e/ou membros da comunidade com potencial para o desenvolvimento
do trabalho em práticas corporais, em conjunto com as ESF; h. Capacitar os profissionais, inclusive os agentes
comunitários de saúde - ACS, para atuarem como facilitador-monitores no desenvolvimento de atividades
físicas/práticas corporais; i. Supervisionar, de forma compartilhada e participativa, as atividades desenvolvidas pelas
ESF na comunidade; j. Promover ações ligadas à atividade física/práticas corporais junto aos demais equipamentos
públicos presentes no território.

CARGO: 511 – EDUCADOR FÍSICO – SEMSA – CAPS (Lei Municipal nº 2.811/2020)

ATRIBUIÇÕES:
- Orientar oficinas e grupos terapêuticos em articulação com os demais profissionais da equipe multidisciplinar; -
Realizar acolhimento e escuta qualificada de indivíduos demandatários da unidade; - Elaborar Plano Terapêutico
Singular (PTS) em articulação com os demais profissionais da equipe multidisciplinar e em conjunto com o usuário
e seus familiares; - Acompanhar evolução terapêutica dos pacientes, na função de Técnico de Referência; - Realizar
busca ativa de usuários; - Realizar ações de apoio matricial junto à rede de assistência à saúde; - Propor, promover e
participar, ativamente, de reuniões de articulação com a rede, discussões de casos e do processo de trabalho,
atendimento compartilhado, ações intersetoriais no território, que contribua no processo de cogestão e
corresponsabilização no agenciamento do projeto terapêutico singular da população atendida; - Realizar
atendimentos, prestar orientações (individuais ou coletivas) e /ou encaminhamentos aos usuários e seus familiares; -
Realização de visitas domiciliares; - Garantir a qualidade do registro das atividades nos formulários da unidade e
sistemas de informação; - Atuar de acordo com o preconizado no Código de Ética da Classe; - Prestar atendimento
ao usuário em situação de violência, risco e de vulnerabilidade social, notificando os órgãos competentes; -
Desenvolver atividades físicas e práticas corporais individuais e coletivas, buscando o desenvolvimento e
manutenção das capacidades funcionais do indivíduo; - Promover eventos que estimulem ações que valorizem
Atividade Física/Práticas Corporais e sua importância para a saúde da população. - Promover atividades que
preparam os usuários para vida em sociedade, oportunizando lhes situações para o desenvolvimento de sua
personalidade através de exercícios físicos, prática esportiva e recreativa; - Proporcionar Educação Permanente em
Atividade Físico-Prático Corporal e saúde, acompanhamento supervisionado, discussão de caso e demais
metodologias da aprendizagem em serviço, dentro de um processo de Educação Permanente; - Veicular informação
que visem à prevenção, a minimização dos riscos e à proteção à vulnerabilidade, buscando a produção do
autocuidado; - Contribuir para a ampliação da utilização dos espaços públicos de convivência como proposta de
inclusão social; - Promover eventos que estimulem ações que valorizem a atividade física/práticas corporais e sua
importância para a saúde da população; - Execução de outras tarefas administrativas e de mesma natureza e nível de
complexidade, associadas ao ambiente organizacional.

CARGO: 512 – EDUCADOR FÍSICO – SEMSA – CEAE/HIPERDIA (Lei Municipal nº 2.491/2015)

ATRIBUIÇÕES:
Elaboração de plano de cuidado individualizado para o usuário eAPS; seguir diretriz clínica da SES/MG; prescrever
atividades físicas, principalmente exercícios aeróbicos; participação em reuniões para estudo de caso com equipe
interdisciplinar; participação em capacitações promovidas pela Sec. Estadual de Saúde; participar de Programas de
Educação Permanente; participação de grupos de trabalhos, reuniões, realizando estudos, emitindo pareceres ou
fazendo exposições sobre situações e/ou problemas identificados, dentro dos moldes do Programa Hiperdia Minas;
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planejar e organizar qualificação, capacitação e treinamento dos técnicos dos municípios de abrangência do Centro
Hiperdia Minas; participar da programação e planejamento das atividades; participar de atividades educativas em
saúde e em reunião de equipe; realizar outras atribuições compatíveis com sua especialização profissional.

CARGO: 513 – EDUCADOR FÍSICO – SEMSA – NASF/EMULT (Lei Municipal nº 2.507/2015)

ATRIBUIÇÕES:
AÇÕES DE ATIVIDADE FÍSICA/PRÁTICAS CORPORAIS - Ações que propiciem a melhoria da qualidade de
vida da população, a redução dos agravos e dos danos decorrentes das doenças não transmissíveis, que favoreçam a
redução do consumo de medicamentos, que favoreçam a formação de redes de suporte social e que possibilitem a
participação ativa dos usuários na elaboração de diferentes projetos terapêuticos. Detalhamento das ações: a)
Desenvolver atividades físicas e práticas corporais junto à comunidade; b) Veicular informações que visam à
prevenção, a minimização dos riscos e à proteção à vulnerabilidade, buscando a produção do autocuidado; c)
Incentivar a criação de espaços de inclusão social, com ações que ampliem o sentimento de pertinência social nas
comunidades, por meio da atividade física regular, do esporte e lazer, das práticas corporais; d) Proporcionar
educação permanente em atividade física/ práticas corporais nutrição e saúde juntamente com as esf, sob a forma de
co-participação, acompanhamento supervisionado, discussão de caso e demais metodologias da aprendizagem em
serviço, dentro de um processo de educação permanente; e) Articular ações, de forma integrada às esf, sobre o
conjunto de prioridades locais em saúde que incluam os diversos setores da administração pública; f) Contribuir para
a ampliação e a valorização da utilização dos espaços públicos de convivência como proposta de inclusão social e
combate à violência; g) Identificar profissionais e/ou membros da comunidade com potencial para o desenvolvimento
do trabalho em práticas corporais, em conjunto com as esf; h) Capacitar os profissionais, inclusive os agentes
comunitários de saúde - acs, para atuarem como facilitador-monitores no desenvolvimento de atividades
físicas/práticas corporais; i) Supervisionar, de forma compartilhada e participativa, as atividades desenvolvidas pelas
esf na comunidade; j) Promover ações ligadas à atividade física/práticas corporais junto aos demais equipamentos
públicos presentes no território k) Escolas, creches etc, l) Articular parcerias com outros setores da área adstrita,
junto com as ESF e a população, visando ao melhor uso dos espaços públicos existentes e a ampliação das áreas
disponíveis para as práticas corporais; m) Promover eventos que estimulem ações que valorizem atividade
física/praticas corporais e sua importância para a saúde da população.

CARGO: 514 – ENFERMEIRO – SEMSA – CAPS (Lei Municipal nº 2.811/2020)

ATRIBUIÇÕES:
- Orientar oficinas e grupos terapêuticos em articulação com os demais profissionais da equipe multidisciplinar; -
Realizar acolhimento e escuta qualificada de indivíduos demandatários da unidade; - Elaborar Plano Terapêutico
Singular (PTS) em articulação com os demais profissionais da equipe multidisciplinar e em conjunto com o usuário
e seus familiares; - Acompanhar evolução terapêutica dos pacientes, na função de Técnico de Referência; - Realizar
busca ativa de usuários; - Articular as ações de apoio matricial junto à rede de assistência à saúde na função de
organizador do processo e referência técnica da equipe; - Propor, promover e participar, ativamente, de reuniões de
articulação com a rede, discussões de casos e do processo de trabalho, atendimento compartilhado, ações
intersetoriais no território, que contribua no processo de cogestão e corresponsabilização no agenciamento do projeto
terapêutico singular da população atendida; - Realizar atendimentos, prestar orientações (individuais ou coletivas) e
/ou encaminhamentos aos usuários e seus familiares; - Realizar visitas domiciliares; - Garantir a qualidade do registro
das atividades nos formulários da unidade e sistemas de informação; - Atuar de acordo com o preconizado no Código
de Ética da Classe; - Prestar atendimento ao usuário em situação de violência, risco e de vulnerabilidade social,
notificando os órgãos competentes; - Responsável técnico pela equipe de enfermagem; - Exercer função articuladora
junto à equipe multidisciplinar; - Oferecer apoio técnico aos demais integrantes da equipe multidisciplinar; - Planejar,
programar, avaliar e executar a assistência de enfermagem empregando processos de rotina e ou específicos que
possibilitem a proteção e a recuperação da saúde individual e coletiva; - Supervisionar e acompanhar a equipe de
enfermagem; - Elaborar escalas de serviço e atividades diárias da equipe de enfermagem sob sua responsabilidade;
- Elaborar diagnóstico situacional e desenvolvimento de plano de ação com a equipe de Enfermagem; - Planejar e
realizar capacitações/treinamentos para viabilizar espaços de discussões técnicas e éticas com a equipe de
enfermagem a fim de aprimorar a prática de suas atividades; - Realizar consulta de enfermagem; - Elaborar e manter
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atualizados protocolos, manuais de normas e rotinas e procedimentos operacionais padrão da enfermagem; -
Administrar medicações, conforme prescrição médica; - Realizar a conferência do carrinho de emergência, de acordo
com protocolos ou quando necessário; - Registrar em prontuário todas as informações relacionadas ao atendimento
prestado de acordo com resolução do Conselho Regional de Enfermagem (data, hora, carimbo e assinatura); -
Realizar remoções dos pacientes que necessitem de encaminhamentos para outros serviços; - Manter uma previsão
a fim de requisitar materiais necessários, para assegurar o desempenho adequado dos trabalhos de enfermagem; -
Execução de outras tarefas administrativas e de mesma natureza e nível de complexidade, associadas ao ambiente
organizacional.

CARGO: 515 – ENFERMEIRO – SEMSA – EMAD (Lei Municipal nº 2.769/2019)
ATRIBUIÇÕES:
- Respeitar os princípios da assistência domiciliar, buscando estratégias para aprimorá-los; - Compreender o
indivíduo como sujeito do processo de promoção, manutenção e recuperação de sua saúde e visualizá-lo como agente
corresponsável pelo processo de equilíbrio entre a relação saúde-doença; - Coordenar, participar e/ou nuclear grupos
de educação para a saúde; - Fornecer esclarecimentos e orientações à família; - Monitorizar o estado de saúde do
usuário, facilitando a comunicação entre família e equipe; - Desenvolver grupos de suporte com os cuidadores; -
Realizar reuniões com usuário e família para planejamento e avaliação da Atenção Domiciliar (AD); - Otimizar a
realização do plano assistencial; - Fazer abordagem familiar, considerando o contexto socioeconômico e cultural em
que a família se insere; - Garantir o registro no prontuário domiciliar e da família na unidade de saúde; - Orientar a
família sobre sinais de gravidade e condutas a serem adotadas; - Dar apoio à família tanto para o desligamento após
a alta da Atenção Domiciliar, quanto para o caso de óbito dos usuários; - Avaliar a condição e infraestrutura física do
domicílio; - Acompanhar o usuário conforme plano de assistência traçado pela equipe e família; - Pactuar
concordância da família para Atenção Domiciliar; - Buscar garantir assistência integral, resolutiva e livre de danos
ao usuário da Atenção Domiciliar; - Trabalhar as relações familiares na busca pela harmonia, otimizando ações para
um ambiente familiar terapêutico; - Solicitar avaliação da equipe de referência, após discussão de caso; - Dar apoio
emocional; - Orientar cuidados de higiene geral com o corpo, alimentos, ambiente e água; - Participar das atividades
de planejamento e avaliação das ações da equipe, a partir da utilização dos dados disponíveis; - Avaliar usuários
encaminhados para o serviço mediante critérios de elegibilidade vigentes; - Discutir e elaborar projetos terapêuticos
em reuniões, visitas domiciliares e outros espaços de cuidado e discussão; - Participar de processos de educação
permanente e desenvolvimento da equipe, qualificação do cuidado e dos programas de controle de infecção e de
biossegurança; - Realizar o pronto atendimento em atendimento domiciliar nas urgências e emergências, segundo
fluxos e protocolos estabelecidos; - Garantir a continuidade da atenção ao usuário em intercorrência, até que o mesmo
seja encaminhado para unidade de internação, através do atendimento pré-hospitalar, caso esteja em visita domiciliar
nesse momento; - Participar do gerenciamento dos insumos necessários para o adequado funcionamento do serviço
da Atenção Domiciliar; - Realizar notificação de doenças e agravos de notificação compulsória e de outros agravos
e situações de importância local; - Participar de atividades de Educação Permanente; - Capacitar o usuário para o
autocuidado; - Capacitar os Cuidadores; - Implantar a educação continuada e permanente em serviço; - Promover a
articulação com a rede de atenção em saúde e redes intersetoriais; - Elaborar relatórios e laudos; - Atuar conforme
protocolos ou outras normativas técnicas estabelecidas pelo município, observadas as disposições legais da profissão,
bem como realizar consulta de enfermagem, solicitar exames complementares, prescrever medicações e realizar
pequenos procedimentos em domicílio inerentes à prática profissional do enfermeiro (sondagem vesical, nasoenteral,
realização de curativos com coberturas industrializadas, punção de acesso venoso periférico, retirada de pontos
cirúrgicos, etc); - Realizar outras atribuições pertinentes ao cargo, conforme legislação vigente; - Execução de outras
tarefas administrativas e de mesma natureza e nível de complexidade, associadas ao ambiente organizacional.

CARGO: 516 – ENFERMEIRO – SEMSA – ESF/PSF (Portaria de Consolidação Federal nº 2/GM/MS/2017)

ATRIBUIÇÕES:
São atribuições específicas do Enfermeiro:
I. Realizar atenção à saúde aos indivíduos e famílias vinculadas às equipes e, quando indicado ou necessário, no
domicílio e/ou nos demais espaços comunitários (escolas, associações entre outras), em todos os ciclos de vida;
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II. Realizar consulta de enfermagem, procedimentos, solicitar exames complementares, prescrever medicações
conforme protocolos, diretrizes clínicas e terapêuticas, ou outras normativas técnicas estabelecidas pelo gestor
federal, estadual, municipal ou do Distrito Federal, observadas as disposições legais da profissão;
III. Realizar e/ou supervisionar acolhimento com escuta qualificada e classificação de risco, de acordo com
protocolos estabelecidos;
IV. Realizar estratificação de risco e elaborar plano de cuidados para as pessoas que possuem condições crônicas no
território, junto aos demais membros da equipe;
V. Realizar atividades em grupo e encaminhar, quando necessário, usuários a outros serviços, conforme fluxo
estabelecido pela rede local;
VI. Planejar, gerenciar e avaliar as ações desenvolvidas pelos técnicos/auxiliares de enfermagem, ACS e ACE em
conjunto com os outros membros da equipe;
VII. Supervisionar as ações do técnico/auxiliar de enfermagem e ACS;
VIII. Implementar e manter atualizados rotinas, protocolos e fluxos relacionados a sua área de competência na UBS;
e
IX. Exercer outras atribuições conforme legislação profissional, e que sejam de responsabilidade na sua área de
atuação.

CARGO: 517 – FARMACÊUTICO - DIRETOR RESPONSÁVEL TÉCNICO – SEMSA – FARMÁCIA
REDE/MINAS (Lei Municipal nº 2.507/2015)
ATRIBUIÇÕES:
Detalhamento das ações: a. Responsabiliza-se tecnicamente pela farmácia da rede municipal; controlando a rotina
no SIGAF (aquisição de medicamentos e insumos, dar entrada nas notas fiscais, dispensar, controle de lotes e
validade, etc); b. realizar a compra de medicamentos, zelando pelo adequado armazenamento dos mesmos e uso
racional; c. participar de eventos ligados à Secretaria de Saúde; d. exercer demais atividades inerentes ao cargo,
conforme regulamentação do Conselho Regional de Farmácia; e. prestar atenção farmacêutica diariamente para
pacientes vítimas de todos os tipos de patologias.

CARGO: 518 – FARMACÊUTICO – SEMSA – CEAE/HIPERDIA (Lei Municipal nº 2.491/2015)

ATRIBUIÇÕES:
Consultas, atendimentos, acompanhamento de casos de acordo com os critérios de encaminhamento do Centro
Hiperdia; elaboração de plano de cuidado individualizado para o usuário e APS; seguir diretriz clínica da SES/MG;
participação em reuniões para estudo de caso com equipe interdisciplinar; participação em capacitações promovidas
pela Sec. Estadual de Saúde; participar de Programas de Educação Permanente; participação de grupos de trabalhos,
reuniões, realizando estudos, emitindo pareceres ou fazendo exposições sobre situações e / ou problemas
identificados, dentro dos moldes do Programa Hiperdia Minas; planejar e organizar qualificação, capacitação e
treinamento dos técnicos dos municípios de abrangência do Centro Hiperdia Minas; participar da programação e
planejamento das atividades; participar de atividades educativas em saúde e em reunião de equipe; realizar outras
atribuições compatíveis com sua especialização profissional.

CARGO: 519 – FARMACÊUTICO – SEMSA – EMAD (Lei Municipal nº 2.769/2019)
ATRIBUIÇÕES:
- Respeitar os princípios da assistência domiciliar, buscando estratégias para aprimorá-los; - Compreender o
indivíduo como sujeito do processo de promoção, manutenção e recuperação de sua saúde e visualizá-lo como agente
corresponsável pelo processo de equilíbrio entre a relação saúde-doença; - Coordenar, participar e/ou nuclear grupos
de educação para a saúde; - Fornecer esclarecimentos e orientações à família; - Monitorizar o estado de saúde do
usuário, facilitando a comunicação entre família e equipe; - Desenvolver grupos de suporte com os cuidadores; -
Realizar reuniões com usuário e família para planejamento e avaliação da Atenção Domiciliar (AD); - Otimizar a
realização do plano assistencial; - Fazer abordagem familiar, considerando o contexto socioeconômico e cultural em
que a família se insere; - Garantir o registro no prontuário domiciliar e da família na unidade de saúde; - Orientar a
família sobre sinais de gravidade e condutas a serem adotadas; - Dar apoio à família tanto para o desligamento após
a alta da Atenção Domiciliar, quanto para o caso de óbito dos usuários; - Avaliar a condição e infraestrutura física do
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domicílio; - Acompanhar o usuário conforme plano de assistência traçado pela equipe e família; - Pactuar
concordância da família para Atenção Domiciliar; - Buscar garantir assistência integral, resolutiva e livre de danos
ao usuário da Atenção Domiciliar; - Trabalhar as relações familiares na busca pela harmonia, otimizando ações para
um ambiente familiar terapêutico; - Solicitar avaliação da equipe de referência, após discussão de caso; - Dar apoio
emocional; - Orientar cuidados de higiene geral com o corpo, alimentos, ambiente e água; - Participar das atividades
de planejamento e avaliação das ações da equipe, a partir da utilização dos dados disponíveis; - Avaliar usuários
encaminhados para o serviço mediante critérios de elegibilidade vigentes; - Discutir e elaborar projetos terapêuticos
em reuniões, visitas domiciliares e outros espaços de cuidado e discussão; - Participar de processos de educação
permanente e desenvolvimento da equipe, qualificação do cuidado e dos programas de controle de infecção e de
biossegurança; - Realizar o pronto atendimento em atendimento domiciliar nas urgências e emergências, segundo
fluxos e protocolos estabelecidos; - Garantir a continuidade da atenção ao usuário em intercorrência, até que o mesmo
seja encaminhado para unidade de internação, através do atendimento pré-hospitalar, caso esteja em visita domiciliar
nesse momento; - Participar do gerenciamento dos insumos necessários para o adequado funcionamento do serviço
da Atenção Domiciliar; - Realizar notificação de doenças e agravos de notificação compulsória e de outros agravos
e situações de importância local; - Participar de atividades de Educação Permanente; - Capacitar o usuário para o
autocuidado; - Capacitar os Cuidadores; - Implantar a educação continuada e permanente em serviço; - Promover a
articulação com a rede de atenção em saúde e redes intersetoriais; - Elaborar relatórios e laudos; - Realizar
atendimentos, prestar orientações (individuais ou coletivas) e /ou encaminhamentos aos usuários e seus familiares; -
Garantir a qualidade do registro das atividades nos formulários e sistemas de informação; - Atuar de acordo com o
preconizado no Código de Ética da Classe; - Realizar consulta farmacêutica e acompanhamento dos usuários; -
Informar e orientar o usuário ou familiar sobre o uso adequado dos medicamentos, com ênfase no cumprimento da
farmacoterapia, interação com outros medicamentos, alimentos e exames laboratoriais, conhecimento das reações
adversas em potencial e as suas condições de conservação o medicamento; - Abastecer e verificar a caixa de
emergência, conforme rotina; - Realizar descarte adequado de medicamentos vencidos; - Orientar a equipe médica
referente à prescrição e uso racional e seguro de medicamentos, segundo determinações legais; - Participar, em todos
os níveis, do processo de organização, estruturação, reestruturação e funcionamento da Assistência Farmacêutica; -
Divulgar e incentivar a notificação de ocorrências referentes a problemas relacionados a medicamentos (reações
adversas, queixas técnicas) e encaminhá-las para as instâncias competentes; - Divulgar os alertas dos problemas
relacionados a medicamentos e da Vigilância Sanitária, pertinentes aos medicamentos da rede; - Providenciar rápida
intervenção e recolhimento dos medicamentos interditados; - Orientar e supervisionar o armazenamento de
medicamentos, prazo de validade, descarte e boas práticas farmacêuticas; - Auxiliar no planejamento das ações e
serviços de Assistência Farmacêutica na Atenção Básica; - Participar do planejamento anual de compras para o
município de forma a manter a regularidade no abastecimento de medicamentos; - Definir os medicamentos a serem
fracionados e manipulados e acompanhar sua produção; - Elaborar, em conjunto com outros profissionais, informes
técnicos, protocolos terapêuticos e materiais informativos sobre Assistência Farmacêutica e medicamentos, bem
como promover sua divulgação; - Elaborar e acompanhar a implementação de normas e Procedimentos Operacionais
Padrão (POP) das ações da Assistência Farmacêutica para organização dos serviços, bem como divulgá-los e revisá-
los periodicamente; - Realizar outras atribuições pertinentes ao cargo, conforme legislação vigente; - Execução de
outras tarefas administrativas e de mesma natureza e nível de complexidade, associadas ao ambiente organizacional.

CARGO: 520 – FARMACÊUTICO – SEMSA – NASF/EMULT (Lei Municipal nº 2.507/2015)

ATRIBUIÇÕES:
AÇÕES DEASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA - Ações voltadas à promoção, à proteção e à recuperação da saúde,
no âmbito individual e coletivo, tendo o medicamento como insumo essencial e visando ao acesso e ao seu uso
racional. Detalhamento das ações: a) Coordenar e executar as atividades de Assistência Farmacêutica no âmbito da
Atenção Básica/Saúde da Família; b) Auxiliar os gestores e a equipe de saúde no planejamento das ações e serviços
deAssistência Farmacêutica na Atenção Básica/ Saúde da Família, assegurando a integralidade e a intersetorialidade
das ações de saúde; c) Promover o acesso e o uso racional de medicamentos junto à população e aos profissionais da
Atenção Básica/Saúde da Família, por intermédio de ações que disciplinem a prescrição, a dispensação e o uso; d)
Assegurar a dispensação adequada dos medicamentos e viabilizar a implementação da Atenção Farmacêutica na
Atenção Básica/ Saúde da Família; e) Selecionar, programar, distribuir e dispensar medicamentos e insumos, com
garantia da qualidade dos produtos e serviços; - receber, armazenar e distribuir adequadamente os medicamentos na
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Atenção Básica/ Saúde da Família; f) Acompanhar e avaliar a utilização de medicamentos e insumos, inclusive os
medicamentos fitoterápicos, homeopáticos, na perspectiva da obtenção de resultados concretos e da melhoria da
qualidade de vida da população; g) Subsidiar o gestor, os profissionais de saúde e as ESF com informações
relacionadas à morbimortalidade associados aos medicamentos; h) Elaborar, em conformidade com as diretrizes
municipais, estaduais e nacionais, e de acordo com o perfil epidemiológico, projetos na área da Atenção/Assistência
Farmacêutica a serem desenvolvidos dentro de seu território de responsabilidade; i) Intervir diretamente com os
usuários nos casos específicos necessários, em conformidade com a equipe de Atenção Básica/Saúde da Família,
visando uma farmacoterapia racional e à obtenção de resultados definidos e mensuráveis, voltados à melhoria da
qualidade de vida; j) Estimular, apoiar, propor e garantir a educação permanente de profissionais da Atenção
Básica/Saúde da Família envolvidos em atividades de Atenção/Assistência Farmacêutica; k) Treinar e capacitar os
recursos humanos da Atenção Básica/ Saúde da Família para o cumprimento das atividades referentes à Assistência
Farmacêutica.

CARGO: 521 – FARMACÊUTICO – SEMSA – PNAISP (Lei Municipal nº 2.507/2015)

ATRIBUIÇÕES:
Detalhamento das Ações
Participação em reuniões para estudo de caso com equipe interdisciplinar; participação em capacitações;
Participar de Programas de Educação Permanente;
Participação de grupos de trabalhos, reuniões, realizando estudos, emitindo pareceres ou fazendo exposições sobre
situações e / ou problemas identificados;
Participar da programação e planejamento das atividades; participar de atividades educativas em saúde e realizar
outras atribuições compatíveis com sua especialização profissional;
Responsabilizar-se pelas atividades inerentes ao controle e dispensação de medicamentos;
Participar de atividades de fiscalização e controle, relacionada ao uso de medicamentos, quando solicitado, no âmbito
da Secretaria de Saúde.
prestar atenção farmacêutica diariamente para pacientes vítimas de todos os tipos de patologias.

CARGO: 522 – FISIOTERAPEUTA – SEMSA – CEAE/HIPERDIA (Lei Municipal nº 2.491/2015)

ATRIBUIÇÕES:
Consultas, atendimentos, acompanhamento de casos de acordo com os critérios de encaminhamento do Centro Viva
Vida; elaboração de plano de cuidado individualizado para o usuário e APS; seguir diretriz clínica da SES/MG;
participação em reuniões para estudo de caso com equipe interdisciplinar; participação em capacitações promovidas
pela Sec. Estadual de Saúde; participar de Programas de Educação Permanente; participação de grupos de trabalhos,
reuniões, realizando estudos, emitindo pareceres ou fazendo exposições sobre situações e / ou problemas
identificados, dentro dos moldes do ProgramaViva Vida; planejar e organizar qualificação, capacitação e treinamento
dos técnicos dos municípios de abrangência do Centro Viva Vida; participar da programação e planejamento das
atividades; participar de atividades educativas em saúde e em reunião de equipe; realizar outras atribuições
compatíveis com sua especialização profissional.

CARGO: 523 – FISIOTERAPEUTA – SEMSA – EMAD (Lei Municipal nº 2.769/2019)
- Respeitar os princípios da assistência domiciliar, buscando estratégias para aprimorá-los; - Compreender o
indivíduo como sujeito do processo de promoção, manutenção e recuperação de sua saúde e visualizá-lo como agente
corresponsável pelo processo de equilíbrio entre a relação saúde-doença; - Coordenar, participar e/ou nuclear grupos
de educação para a saúde; - Fornecer esclarecimentos e orientações à família; - Monitorizar o estado de saúde do
usuário, facilitando a comunicação entre família e equipe; - Desenvolver grupos de suporte com os cuidadores; -
Realizar reuniões com usuário e família para planejamento e avaliação da Atenção Domiciliar (AD); - Otimizar a
realização do plano assistencial; - Fazer abordagem familiar, considerando o contexto socioeconômico e cultural em
que a família se insere; - Garantir o registro no prontuário domiciliar e da família na unidade de saúde; - Orientar a
família sobre sinais de gravidade e condutas a serem adotadas; - Dar apoio à família tanto para o desligamento após
a alta da Atenção Domiciliar, quanto para o caso de óbito dos usuários; - Avaliar a condição e infraestrutura física do
domicílio; - Acompanhar o usuário conforme plano de assistência traçado pela equipe e família; - Pactuar
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concordância da família para Atenção Domiciliar; - Buscar garantir assistência integral, resolutiva e livre de danos
ao usuário da Atenção Domiciliar; - Trabalhar as relações familiares na busca pela harmonia, otimizando ações para
um ambiente familiar terapêutico; - Solicitar avaliação da equipe de referência, após discussão de caso; - Dar apoio
emocional; - Orientar cuidados de higiene geral com o corpo, alimentos, ambiente e água; - Participar das atividades
de planejamento e avaliação das ações da equipe, a partir da utilização dos dados disponíveis; - Avaliar usuários
encaminhados para o serviço mediante critérios de elegibilidade vigentes; - Discutir e elaborar projetos terapêuticos
em reuniões, visitas domiciliares e outros espaços de cuidado e discussão; - Participar de processos de educação
permanente e desenvolvimento da equipe, qualificação do cuidado e dos programas de controle de infecção e de
biossegurança; - Realizar o pronto atendimento em atendimento domiciliar nas urgências e emergências, segundo
fluxos e protocolos estabelecidos; - Garantir a continuidade da atenção ao usuário em intercorrência, até que o mesmo
seja encaminhado para unidade de internação, através do atendimento pré-hospitalar, caso esteja em visita domiciliar
nesse momento; - Participar do gerenciamento dos insumos necessários para o adequado funcionamento do serviço
da Atenção Domiciliar; - Realizar notificação de doenças e agravos de notificação compulsória e de outros agravos
e situações de importância local; - Participar de atividades de Educação Permanente; - Capacitar o usuário para o
autocuidado; - Capacitar os Cuidadores; - Implantar a educação continuada e permanente em serviço; - Promover a
articulação com a rede de atenção em saúde e redes intersetoriais; - Elaborar relatórios e laudos; - Desenvolver ações
cuidativas na privacidade e segurança do domicílio do usuário; - Individualizar o serviço e assim diminuir as
iatrogenias; - Permitir ao usuário/família um maior controle sobre o processo de tomada de decisões; - Desenvolver
parceria entre a equipe de saúde e o usuário/família no alcance das metas estabelecidas; - Elaborar, supervisionar e
executar programa terapêutico após completa avaliação dos parâmetros funcionais (motor, cardiorrespiratório e
neurológico), com a finalidade de restaurar, desenvolver e conservar a capacidade física do usuário, promovendo a
independência funcional máxima e prevenindo complicações; - Prescrever órteses e equipamentos do interesse
terapêutico quando forem necessários; - Capacitar o cuidador para auxiliá-lo e como atuar na sua ausência para
continuidade do tratamento; - Realizar avaliações periódicas no decorrer do tratamento, reformulando condutas e
procedimentos; - Orientar e identificar barreiras arquitetônicas no domicilio para promover independência funcional
mais adequada. - Prescrever, baseado no constatado as técnicas próprias de fisioterapia, qualificando-as e
quantificando-as; - Dar ordenação ao processo terapêutico baseando-se nas técnicas fisioterapêuticas indicadas; -
Realizar outras atribuições pertinentes ao cargo, conforme legislação vigente; - Execução de outras tarefas
administrativas e de mesma natureza e nível de complexidade, associadas ao ambiente organizacional.

CARGO: 524 – FISIOTERAPEUTA – SEMSA – NASF/EMULT (Lei Municipal nº 2.507/2015)

ATRIBUIÇÕES:
AÇÕES DE REABILITAÇÃO - Ações que propiciem a redução de incapacidades e deficiências com vistas à
melhoria da qualidade de vida dos indivíduos, favorecendo sua reinserção social, combatendo a discriminação e
ampliando o acesso ao sistema de saúde. Detalhamento das ações: a) Realizar diagnóstico, com levantamento dos
problemas de saúde que requeiram ações de prevenção de deficiências e das necessidades em termos de reabilitação,
na área adstrita às ESF; b) Desenvolver ações de promoção e proteção à saúde em conjunto com as ESF incluindo
aspectos físicos e da comunicação, como consciência e cuidados com o corpo, postura, saúde auditiva e vocal, hábitos
orais, amamentação, controle do ruído, com vistas ao autocuidado; c) Desenvolver ações para subsidiar o trabalho
das ESF no que diz respeito ao desenvolvimento infantil; d) Desenvolver ações conjuntas com as ESF visando ao
acompanhamento das crianças que apresentam risco para alterações no desenvolvimento; e) Realizar ações para a
prevenção de deficiências em todas as fases do ciclo de vida dos indivíduos; f) Acolher os usuários que requeiram
cuidados de reabilitação, realizando orientações, atendimento, acompanhamento, de acordo com a necessidade dos
usuários e a capacidade instalada das ESF; g) Desenvolver ações de reabilitação, priorizando atendimentos coletivos;
h) Desenvolver ações integradas aos equipamentos sociais existentes, como escolas, creches, pastorais, entre outros;
i) Realizar visitas domiciliares para orientações, adaptações e acompanhamentos; j) Capacitar, orientar e dar suporte
às ações dos ACS; k) Realizar, em conjunto com as ESF, discussões e condutas terapêuticas conjuntas e
complementares; l) Desenvolver projetos e ações intersetoriais, para a inclusão e a melhoria da qualidade de vida das
pessoas com deficiência; m) Orientar e informar as pessoas com deficiência, cuidadores e ACS sobre manuseio,
posicionamento, atividades de vida diária, recursos e tecnologias de atenção para o desempenho funcional frente às
características específicas de cada indivíduo; n) Desenvolver ações de Reabilitação Baseada na Comunidade o) RBC
que pressuponham valorização do potencial da comunidade, concebendo todas as pessoas como agentes do processo
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de reabilitação e inclusão; p) Acolher, apoiar e orientar as famílias, principalmente no momento do diagnóstico, para
o manejo das situações oriundas da deficiência de um de seus componentes; q) Acompanhar o uso de equipamentos
auxiliares e encaminhamentos quando necessário; r) Realizar encaminhamento e acompanhamento das indicações e
concessões de órteses, próteses e atendimentos específicos realizados por outro nível de atenção à saúde; s) Realizar
ações que facilitem a inclusão escolar, no trabalho ou social de pessoas com deficiência.

CARGO: 525 – FISIOTERAPEUTA – SEMSA – PNAISP (Lei Municipal nº 2.507/2015)

ATRIBUIÇÕES:
Detalhamento das Ações: a. Consultas, atendimentos, acompanhamento de casos de acordo com os critérios de
encaminhamento; b. elaboração de plano de cuidado individualizado para o usuário; c. participação em reuniões para
estudo de caso com equipe interdisciplinar; participação em capacitações promovidas pela Sec. Estadual e municipal
de Saúde; d. participar de Programas de Educação Permanente; e. participação de grupos de trabalhos, reuniões,
realizando estudos, emitindo pareceres ou fazendo exposições sobre situações e / ou problemas identificados, dentro
dos moldes do Programa; f. planejar e organizar qualificação, capacitação e treinamento dos técnicos dos municípios
de abrangência; g. participar da programação e planejamento das atividades; h. participar de atividades educativas
em saúde e realizar outras atribuições compatíveis com sua especialização profissional.

CARGO: 526 – FONOAUDIÓLOGO – SEMSA – EMAD (Lei Municipal nº 2.769/2019)

ATRIBUIÇÕES:
- Respeitar os princípios da assistência domiciliar, buscando estratégias para aprimorá-los; - Compreender o
indivíduo como sujeito do processo de promoção, manutenção e recuperação de sua saúde e visualizá-lo como agente
corresponsável pelo processo de equilíbrio entre a relação saúde-doença; - Coordenar, participar e/ou nuclear grupos
de educação para a saúde; - Fornecer esclarecimentos e orientações à família; - Monitorizar o estado de saúde do
usuário, facilitando a comunicação entre família e equipe; - Desenvolver grupos de suporte com os cuidadores; -
Realizar reuniões com usuário e família para planejamento e avaliação da Atenção Domiciliar (AD); - Otimizar a
realização do plano assistencial; - Fazer abordagem familiar, considerando o contexto socioeconômico e cultural em
que a família se insere; - Garantir o registro no prontuário domiciliar e da família na unidade de saúde; - Orientar a
família sobre sinais de gravidade e condutas a serem adotadas; - Dar apoio à família tanto para o desligamento após
a alta da Atenção Domiciliar, quanto para o caso de óbito dos usuários; - Avaliar a condição e infraestrutura física do
domicílio; - Acompanhar o usuário conforme plano de assistência traçado pela equipe e família; - Pactuar
concordância da família para Atenção Domiciliar; - Buscar garantir assistência integral, resolutiva e livre de danos
ao usuário da Atenção Domiciliar; - Trabalhar as relações familiares na busca pela harmonia, otimizando ações para
um ambiente familiar terapêutico; - Solicitar avaliação da equipe de referência, após discussão de caso; - Dar apoio
emocional; - Orientar cuidados de higiene geral com o corpo, alimentos, ambiente e água; - Participar das atividades
de planejamento e avaliação das ações da equipe, a partir da utilização dos dados disponíveis; - Avaliar usuários
encaminhados para o serviço mediante critérios de elegibilidade vigentes; - Discutir e elaborar projetos terapêuticos
em reuniões, visitas domiciliares e outros espaços de cuidado e discussão; - Participar de processos de educação
permanente e desenvolvimento da equipe, qualificação do cuidado e dos programas de controle de infecção e de
biossegurança; - Realizar o pronto atendimento em atendimento domiciliar nas urgências e emergências, segundo
fluxos e protocolos estabelecidos; - Garantir a continuidade da atenção ao usuário em intercorrência, até que o mesmo
seja encaminhado para unidade de internação, através do atendimento pré-hospitalar, caso esteja em visita domiciliar
nesse momento; - Participar do gerenciamento dos insumos necessários para o adequado funcionamento do serviço
da Atenção Domiciliar; - Realizar notificação de doenças e agravos de notificação compulsória e de outros agravos
e situações de importância local; - Participar de atividades de Educação Permanente; - Capacitar o usuário para o
autocuidado; - Capacitar os Cuidadores; - Implantar a educação continuada e permanente em serviço; - Promover a
articulação com a rede de atenção em saúde e redes intersetoriais; - Elaborar relatórios e laudos; - Realizar avaliação,
triagem, monitoramento e diagnóstico fonoaudiológica, tratar pacientes e eleger procedimentos terapêuticos; -
Habilitar sistema auditivo; reabilitar o sistema vestibular; desenvolver percepção auditiva; tratar distúrbios vocais;
tratar alterações da fala, de linguagem oral, leitura e escrita; - Realizar estimulação precoce permitindo às crianças
receber o máximo de estímulos essenciais, favorecendo seu melhor potencial de desenvolvimento; - Facilitar a
inclusão social de usuários com deficiência auditiva, física e intelectual; - Orientações aos cuidadores,
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acompanhantes e familiares como agentes colaboradores no processo de inclusão social e continuidade do cuidado;
- Desenvolver programas de prevenção, promoção de saúde; qualidade de vida e ações para promover a inclusão
social, escolar, econômica e profissional; - Realizar orientações, adaptações e acompanhamentos, especialmente para
usuários restritos ao leito ou a domicílio que requerem cuidados quanto à fala, linguagem e alimentação segura; -
Realizar outras atribuições pertinentes ao cargo, conforme legislação vigente; - Execução de outras tarefas
administrativas e de mesma natureza e nível de complexidade, associadas ao ambiente organizacional.

CARGO: 527 – INSTRUTOR DE LIBRAS – SEMED (Lei Municipal nº 1.368/1999)

ATRIBUIÇÕES:
XV - Instrutor de Língua Brasileira de Sinais - promover o ensino de Língua Brasileira de Sinais (Libras) para alunos
Surdos; disponibilizar a oportunidade da aprendizagem da Libras para a comunidade escolar, ministrando cursos,
minicursos, oficinas e palestras; supervisionar e apoiar a atuação do profissional Tradutor e Intérprete de Língua
Brasileira de Sinais em sala de aula; interagir com professores e equipe pedagógica no planejamento das ações
realizadas no ambiente escolar; planejar e desenvolver, junto aos professores e Tradutor e Intérprete de Língua
Brasileira de Sinais, estratégias e metodologias de ensino que favoreçam a inclusão do estudante Surdo dentro de
sala de aula, no processo de aprendizagem, na realização de atividades e na interação com seus colegas; auxiliar,
junto aos professores e o Tradutor e Intérprete de Língua Brasileira de Sinais, no desenvolvimento de materiais
didáticos adequados ao processo de aprendizagem do estudante Surdo, para que favoreçam, preferencialmente,
aspectos visuais; auxiliar, junto aos professores e o Tradutor e Intérprete de Língua Brasileira de Sinais, na adequação
dos instrumentos avaliativos educacionais, para que favoreçam, preferencialmente, aspectos visuais; atuar na
orientação e na implementação de políticas de inclusão da comunidade Surda no ambiente escolar; orientar a
comunidade escolar acerca da legislação e normas educacionais vigentes que asseguram a inclusão educacional da
pessoa Surda; realizar tarefas que, por sua natureza ou em virtude de dispositivos regimentais, se coloquem no âmbito
de sua competência.

CARGO: 528 – MÉDICO CLÍNICO GERAL – SEMSA – EMAD (Lei Municipal nº 2.769/2019)

ATRIBUIÇÕES:
- Respeitar os princípios da assistência domiciliar, buscando estratégias para aprimorá-los; - Compreender o
indivíduo como sujeito do processo de promoção, manutenção e recuperação de sua saúde e visualizá-lo como agente
corresponsável pelo processo de equilíbrio entre a relação saúde-doença; - Coordenar, participar e/ou nuclear grupos
de educação para a saúde; - Fornecer esclarecimentos e orientações à família; - Monitorizar o estado de saúde do
usuário, facilitando a comunicação entre família e equipe; - Desenvolver grupos de suporte com os cuidadores; -
Realizar reuniões com usuário e família para planejamento e avaliação da Atenção Domiciliar (AD); - Otimizar a
realização do plano assistencial; - Fazer abordagem familiar, considerando o contexto socioeconômico e cultural em
que a família se insere; - Garantir o registro no prontuário domiciliar e da família na unidade de saúde; - Orientar a
família sobre sinais de gravidade e condutas a serem adotadas; - Dar apoio à família tanto para o desligamento após
a alta da Atenção Domiciliar, quanto para o caso de óbito dos usuários; - Avaliar a condição e infraestrutura física do
domicílio; - Acompanhar o usuário conforme plano de assistência traçado pela equipe e família; - Pactuar
concordância da família para Atenção Domiciliar; - Buscar garantir assistência integral, resolutiva e livre de danos
ao usuário da Atenção Domiciliar; - Trabalhar as relações familiares na busca pela harmonia, otimizando ações para
um ambiente familiar terapêutico; - Solicitar avaliação da equipe de referência, após discussão de caso; - Dar apoio
emocional; - Orientar cuidados de higiene geral com o corpo, alimentos, ambiente e água; - Participar das atividades
de planejamento e avaliação das ações da equipe, a partir da utilização dos dados disponíveis; - Avaliar usuários
encaminhados para o serviço mediante critérios de elegibilidade vigentes; - Discutir e elaborar projetos terapêuticos
em reuniões, visitas domiciliares e outros espaços de cuidado e discussão; - Participar de processos de educação
permanente e desenvolvimento da equipe, qualificação do cuidado e dos programas de controle de infecção e de
biossegurança; - Realizar o pronto atendimento em atendimento domiciliar nas urgências e emergências, segundo
fluxos e protocolos estabelecidos; - Garantir a continuidade da atenção ao usuário em intercorrência, até que o mesmo
seja encaminhado para unidade de internação, através do atendimento pré-hospitalar, caso esteja em visita domiciliar
nesse momento; - Participar do gerenciamento dos insumos necessários para o adequado funcionamento do serviço
da Atenção Domiciliar; - Realizar notificação de doenças e agravos de notificação compulsória e de outros agravos
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e situações de importância local; - Participar de atividades de Educação Permanente; - Capacitar o usuário para o
autocuidado; - Capacitar os Cuidadores; - Implantar a educação continuada e permanente em serviço; - Promover a
articulação com a rede de atenção em saúde e redes intersetoriais; - Elaborar relatórios e laudos; - Administrar,
planejar, coordenar, apoiar, avaliar e executar atividades e ações de medicina no âmbito da Atenção Domiciliar; -
Atuar conforme protocolos ou outras normativas técnicas estabelecidas, observadas as disposições legais da
profissão, bem como realizar consulta domiciliar, solicitar exames e prescrever medicações; - Realizar outras
atribuições pertinentes ao cargo, conforme legislação vigente; - Execução de outras tarefas administrativas e de
mesma natureza e nível de complexidade, associadas ao ambiente organizacional.

CARGO: 529 – NUTRICIONISTA – SEMAS (Lei Municipal nº 2519/2015)
ATRIBUIÇÕES:
1. Planejar, avaliar, acompanhar, elaborar e supervisionar o cardápio e merendas escolares e treinar merendeiras em
parceria com a Secretaria Municipal de Educação, observando:
a) adequação às faixas etárias e aos perfis epidemiológicos das populações atendidas, para definir a quantidade e a
qualidade dos alimentos;
b) respeito aos hábitos alimentares e à cultura alimentar de cada localidade, à sua vocação agrícola e à alimentação
saudável e adequada;
c) utilização dos produtos daAgricultura Familiar e dos Empreendedores Familiares Rurais, priorizando, sempre que
possível, os alimentos orgânicos e/ou agroecológicos; local, regional, territorial, estadual, ou nacional, nesta ordem
de prioridade.
2. Estimular a identificação de indivíduos com necessidades nutricionais específicas, para que recebam o
atendimento adequado no Programa de Alimentação Escolar (PAE).
3. Realizar o diagnóstico e o acompanhamento do estado nutricional, calculando os parâmetros nutricionais para
atendimento da clientela (educação básica: educação infantil - creche e pré-escola, - ensino fundamental, ensino
médio, EJA - Educação de Jovens Adultos) com base no resultado da avaliação nutricional, e em consonância com
os parâmetros definidos em normativas do FNDE.
4. Propor e realizar ações de educação alimentar e nutricional para a comunidade escolar, inclusive promovendo a
consciência ecológica e ambiental, articulando-se com a direção e com a coordenação pedagógica da escola para o
planejamento de atividades com o conteúdo de alimentação e nutrição.
5. Elaborar fichas técnicas das preparações que compõem o cardápio.
6. Interagir com os agricultores familiares e empreendedores familiares rurais e suas organizações, de forma a
conhecer a produção local inserindo esses produtos na alimentação escolar.
7. Participar do processo de licitação e da compra direta da agricultura familiar para aquisição de gêneros
alimentícios, no que se refere à parte técnica (especificações, quantitativos, entre outros);
8. Orientar e supervisionar as atividades de higienização de ambientes, armazenamento de alimentos, veículos de
transporte de alimentos, equipamentos e utensílios da instituição.
9. Controlar a quantidade dos alimentos, estocagem, preparação, conservação e distribuição dos alimentos.
10. Preparar, avaliar e dirigir programas de saúde na área de nutrição e dietética, assessorar e promover processos
educativos;
11. Participar do planejamento e execução de programas de treinamento para nutricionistas, pessoal auxiliar e
estagiários, participar dos grupos de trabalho, para elaboração de programas de assistência às populações atingidas
por calamidades públicas e a grupos vulneráveis da população.
12. Apresentar relatórios e dados estatísticos de suas atividades.
13. Propor adoção de normas, padrões e métodos de educação e assistência alimentar; promover a realização de
inquéritos sobre hábitos alimentares e condições habitacionais, consumo de alimentos, sua procedência e métodos
de preparação e estudos sobre avaliação técnica da dieta e propor sugestões para sua melhoria.
14. Fazer avaliação de programas de nutrição e colaborar nos levantamentos dos recursos humanos a serem utilizados
na sua aplicação.
15.Atendimento ambulatorial, incluindo avaliação nutricional e orientação alimentar de pessoas e orientações quanto
à imunização das crianças.
16. Proferir palestras nas áreas de nutrição e saúde para a comunidade.
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17. Participar ativamente de seminários, congressos, especialização, cursos na área de nutrição e saúde com o
objetivo de se manter atualizado, para prestar um atendimento de qualidade.
18. Se responsabilizar tecnicamente, pelo Programa de Alimentação Escolar.
19. Desempenhar outras tarefas semelhantes, especialmente as previstas na Resolução nº 465/2010 e nas demais
normas baixadas pelo CFN, em consonância com as normas do FNDE, fazendo-o sob a coordenação e supervisão
do Diretor Nutricional, assumindo com este a responsabilidade solidária.

CARGO: 530 – NUTRICIONISTA – SEMSA – CEAE/HIPERDIA (Lei Municipal nº 2.491/2015)

ATRIBUIÇÕES:
Consultas, acompanhamento de casos de acordo com os critérios de encaminhamento do Centro Viva Vida;
elaboração de plano de cuidado individualizado para o usuário eAPS; seguir diretriz clínica da SES/MG; participação
em reuniões para estudo de caso com equipe interdisciplinar; participação em capacitações promovidas pela Sec.
Estadual de Saúde; participar de Programas de Educação Permanente; participação de grupos de trabalhos, reuniões,
realizando estudos, emitindo pareceres ou fazendo exposições sobre situações e / ou problemas identificados, dentro
dos moldes do Programa Viva Vida; planejar e organizar qualificação, capacitação e treinamento dos técnicos dos
municípios de abrangência do Centro Viva Vida; participar da programação e planejamento das atividades; participar
de atividades educativas em saúde e em reunião de equipe; realizar outras atribuições compatíveis com sua
especialização profissional.

CARGO: 531 – NUTRICIONISTA – SEMSA – NASF/EMULT (Lei Municipal nº 2.507/2015)

ATRIBUIÇÕES:
AÇÕES DE ALIMENTAÇÃO E NUTRIÇÃO - Ações de promoção de práticas alimentares saudáveis em todas as
fases do ciclo da vida e respostas às principais demandas assistenciais quanto aos distúrbios alimentares, deficiências
nutricionais e desnutrição, bem como aos planos terapêuticos, especialmente nas doenças e agravos não
transmissíveis. Detalhamento das ações: a) - conhecer e estimular a produção e o consumo dos alimentos saudáveis
produzidos regionalmente; b) - promover a articulação intersetorial para viabilizar o cultivo de hortas e pomares
comunitários; c) - capacitar ESF e participar de ações vinculadas aos programas de controle e prevenção dos
distúrbios nutricionais como carências por micronutrientes, sobrepeso, obesidade, doenças crônicas não
transmissíveis e desnutrição; d) - elaborar em conjunto com as ESF, rotinas de atenção nutricional e atendimento
para doenças relacionadas à Alimentação e Nutrição, de acordo com protocolos de atenção básica, organizando a
referência e a contrarreferência do atendimento.

CARGO: 532 – PSICÓLOGO – SEMAS (Lei Municipal nº 3.066/2023)

ATRIBUIÇÕES:
Utilizar métodos e técnicas psicológicas com o objetivo de diagnóstico psicológico; Orientação e seleção
profissional; Orientação psicopedagógica; Solução de problemas de ajustamento; Dirigir serviços de Psicologia em
órgãos e estabelecimentos públicos, autárquicos, paraestatais de economia mista e particulares; Supervisionar
profissionais e alunos em trabalhos teóricos e práticos de Psicologia; Assessorar, tecnicamente, órgãos e
estabelecimentos públicos, autárquicos, paraestatais de economia mista e particulares; Realizar perícias e emitir
pareceres sobre a matéria de Psicologia;
Quando lotado na Secretaria Municipal de Assistência Social: Desenvolver todas as atividades de psicólogo
realizando as funções conforme diretrizes estabelecidas ao programa a que estiver vinculado; Realizar as atribuições
previstas na CBO e que sejam compatíveis ao programa em execução; Acolhida, oferta de informações e realização
de encaminhamentos às famílias usuárias do CRAS; Mediação dos processos grupais do serviço socioeducativo para
famílias; Realização de atendimento individualizado e visitas domiciliares às famílias referenciadas ao CRAS;
Desenvolvimento de atividades coletivas e comunitárias; Assessoria aos serviços socioeducativos desenvolvidos;
Acompanhamento das famílias em descumprimento de condicionalidades; Alimentação de sistema de informação,
registro das ações desenvolvidas e planejamento do trabalho de forma coletiva; Articulação de ações que
potencializem as boas experiências. Dar atenção e prevenção a situações de risco. Atuar nas situações de
vulnerabilidade por meio do fortalecimento dos vínculos (fragilizados ou rompidos) familiares e comunitários.
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Desenvolver potencialidades e aquisições pessoais e coletivas. Visita domiciliar com a equipe psicossocial do
CREAS. Preenchimento de formulários e elaboração de relatórios.
Quando lotado na Secretaria Municipal de Educação: Atuar no âmbito da educação das instituições municipais de
ensino, colaborando para a compreensão e para a mudança do comportamento de professores e alunos, no processo
de ensino aprendizagem, nas relações interpessoais; realizar pesquisa, diagnóstico e intervenção psicopedagógica
individual ou em grupo; participar da elaboração de planos e políticas referentes ao Sistema Educacional, visando
promover a qualidade, a valorização e a democratização do ensino; elaborar projetos em conjunto com as
coordenações pedagógicas da Creche, da Pré-escola, Ensino Fundamental I e Ensino Fundamental II; realizar
diagnóstico institucional: identificação de particularidades de funcionamento de cada escola para posterior
planejamento e implementação de ações, que auxiliem na melhoria e na otimização dos trabalhos pedagógicos e
sociais; propor ações de desenvolvimento profissional para professores e administração; elaborar, executar e avaliar
projetos que integrem o Projeto Político - Pedagógico de abrangência institucional (de longo alcance) e projetos mais
restritos, como: características da população estudantil, direcionamento do trabalho com os pais; orientar, intervir e
acompanhar junto a coordenação de Inclusão Especial os casos de inclusão; participar e/ou coordenar reuniões
multidisciplinares visando a resolução de problemas identificados; identificar e encaminhar alunos a atendimentos
especializados ao se detectar necessidades específicas; elaborar, em conjunto com as coordenações pedagógicas da
Creche, Pré-escola, Ensino Fundamental I, Ensino Fundamental II e Inclusão Especial, de planos de intervenção para
alunos em risco; atender situações de emergência psicológica que necessitem de intervenção imediata, para posterior
encaminhamento; participar de atividades que auxiliem a escola a cumprir suas finalidades sociais, em especial, na
busca do fortalecimento da relação família-escola; exercer outras atividades correlatas a formação específica dentro
do processo educacional.

CARGO: 533 – PSICÓLOGO – SEMSA – CAPS (Lei Municipal nº 2.811/2020)

ATRIBUIÇÕES:
- Orientar oficinas e grupos terapêuticos em articulação com os demais profissionais da equipe multidisciplinar -
Realizar acolhimento e escuta qualificada de indivíduos demandatários da unidade; - Elaborar Plano Terapêutico
Singular (PTS) em articulação com os demais profissionais da equipe multidisciplinar e em conjunto com o usuário
e seus familiares; - Acompanhar evolução terapêutica dos pacientes, na função de Técnico de Referência; - Realizar
busca ativa de usuários; - Realizar ações de apoio matricial junto à rede de assistência à saúde; - Estabelecer ações
custo-efetivas de saúde mental que promovam o tratamento de das doenças e transtornos, a promoção da saúde, a
prevenção de doenças, a reabilitação, a melhora da qualidade de vida das pessoas e a diminuição do estigma e respeito
aos direitos dos portadores de transtorno mental e dependentes de álcool e outras drogas; - Propor, promover e
participar, ativamente, de reuniões de articulação com a rede, discussões de casos e do processo de trabalho,
atendimento compartilhado, ações intersetoriais no território, que contribua no processo de cogestão e
corresponsabilização no agenciamento do projeto terapêutico singular da população atendida; - Realizar
atendimentos, prestar orientações (individuais ou coletivas) e /ou encaminhamentos aos usuários e seus familiares; -
Realizar visitas domiciliares; - Garantir a qualidade do registro das atividades nos formulários da unidade e sistemas
de informação; - Atuar de acordo com o preconizado no Código de Ética da Classe; - Prestar atendimento ao usuário
em situação de violência, risco e de vulnerabilidade social, notificando os órgãos competentes; - Realizar avaliação
psicológica, através de instrumentos específicos; - Realizar atendimentos psicoterapêuticos individuais e em grupos;
- Realizar consultas individuais e grupais com os usuários e familiares; - Registrar em prontuário todas as
informações pertinentes relacionadas à identificação, com data, hora, assinatura e carimbo, e condutas pertinentes a
cada intervenção; - Elaborar relatórios e pareceres técnicos específicos de Psicologia, quando solicitado; - Execução
de outras tarefas administrativas e de mesma natureza e nível de complexidade, associadas ao ambiente
organizacional.

CARGO: 534 – PSICÓLOGO – SEMSA – CEAE/HIPERDIA (Lei Municipal nº 2.491/2015)

ATRIBUIÇÕES:
Realizar aconselhamento psicológico; realizar atendimento familiar para estruturar os vínculos afetivos
enfraquecidos pelo processo de adoecimento; acompanhamento de casos de acordo com os critérios de
encaminhamento Centro Viva Vida; elaboração de plano de cuidado individualizado para o usuário e APS; seguir
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diretriz clínica da SES/MG; participação em reuniões para estudo de caso com equipe interdisciplinar; participação
em capacitações promovidas pela Sec. Estadual de Saúde; participar de Programas de Educação Permanente;
participação de grupos de trabalhos, reuniões, realizando estudos, emitindo pareceres ou fazendo exposições sobre
situações e / ou problemas identificados, dentro dos moldes do ProgramaVivaVida; planejar e organizar qualificação,
capacitação e treinamento dos técnicos dos municípios de abrangência do Centro Viva Vida; participar da
programação e planejamento das atividades; participar de Programas de Educação Permanente; participar de
atividades educativas em saúde e em reuniões de equipe; realizar outras atribuições compatíveis com sua
especialização profissional.

CARGO: 535 – PSICÓLOGO – SEMSA – EMAD (Lei Municipal nº 2.769/2019)

ATRIBUIÇÕES:
- Respeitar os princípios da assistência domiciliar, buscando estratégias para aprimorá-los; - Compreender o
indivíduo como sujeito do processo de promoção, manutenção e recuperação de sua saúde e visualizá-lo como agente
corresponsável pelo processo de equilíbrio entre a relação saúde-doença; - Coordenar, participar e/ou nuclear grupos
de educação para a saúde; - Fornecer esclarecimentos e orientações à família; - Monitorizar o estado de saúde do
usuário, facilitando a comunicação entre família e equipe; - Desenvolver grupos de suporte com os cuidadores; -
Realizar reuniões com usuário e família para planejamento e avaliação da Atenção Domiciliar (AD); - Otimizar a
realização do plano assistencial; - Fazer abordagem familiar, considerando o contexto socioeconômico e cultural em
que a família se insere; - Garantir o registro no prontuário domiciliar e da família na unidade de saúde; - Orientar a
família sobre sinais de gravidade e condutas a serem adotadas; - Dar apoio à família tanto para o desligamento após
a alta da Atenção Domiciliar, quanto para o caso de óbito dos usuários; - Avaliar a condição e infraestrutura física do
domicílio; - Acompanhar o usuário conforme plano de assistência traçado pela equipe e família; - Pactuar
concordância da família para Atenção Domiciliar; - Buscar garantir assistência integral, resolutiva e livre de danos
ao usuário da Atenção Domiciliar; - Trabalhar as relações familiares na busca pela harmonia, otimizando ações para
um ambiente familiar terapêutico; - Solicitar avaliação da equipe de referência, após discussão de caso; - Dar apoio
emocional; - Orientar cuidados de higiene geral com o corpo, alimentos, ambiente e água; - Participar das atividades
de planejamento e avaliação das ações da equipe, a partir da utilização dos dados disponíveis; - Avaliar usuários
encaminhados para o serviço mediante critérios de elegibilidade vigentes; - Discutir e elaborar projetos terapêuticos
em reuniões, visitas domiciliares e outros espaços de cuidado e discussão; - Participar de processos de educação
permanente e desenvolvimento da equipe, qualificação do cuidado e dos programas de controle de infecção e de
biossegurança; - Realizar o pronto atendimento em atendimento domiciliar nas urgências e emergências, segundo
fluxos e protocolos estabelecidos; - Garantir a continuidade da atenção ao paciente em intercorrência, até que o
mesmo seja encaminhado para unidade de internação, através do atendimento pré-hospitalar, caso esteja em visita
domiciliar nesse momento; - Participar do gerenciamento dos insumos necessários para o adequado funcionamento
do serviço daAtenção Domiciliar; - Realizar notificação de doenças e agravos de notificação compulsória e de outros
agravos e situações de importância local; - Participar de atividades de Educação Permanente; - Capacitar o paciente
para o autocuidado; - Capacitar os Cuidadores; - Implantar a educação continuada e permanente em serviço; -
Promover a articulação com a rede de atenção em saúde e redes intersetoriais; - Elaborar relatórios e laudos; - Realizar
avaliação psicológica, através de instrumentos específicos; - Realizar atendimentos psicoterapêuticos individuais e
em grupos; - Realizar consultas individuais e grupais com os usuários e familiares; - Registrar em prontuário todas
as informações pertinentes relacionadas à identificação, com data, hora, assinatura e carimbo, e condutas pertinentes
a cada intervenção; - Elaborar relatórios e pareceres técnicos específicos de Psicologia, quando solicitado; - Efetuar
o atendimento a pacientes em sessões de psicoterapia, quer individuais, quer grupais, no sentido de orientá-los na
solução e problemas de ordem emocional e psíquica. - Planejar, desenvolver, executar, acompanhar, validar e avaliar
estratégias de intervenções psicossociais diversas, a partir das necessidades e clientelas identificadas; - Aplicação de
métodos e técnicas psicológicas, como testes, provas, entrevistas, jogos e dinâmicas de grupo, etc, - Desenvolvimento
de ações voltadas para a criatividade, autoestima e motivação do usuário; - Realizar outras tarefas compatíveis com
as exigências para o exercício da função; - Execução de outras tarefas administrativas e de mesma natureza e nível
de complexidade, associadas ao ambiente organizacional.
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CARGO: 536 – PSICÓLOGO – SEMSA – NASF/EMULT (Lei Municipal nº 2.507/2015)

ATRIBUIÇÕES:
AÇÕES DE PSICOLOGIA: a) Apoiar as Equipes de ESF na abordagem e no processo de trabalho referente aos
casos de transtornos mentais severos e persistentes, uso abusivo de álcool e outras drogas, pacientes egressos de
internações psiquiátricas, pacientes atendidos no CAPS, tentativas de suicídio, situações de violência intrafamiliar;
b) Discutir com as Equipes da ESF os casos identificados que necessitam de ampliação da clínica em relação a
questões subjetivas. c) Criar em conjunto com as Equipes da ESF, estratégias para abordar problemas vinculados à
violência e ao abuso de álcool, tabaco e outras drogas, visando à redução de danos e à melhoria da qualidade no
cuidado dos grupos de maior vulnerabilidade. d) Atuar no Programa Saúde na Escola; e) Implantar os grupos de
tratamento ao tabagismo; f) Evitar práticas que levem aos procedimentos psiquiátricos e medicamentos a
psiquiatrização e à medicalização de situações individuais, comuns à vida cotidiana; g) Fomentar ações que visem à
difusão de uma cultura de atenção não manicomial, diminuindo o preconceito e a segregação em relação à loucura.
h) Desenvolver ações de mobilização de recursos comunitários, buscando constituir espaços de reabilitação
psicossocial na comunidade, como oficinas comunitárias, destacando a relevância da articulação intersetorial,
priorizando abordagens coletivas; i) Possibilitar a integração dos agentes redutores de danos ao NASF; j) Ampliar o
vínculo com as famílias, tornando-as parceiras no tratamento e buscando construir redes de apoio e integração.

CARGO: 537 – PSICÓLOGO – SEMSA – PNAISP (Lei Municipal nº 2.507/2015)

ATRIBUIÇÕES:
Detalhamento das Ações: a. Atuar em equipe multiprofissional, na elaboração de diagnóstico e atividades de
prevenção e promoção da saúde. b. Proceder ao estudo e avaliação dos mecanismos de comportamento humano,
elaborando e aplicando técnicas psicológicas, como testes, para a determinação de características afetivas,
intelectuais e motoras e outros métodos de verificação, para possibilitar a orientação, seleção e treinamento no campo
profissional; emite parecer técnico, programa, desenvolve e acompanha serviços, participa de equipe
multiprofissional. c. Avaliar pacientes, utilizando métodos e técnicas próprias, analisando, diagnosticando e emitindo
parecer técnico, para acompanhamento, atendimento ou encaminhamento a outros serviços especializados; d.
Elaborar e aplicar testes, utilizando seu conhecimento e prática dos métodos psicológicos, para determinar o nível
de inteligência, faculdades, aptidões, traços de personalidade e outras características pessoais, possíveis
desajustamentos ao meio social ou de trabalho ou outros problemas de ordem psíquica e recomenda a terapia
adequada; e. Prestar atendimento psicológico de ordem psicoterápica e ou de curso preventivo, através de sessões
individuais e grupais; f. Participar das atividades relativas ao processo de recrutamento, seleção, acompanhamento,
treinamento e reciclagem de servidores e estagiários, quando solicitado pelo Secretário de Saúde, Administração e
Finanças, utilizando métodos e técnicas apropriadas aos objetivos da Prefeitura Municipal; g. Diagnosticar a
existência de possíveis problemas na área da psicomotricidade, disfunções cerebrais mímicas, disritmias, dislexias e
outros distúrbios psíquicos, aplicando e interpretando provas e outros reativos psicológicos, para aconselhar o
tratamento ou a forma de resolver as dificuldades momentaneamente; h. Participar de programa de saúde mental,
através de atividades com a comunidade, visando o esclarecimento e co-participação; i. Colaborar nos serviços de
assistência social, analisando e diagnosticando casos na área de sua competência; j. Participar na elaboração de
normas programáticas de materiais e de instrumentos necessários a realização de atividades da área, visando
dinamizar e padronizar serviços para atingir objetivos estabelecidos; k. Encarregar-se de se ocupar dos aspectos
psicológicos dos programas e medidas de prevenção de acidentes nas atividades da Prefeitura; l. Participar da equipe
multiprofissional, em atividades de pesquisas e de projetos, de acordo com padrões técnicos propostos, visando o
incremento, aprimoramento e desenvolvimento de áreas de trabalho e de interesse da Prefeitura Municipal; m.
Colaborar nas atividades de readaptação de indivíduos incapacitados por acidentes e outras causas.

CARGO: 538 – SUPERVISOR PEDAGÓGICO 25H – SEMED e 539 – SUPERVISOR PEDAGÓGICO 40H
– SEMED (Lei Municipal nº 3.247/2026)
ATRIBUIÇÕES:
Elaborar, executar, acompanhar e avaliar o Plano de Desenvolvimento da Educação (PDE) com toda a comunidade
escolar; planejar e avaliar o processo de ensino - aprendizagem; orientar, aconselhar e encaminhar os alunos em sua
formação geral e sondagem de aptidões; cooperar em atividades docentes; levantar estatísticas de rendimento escolar;
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realizar tarefas que, por sua natureza ou em virtude de dispositivos regimentais, se coloquem no âmbito de sua
competência. O Supervisor Pedagógico cumprirá a carga horária, no exercício de suas atribuições, inclusive no
planejamento e execução do acompanhamento das atividades extraclasse de caráter coletivo. O Supervisor
Pedagógico sujeito à carga horária de 40 (quarenta) horas semanais e cumprirá sua jornada em dois turnos de 4
(quatro) horas, que coincidirão, obrigatoriamente, com os turnos de funcionamento da escola, não podendo ser
computado o intervalo entre eles."

CARGO: 540 – TERAPEUTAOCUPACIONAL – SEMSA – EMAD (Lei Municipal nº 2.769/2019)

ATRIBUIÇÕES:
Tratar o paciente, através de atividades terapêuticas, entrevistando-o, avaliando suas condições ocupacionais,
trocando os objetivos do tratamento, definindo o material e a atividade a ser desenvolvida durante a programação,
aplicando métodos e técnicas específicas a cada caso e reavaliando periodicamente a resposta para reintegrá-lo ao
meio; - Fornecer oportunidades ao paciente de conhecer e desenvolver seus interesses, explorar seu potencial,
desenvolver capacidade e aprender através de seus próprios recursos e do meio em que vive; - Participar de programas
de teoria ocupacional, desenvolver capacidades e aprender através de seus próprios recursos e do meio em que vive;
- Desenvolver as capacidades remanescentes e melhorar seu estado psicológico; - Dedicar-se ao tratamento,
desenvolvimento e reabilitação de pacientes portadores de deficiência física e/ou psíquicas, promovendo atividades
com fins específicos, para ajudá-los em sua recuperação e integração social. - Executar o programa de tratamento
ocupacional, preenchendo as necessidades do indivíduo, para alcançar seu nível funcional máximo e sua autonomia
no trabalho e no ambiente doméstico social; - Participar de equipe multiprofissional na realização de pesquisas na
área de saúde; - Ministrar treinamento na sua área específica; - Preparar os programas ocupacionais destinados a
pacientes confinados em hospitais e outras instituições baseando-se nos casos a serem tratados, para propiciar a esses
pacientes uma terapêutica que possa desenvolver trabalhos; - Propor a modificação, permanência ou alta do
tratamento de acordo com os aspectos ocupacionais de trabalho, lazer e autonomia; - Facilitar e estimular a
participação e colaboração do paciente no processo de habilitação ou reabilitação; - Produzir, se necessário,
programas recreativos; - Desenvolver e executar outras atividades afins.

CARGO: 601 – CIRURGIÃO DENTISTA - PNE – SEMSA – CEO (Resolução CFO nº 63/2005)

ATRIBUIÇÕES:
"As áreas de competência para atuação do especialista em Odontologia para Pacientes com Necessidades Especiais,
incluem: a) prestar atenção odontológica aos pacientes com distúrbios psíquicos, comportamentais e emocionais; b)
prestar atenção odontológica aos pacientes que apresentam condições físicas ou sistêmicas, incapacitantes
temporárias ou definitivas no nível ambulatorial, hospitalar ou domiciliar; c) aprofundar estudos e prestar atenção
aos pacientes que apresentam problemas especiais de saúde com repercussão na boca e estruturas anexas, bem como
das doenças bucais que possam ter repercussões sistêmicas; e, d) inter-relacionamento e participação da equipe
multidisciplinar em instituições de saúde, de ensino e de pesquisas."

CARGO: 602 – DENTISTA ENDODONTIA – SEMSA – CEO (Resolução CFO nº 63/2005)
ATRIBUIÇÕES:
"Endodontia é a especialidade que tem como objetivo a preservação do dente por meio de prevenção, diagnóstico,
prognóstico, tratamento e controle das alterações da polpa e dos tecidos perirradiculares." Áreas de competência: a)
procedimentos conservadores da vitalidade pulpar; b) procedimentos cirúrgicos no tecido e na cavidade pulpares; c)
procedimentos cirúrgicos paraendodônticos; d) tratamento dos traumatismos dentários.

CARGO: 603 – DENTISTAODONTOPEDIATRIA – SEMSA – CEO (Resolução CFO nº 63/2005)
ATRIBUIÇÕES:
"As áreas de competência para atuação do especialista em Odontopediatria incluem: a) promoção de saúde, devendo
o especialista educar bebês, crianças, adolescentes, seus respectivos responsáveis e a comunidade [para manutenção
bucal]; b) prevenção em todos os níveis de atenção [contra cárie, traumatismo, erosão, doença periodontal e
malformações congênitas]; c) diagnosticar alterações do sistema estomatognático e identificar fatores de risco
individuais para problemas bucais; d) tratamento de lesões de tecidos moles, dentes e estruturas ósseas adjacentes,
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utilizando preferencialmente técnicas minimamente invasivas baseadas em evidência; e) condução psicológica dos
bebês, crianças, adolescentes, e seus respectivos responsáveis [para atenção odontológica adequada]."

CARGO: 604 – DENTISTA PERIODONTIA – SEMSA – CEO (Resolução CFO nº 63/2005)
ATRIBUIÇÕES:
"As áreas de competência para atuação do especialista em Periodontia incluem: a) avaliação diagnóstica e
planejamento do tratamento; b) avaliação da influência da doença periodontal em condições sistêmicas; c) controle
dos agentes etiológicos e fatores de risco das doenças dos tecidos de suporte e circundantes dos dentes e dos seus
substitutos; d) procedimentos preventivos, clínicos e cirúrgicos para regeneração dos tecidos periodontais e peri-
implantares; e) planejamento e instalação de implantes e restituição das estruturas de suporte, enxertando materiais
naturais e sintéticos; e, f) procedimentos necessários à manutenção de saúde."

CARGO: 605 – PROFISSIONALDE NÍVEL SUP. COM PÓS-GRAD. EM PSICOPEDAGOGIA – SEMSA –
CAPS (Lei Municipal nº 2.811/2020)
ATRIBUIÇÕES:
- Orientar oficinas e grupos terapêuticos em articulação com os demais profissionais da equipe multidisciplinar; -
Realizar acolhimento e escuta qualificada de indivíduos demandatários da unidade; - Elaborar Plano Terapêutico
Singular (PTS) em articulação com os demais profissionais da equipe multidisciplinar e em conjunto com o usuário
e seus familiares; - Acompanhar evolução terapêutica dos pacientes, na função de Técnico de Referência; - Realizar
busca ativa de usuários; - Realizar ações de apoio matricial junto à rede de assistência à saúde; - Propor, promover e
participar, ativamente, de reuniões de articulação com a rede, discussões de casos e do processo de trabalho,
atendimento compartilhado, ações intersetoriais no território, que contribua no processo de cogestão e
corresponsabilização no agenciamento do projeto terapêutico singular da população atendida; - Realizar
atendimentos, prestar orientações (individuais ou coletivas) e /ou encaminhamentos aos usuários e seus familiares; -
Realização de visitas domiciliares; - Garantir a qualidade do registro das atividades nos formulários da unidade e
sistemas de informação; - Atuar de acordo com o preconizado no Código de Ética da Classe; - Prestar atendimento
ao usuário em situação de violência, risco e de vulnerabilidade social, notificando os órgãos competentes; - Planejar,
implementar e avaliar programas e projetos educativos em diferentes espaços organizacionais; - Gerir o trabalho
pedagógico e a prática educativa; - Elaborar, planejar, administrar, coordenar, acompanhar, inspecionar, supervisionar
e orientar os processos educacionais; - Desenvolver tecnologias educacionais nas diversas áreas do conhecimento. -
Participar de equipe multiprofissional em diagnóstico e intervenção das dificuldades dos indivíduos; - Realizar
diagnóstico e intervenção das dificuldades de aprendizagem; - Orientar pais e professores na condução das ações
propostas aos estudantes com dificuldades de aprendizagem, adequando-a individualmente; - Realizar, em parceria
com a coordenação e direção, encontros com pais e professores para discutirem e planejarem mecanismos de
intervenção que favoreçam o processo de aprendizagem da comunidade envolvida; - Acompanhar a indicação e o
processo de inclusão do aluno com atendimento psicopedagógico dos centros multiprofissionais; - Planejar junto à
equipe, ações para a integração e desenvolvimento do adulto em seu ambiente de trabalho e de estudo, quando for o
caso; - Realizar trabalho psicopedagógico com idosos, preparando-os para as novas e necessárias aprendizagens
nessa faixa etária. - Avaliar a dinâmica das instituições quanto ao seu funcionamento e organização, verificando se
os seus planos de ação atendem às suas necessidades e se estão em articulação com o projeto político-educacional; -
Considerar as características das regiões ou instituições quanto ao seu contexto sócio-econômico-cultural, ao
desenvolver o planejamento, organização e controle de estratégias para se atingir as metas propostas de qualidade
nos processos de educação; - Criar meios para o diálogo entre a comunidade, família, corpo docente, discente e
administrativo, para debaterem as questões ligadas ao saber, aos conflitos e à tomada de decisões importantes para a
fluidez do processo de aprendizagem e a qualidade profissional e relacional dos seus membros; - Interpretar as leis
que regem a relação ensino-aprendizagem, entendendo que a escola promove a inserção do sujeito no mundo do
conhecimento, podendo ampliar sua atuação através de projetos sociais; - Analisar e incentivar mudanças estruturais
nas instituições, objetivando a melhoria das relações da aprendizagem entre todos os seus membros; - Criar ações
preventivas para promover a aprendizagem de qualquer modalidade, com o olhar multidisciplinar dirigido ao sujeito
que aprende e ao que ensina; - Execução de outras tarefas administrativas e de mesma natureza e nível de
complexidade, associadas ao ambiente organizacional.



pcimarkpci MDAwMDowMDAwOjAwMDA6MDAwMDowMDAwOmZmZmY6MmRiNjo4NGM1:VGh1LCAyNCBTZXAgMjAyNiAxMjowMjoyMyAtMDMwMA==

www.pciconcursos.com.br

PROCESSO SELETIVO SIMPLIFICADO DOMUNICÕPIO DE VI«OSA/MG
EDITAL N∫ 01/2026

P·gina 1 de 7

ANEXO III – QUADRO DE PROVAS

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO

CARGO

PROVA OBJETIVA (*)
(CONTE⁄DOS, N∫ DE QUEST’ES E PESOS) TOTAL DE

QUEST’ES
TOTAL

PONTOS (*)PORTUGU S
(Peso 4)

MATEM¡TICA
(Peso 4)

CONHECIMENTOS
GERAIS
(Peso 4)

201 – ATENDENTE DE CONSULT”RIO DENT¡RIO –
SEMSA – ESF/PSF
202 – ATENDENTE DE CONSULT”RIO DENT¡RIO –
SEMSA – CEO

10 10 05 25 100,0
203 – AUXILIAR DE SERVI«O ESCOLAR – SEMED

204 – AUXILIAR DE SERVI«OS GERAIS – SEMSA –
CEAE/HIPERDIA
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ENSINO M…DIO COMPLETO

CARGO

PROVA OBJETIVA (*)
(CONTE⁄DOS, N∫ DE QUEST’ES E PESOS) TOTAL DE

QUEST’ES
TOTAL

PONTOS (*)PORTUGU S
(Peso 3)

RACIOCÕNIO
L”GICO
(Peso 2)

NO«’ES DE
INFORM¡TICA

(Peso 2)

LEGISLA«√O
MUNICIPAL
(Peso 2)

CONHECIMENTOS
GERAIS
(Peso 2)

CONHECIMENTOS
ESPECÕFICOS

(Peso 6)

301 – ARTES√O – SEMSA – CAPS

10 05 05 05 05

05

35 100,0

302 – ASSISTENTE ADMINISTRATIVO –
SEMSA – CEAE/HIPERDIA 05

303 – ASSISTENTE ADMINISTRATIVO
ESCOLAR – SEMED 05

304 – AUXILIAR DE EDUCA«√O
INFANTIL – SEMED 05

305 – CUIDADOR SOCIAL – SEMAS 05

306 – ENTREVISTADOR SOCIAL –
SEMAS 05

307 – RECEPCIONISTA – SEMSA –
CEAE/HIPERDIA 05

308 – TRADUTOR E INT…RPRETE DE
LIBRAS – SEMED 05

309 – T…CNICO DE NÕVEL M…DIO –
SEMAS 05
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ENSINO M…DIO/T…CNICO COMPLETO

CARGO

PROVA OBJETIVA (*)
(CONTE⁄DOS, N∫ DE QUEST’ES E PESOS) TOTAL DE

QUEST’ES
TOTAL

PONTOS (*)PORTUGU S
(Peso 3)

RACIOCÕNIO
L”GICO
(Peso 2)

NO«’ES DE
INFORM¡TICA

(Peso 2)

LEGISLA«√O
MUNICIPAL
(Peso 2)

CONHECIMENTOS
GERAIS
(Peso 2)

CONHECIMENTOS
ESPECÕFICOS
(Peso 6)

401 – T…CNICO ADMINISTRATIVO –
SEMSA – CAPS

10 05 05 05 05

05

35 100,0

402 – T…CNICO EM ENFERMAGEM
– SEMSA
403 – T…CNICO EM ENFERMAGEM
– SEMSA – ESF/PSF
404 – T…CNICO EM ENFERMAGEM
– SEMSA – PNAISP
405 – T…CNICO EM ENFERMAGEM
– SEMSA – EMAD
406 – T…CNICO EM ENFERMAGEM
– SEMSA – CEAE/HIPERDIA

05

407 – T…CNICO EM ENFERMAGEM
– SEMSA – CAPS

05

408 – T…CNICO EM RADIOLOGIA –
SEMSA – CEAE/HIPERDIA

05

409 – T…CNICO EM SA⁄DE BUCAL –
SEMSA – PNAISP

05
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ENSINO SUPERIOR COMPLETO

CARGO

PROVA OBJETIVA (*)
(CONTE⁄DOS, N∫ DE QUEST’ES E PESOS)

TOTAL DE
QUEST’ES

TOTAL
DE

PONTOS
(*)

PROVA
DE

TÕTULOSPORTUGU S
(Peso 2)

RACIOCÕNIO
L”GICO
(Peso 2)

NO«’ES DE
INFORM¡TICA

(Peso 2)

LEGISLA«√O
MUNICIPAL
(Peso 2)

CONHEC.
GERAIS
(Peso 2)

CONHEC.
ESPECÕFICOS

(Peso 4)

501 – ASSISTENTE SOCIAL – SEMAS

10 05 05 05 05

10

40 100,0 10,0

502 – ASSISTENTE SOCIAL – SEMSA –
CAPS

10

503 – ASSISTENTE SOCIAL – SEMSA –
CEAE/HIPERDIA
504 – ASSISTENTE SOCIAL – SEMSA –
EMAD
505 – ASSISTENTE SOCIAL – SEMSA –
NASF/EMULT

10

506 – ASSISTENTE SOCIAL – SEMSA –
PNAISP

10

507 – CIRURGI√O DENTISTA – SEMSA –
PNAISP
508 – DENTISTA CIRURGIA – SEMSA –
CEO

10

509 – DENTISTA – SEMSA – ESF/PSF 10

510 – EDUCADOR FÕSICO – SEMSA –
ACADEMIA DE SA⁄DE
511 – EDUCADOR FÕSICO – SEMSA –
CAPS
512 – EDUCADOR FÕSICO – SEMSA –
CEAE/HIPERDIA

10
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ENSINO SUPERIOR COMPLETO

CARGO

PROVA OBJETIVA (*)
(CONTE⁄DOS, N∫ DE QUEST’ES E PESOS)

TOTAL DE
QUEST’ES

TOTAL
DE

PONTOS
(*)

PROVA
DE

TÕTULOSPORTUGU S
(Peso 2)

RACIOCÕNIO
L”GICO
(Peso 2)

NO«’ES DE
INFORM¡TICA

(Peso 2)

LEGISLA«√O
MUNICIPAL
(Peso 2)

CONHEC.
GERAIS
(Peso 2)

CONHEC.
ESPECÕFICOS

(Peso 4)

513 – EDUCADOR FÕSICO – SEMSA –
NASF/EMULT

10 05 05 05 05

10

40 100,0 10,0

514 – ENFERMEIRO – SEMSA – CAPS
516 – ENFERMEIRO – SEMSA – ESF/PSF

10

515 – ENFERMEIRO – SEMSA – EMAD 10

517 – FARMAC UTICO - DIRETOR
RESPONS¡VEL T…CNICO – SEMSA –
FARM¡CIA REDE/MINAS

10

518 – FARMAC UTICO – SEMSA –
CEAE/HIPERDIA
519 – FARMAC UTICO – SEMSA – EMAD
521 – FARMAC UTICO – SEMSA –
PNAISP

10

520 – FARMAC UTICO – SEMSA –
NASF/EMULT

10

522 – FISIOTERAPEUTA – SEMSA –
CEAE/HIPERDIA
525 – FISIOTERAPEUTA – SEMSA –
PNAISP

10

523 – FISIOTERAPEUTA – SEMSA –
EMAD

10

524 – FISIOTERAPEUTA – SEMSA –
NASF/EMULT

10

526 – FONOAUDI”LOGO – SEMSA –
EMAD

10
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ENSINO SUPERIOR COMPLETO

CARGO

PROVA OBJETIVA (*)
(CONTE⁄DOS, N∫ DE QUEST’ES E PESOS)

TOTAL DE
QUEST’ES

TOTAL
DE

PONTOS
(*)

PROVA
DE

TÕTULOSPORTUGU S
(Peso 2)

RACIOCÕNIO
L”GICO
(Peso 2)

NO«’ES DE
INFORM¡TICA

(Peso 2)

LEGISLA«√O
MUNICIPAL
(Peso 2)

CONHEC.
GERAIS
(Peso 2)

CONHEC.
ESPECÕFICOS

(Peso 4)

527 – INSTRUTOR DE LIBRAS – SEMED

10 05 05 05 05

10

40 100,0 10,0

528 –M…DICO CLÕNICO GERAL – SEMSA
– EMAD

10

529 – NUTRICIONISTA – SEMAS 10

530 – NUTRICIONISTA – SEMSA –
CEAE/HIPERDIA

10

531 – NUTRICIONISTA – SEMSA –
NASF/EMULT

10

532 – PSIC”LOGO – SEMAS 10

533 – PSIC”LOGO – SEMSA – CAPS 10

534 – PSIC”LOGO – SEMSA –
CEAE/HIPERDIA
535 – PSIC”LOGO – SEMSA – EMAD

10

536 – PSIC”LOGO – SEMSA –
NASF/EMULT

10

537 – PSIC”LOGO – SEMSA – PNAISP 10

538 – SUPERVISOR PEDAG”GICO 25H –
SEMED
539 – SUPERVISOR PEDAG”GICO 40H –
SEMED

10
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ENSINO SUPERIOR COMPLETO

CARGO

PROVA OBJETIVA (*)
(CONTE⁄DOS, N∫ DE QUEST’ES E PESOS)

TOTAL DE
QUEST’ES

TOTAL
DE

PONTOS
(*)

PROVA
DE

TÕTULOSPORTUGU S
(Peso 2)

RACIOCÕNIO
L”GICO
(Peso 2)

NO«’ES DE
INFORM¡TICA

(Peso 2)

LEGISLA«√O
MUNICIPAL
(Peso 2)

CONHEC.
GERAIS
(Peso 2)

CONHEC.
ESPECÕFICOS

(Peso 4)

540 – TERAPEUTA OCUPACIONAL –
SEMSA – EMAD

10 05 05 05 05 10 40 100,0 10,0

ENSINO SUPERIOR COMPLETO COM ESPECIALIZA«√O

CARGO

PROVA OBJETIVA (*)
(CONTE⁄DOS, N∫ DE QUEST’ES E PESOS)

TOTAL DE
QUEST’ES

TOTAL
DE

PONTOS
(*)

PROVA
DE

TÕTULOSPORTUGU S
(Peso 2)

RACIOCÕNIO
L”GICO
(Peso 2)

NO«’ES DE
INFORM¡TICA

(Peso 2)

LEGISLA«√O
MUNICIPAL
(Peso 2)

CONHEC.
GERAIS
(Peso 2)

CONHEC.
ESPECÕFICOS

(Peso 4)

601 – CIRURGI√O DENTISTA - PNE – SEMSA
– CEO

10 05 05 05 05

10

40 100,0 10,0

602 – DENTISTA ENDODONTIA – SEMSA –
CEO 10

603 – DENTISTA ODONTOPEDIATRIA –
SEMSA – CEO 10

604 – DENTISTA PERIODONTIA – SEMSA –
CEO 10

605 – PROFISSIONAL DE NÕVEL SUP. COM
P”S-GRAD. EM PSICOPEDAGOGIA – SEMSA
– CAPS

10

(*) AprovaÁ„o: 50% (cinquenta por cento) da maior nota obtida no cargo pleiteado.
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ANEXO IV – CONTE⁄DOS PROGRAM¡TICOS

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO

PORTUGU S
Compreens„o e interpretaÁ„o de textos. Tipologia e gÍneros textuais. CoerÍncia e coes„o textual. FormaÁ„o e
significaÁ„o de palavras. SinÙnimos e antÙnimos. Ordem alfabÈtica. SÌlaba: separaÁ„o e classificaÁ„o.
Ortografia e acentuaÁ„o. Tipos de frase. PontuaÁ„o. Morfologia: emprego e classificaÁ„o das classes de
palavras. Sintaxe: estrutura da oraÁ„o e do perÌodo e termos essenciais e acessÛrios da oraÁ„o.

MATEM¡TICA
OperaÁıes b·sicas: adiÁ„o, subtraÁ„o, multiplicaÁ„o e divis„o. PotenciaÁ„o e RadiciaÁ„o. OperaÁıes com
n˙meros naturais. Expressıes NumÈricas. Problemas. Regra de trÍs. N˙meros primos. M˙ltiplos, Divisores,
MDC e MMC. OperaÁıes B·sicas com PolinÙmios. EquaÁıes do 1∫ grau, Sistemas de EquaÁ„o do 1∫ grau.
Leitura e identificaÁ„o de dados apresentados em gr·ficos de colunas e Tabelas. FraÁıes, Decimais e DÌzimas.
Regra de trÍs. TransformaÁ„o em dias, horas, minutos e segundos. Sistema de Medidas. Porcentagem. Sistema
de Conjuntos. Sistema Monet·rio Brasileiro. RaciocÌnio lÛgico: SequÍncias LÛgicas envolvendo n˙meros,
letras e figuras.

CONHECIMENTOS GERAIS
Cultura Geral: Fatos PolÌticos econÙmicos e sociais do Brasil e do mundo ocorridos nos ˙ltimos 05 (cinco)
anos, divulgados na mÌdia nacional e internacional. Humanidades: movimentos artÌsticos, culturais e sociais
do MunicÌpio, do Estado, do Brasil e do mundo. Conhecimentos Gerais e Atualidades: aspectos geogr·ficos,
histÛricos, fÌsicos, econÙmicos, sociais, polÌticos e estatÌsticos do MunicÌpio, do Estado, do Brasil e do mundo.
NoÁıes de cidadania. SÌmbolos nacionais, estaduais e municipais. Atualidades nos assuntos relacionados com
economia, ecologia, histÛria, polÌtica, meio ambiente, justiÁa, seguranÁa p˙blica, sa˙de, cultura, educaÁ„o,
religi„o, qualidade de vida, esportes, turismo, georreferenciamento, inovaÁıes tecnolÛgicas e cientÌficas, do
MunicÌpio, do Estado, do Brasil e do mundo. Questıes da realidade, econÙmica, cultural, histÛria, geogr·fica
e socioambiental do MunicÌpio, do Estado, do Brasil e do mundo. NotÌcias em Geral: Site da Prefeitura de
ViÁosa/MG.

ENSINO M…DIO/T…CNICO COMPLETO

PORTUGU S
Compreens„o e interpretaÁ„o de textos. GÍneros e tipos de texto. SignificaÁ„o das palavras. Figuras de Sintaxe.
Figuras de Linguagem. ArticulaÁ„o textual: operadores sequenciais, expressıes referenciais. Coes„o e
coerÍncia textual. IdentificaÁ„o, definiÁ„o, classificaÁ„o, flex„o e emprego das classes de palavras; formaÁ„o
de palavras. Verbos: flex„o, conjugaÁ„o, vozes, correlaÁ„o entre tempos e modos verbais. Concord‚ncia verbal
e nominal. RegÍncia verbal e nominal. Crase. ColocaÁ„o pronominal. Estrutura da oraÁ„o e do perÌodo:
aspectos sint·ticos e sem‚nticos. AcentuaÁ„o gr·fica. Ortografia. PontuaÁ„o. VariaÁ„o linguÌstica.

RACIOCÕNIO L”GICO
NoÁıes b·sicas da lÛgica matem·tica: proposiÁıes, conectivos, equivalÍncia e implicaÁ„o lÛgica, argumentos
v·lidos, problemas com tabelas e argumentaÁ„o. Linguagem dos conjuntos: NotaÁ„o e representaÁ„o de
conjuntos; Elementos de um conjunto e relaÁ„o de pertinÍncia; Igualdade de conjuntos; RelaÁ„o de inclus„o;
Subconjuntos; Conjunto unit·rio; Conjunto vazio; Conjuntos das partes; Formas e representaÁıes de
conjuntos; Conjunto finito e infinito; Conjunto universo; OperaÁıes com conjuntos; Uni„o. OperaÁıes de
adiÁ„o, subtraÁ„o, multiplicaÁ„o, divis„o, potenciaÁ„o e radiciaÁ„o. N˙meros decimais. Valor absoluto.
Propriedades no conjunto dos n˙meros naturais. DecomposiÁ„o de um n˙mero natural em fatores primos.
M˙ltiplos e divisores, m·ximo divisor comum e mÌnimo m˙ltiplo comum de dois n˙meros naturais. Verdades
e Mentiras: resoluÁ„o de problemas. SequÍncias (com n˙meros, com figuras, de palavras). An·lise
combinatÛria e probabilidade. Problemas envolvendo raciocÌnio lÛgico.
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NO«’ES DE INFORM¡TICA
Sistema Operacional Windows 10: conceitos b·sicos do Windows; uso de janelas, menus, barra de tarefas
e ·rea de trabalho; gerenciamento de arquivos e pastas: localizaÁ„o, criaÁ„o, cÛpia, movimentaÁ„o e exclus„o;
compartilhamento de arquivos e utilizaÁ„o da ·rea de transferÍncia; configuraÁıes essenciais: resoluÁ„o de
tela, cores, fontes e impressoras; Windows Explorer; noÁıes de Internet e Intranet; utilizaÁ„o de ferramentas,
aplicativos e navegadores; recursos de pesquisa e busca; princÌpios de InteligÍncia Artificial aplicados a
softwares e ferramentas de produtividade; assistentes virtuais e automaÁ„o de tarefas.Microsoft 365 - Word,
Excel, PowerPoint, Teams e Outlook: elaboraÁ„o e ediÁ„o de documentos, planilhas e apresentaÁıes;
formataÁ„o e organizaÁ„o de conte˙dos; colaboraÁ„o e comunicaÁ„o em equipe; integraÁ„o entre aplicativos;
uso de recursos inteligentes e autom·ticos. SeguranÁa da InformaÁ„o: cuidados com a proteÁ„o de dados;
noÁıes de vÌrus, malwares e golpes digitais; boas pr·ticas para senhas e informaÁıes sensÌveis; polÌticas de
backup e recuperaÁ„o de dados; Ètica digital; seguranÁa em nuvem; ferramentas e usos de InteligÍncia
Artificial. NoÁıes de Sistemas de Backup: Tipos de backup. Planos de contingÍncia. Meios de
armazenamento para backups. NoÁıes de rede de computadores: conceitos e serviÁos relacionados ‡
Internet, tecnologias e protocolos da internet, ferramentas, aplicativos e procedimentos associados ‡
internet/intranet. NoÁıes de Hardware e Software: Fundamentos de computaÁ„o: Conceitos de hardware e
software. OrganizaÁ„o e arquitetura de computadores. Componentes de um computador (hardware e software).

LEGISLA«√OMUNICIPAL
Lei Org‚nica Municipal. Lei Municipal n∫ 810/1991. Lei Municipal n∫ 1.368/1999. Lei Municipal n∫
3.247/2026.

CONHECIMENTOS GERAIS
Cultura Geral: Fatos PolÌticos econÙmicos e sociais do Brasil e do mundo ocorridos nos ˙ltimos 05 (cinco)
anos, divulgados na mÌdia nacional e internacional. Humanidades: movimentos artÌsticos, culturais e sociais
do MunicÌpio, do Estado, do Brasil e do mundo. Conhecimentos Gerais e Atualidades: aspectos geogr·ficos,
histÛricos, fÌsicos, econÙmicos, sociais, polÌticos e estatÌsticos do MunicÌpio, do Estado, do Brasil e do mundo.
NoÁıes de cidadania. SÌmbolos nacionais, estaduais e municipais. Atualidades nos assuntos relacionados com
economia, ecologia, histÛria, polÌtica, meio ambiente, justiÁa, seguranÁa p˙blica, sa˙de, cultura, educaÁ„o,
religi„o, qualidade de vida, esportes, turismo, georreferenciamento, inovaÁıes tecnolÛgicas e cientÌficas, do
MunicÌpio, do Estado, do Brasil e do mundo. Questıes da realidade, econÙmica, cultural, histÛria, geogr·fica
e socioambiental do MunicÌpio, do Estado, do Brasil e do mundo. NotÌcias em Geral: Site da Prefeitura de
ViÁosa/MG.

CONHECIMENTOS ESPECÕFICOS
301 – ARTES√O

Conceito de Artesanato no Brasil. Conhecimento, produÁ„o e desenvolvimento de atividades relacionadas ao
artesanato. TÈcnicas da pintura em tecido, madeira e outros. Artesanato em madeira, materiais e ferramentas.
Colagem. Materiais sustent·veis e reaproveitamento. TÈcnicas com fios (tear e outros). Pintura. Desenho.
Colagem. Dobras livres. Fases do recorte. Guache. Pintura a dedo. PosiÁıes: dentro e fora. ProduÁ„o em fios
(bordado, tricÙ e crochÍ). Tecidos (costura, pintura e macramÍ) Reaproveitamento de material recicl·vel
(jornal, pl·stico, papel, papel„o). Conhecimentos de m·quina de costura. Conhecimentos sobre costuras:
tecidos, linhas, modelos. Tipos de Roupas. PrestaÁ„o qualitativa dos serviÁos especÌficos. OrganizaÁ„o e
manutenÁ„o dos equipamentos, ferramentas e materiais de trabalho relativos ao artesanato. Treinamento e
desenvolvimento para aperfeiÁoamento do processo de trabalho do artes„o. Tarefas correlatas ‡ ·rea especÌfica
do artesanato. Trabalhos manuais (bordados, tricÙ e crochÍ). …tica. RelaÁıes interpessoais. Primeiros socorros.

CONHECIMENTOS ESPECÕFICOS
302 – ASSISTENTE ADMINISTRATIVO – SEMSA – CEAE/HIPERDIA

Conhecimentos gerais de AdministraÁ„o P˙blica. ConstituiÁ„o da Rep˙blica Federativa do Brasil.
AdministraÁ„o P˙blica. AdministraÁ„o P˙blica: princÌpios constitucionais, atos administrativos (finalidade,
competÍncia, forma, objeto e motivo), administraÁ„o direta e indireta. Servidores p˙blicos: funÁıes,
obrigaÁıes, deveres, empregado p˙blico, agentes tempor·rios, servidor p˙blico. Lei de LicitaÁıes e Contratos
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Administrativos (Lei Federal n∫ 14.133/2021). Compras, licitaÁıes e contratos administrativos: conceitos.
NoÁıes de arquivo. IdentificaÁ„o e classificaÁ„o de correspondÍncia. ElaboraÁ„o de correspondÍncias e
ofÌcios. Controle de agenda e protocolos. Formul·rios. An·lise e distribuiÁ„o do trabalho. Manuais de
organizaÁ„o. RedaÁ„o de documentos oficiais e textos empresariais. Estrutura Organizacional.
DepartamentalizaÁ„o e DescentralizaÁ„o. ComunicaÁ„o interpessoal e organizacional. Atendimento ao
p˙blico. Atendimento telefÙnico. Atendimento ao cidad„o. Trabalho em grupo. Trabalho em equipe.
Habilidades interpessoais. Gest„o de materiais e patrimÙnio. Almoxarifado e gest„o de estoques. ClassificaÁ„o
de materiais (de consumo e permanentes). Principais atividades da ·rea de patrimÙnio.

CONHECIMENTOS ESPECÕFICOS
303 – ASSISTENTE ADMINISTRATIVO ESCOLAR – SEMED

Conceitos de arquivamento. AdministraÁ„o de materiais. OrganizaÁ„o dos documentos: prazo de guarda e
conservaÁ„o preventiva. Estatuto da CrianÁa e do Adolescente. Plano Nacional de EducaÁ„o. Projeto PolÌtico
e PedagÛgico. Import‚ncia do papel do Secret·rio Escolar. Planejamento e suprimento de materiais:
organizaÁıes, recursos, classificaÁ„o e armazenamento. PatrimÙnio escolar e princÌpio de gest„o ambiental e
sustentabilidade. …tica e relaÁıes interpessoais na escola. LegislaÁ„o Escolar.

CONHECIMENTOS ESPECÕFICOS
304 – AUXILIAR DE EDUCA«√O INFANTIL – SEMED

Incentivo ao Desenvolvimento Infantil. OrientaÁ„o ‡ Higiene e aos cuidados com a crianÁa. Conhecimento da
organizaÁ„o dos centros infantis. OrganizaÁ„o e conservaÁ„o dos materiais. RecreaÁ„o com as crianÁas.
NoÁıes b·sicas de assepsia, desinfecÁ„o e esterilizaÁ„o do ambiente. Conhecimento de procedimentos para
atendimento aos pais. Acompanhamento de entrada e saÌda das crianÁas. Atitudes visando ‡ disciplina das
crianÁas. Controle de frequÍncia. AuxÌlio e orientaÁ„o quanto ‡ alimentaÁ„o. Desenvolvimento de brincadeiras
e atividades esportivas. Jogos e Brincadeiras Infantis. ExecuÁ„o de atividades previstas no planejamento
Escolar. InteraÁ„o escola-famÌlia. Uso das tecnologias da informaÁ„o e comunicaÁ„o no meio escolar. NoÁıes
de Primeiros Socorros.

CONHECIMENTOS ESPECÕFICOS
305 – CUIDADOR SOCIAL – SEMAS

Cuidados B·sicos e Higiene Pessoal: TÈcnicas de higiene pessoal, troca de fraldas, banho, cuidados com a
pele. AlimentaÁ„o adequada, incluindo preparo e administraÁ„o de refeiÁıes. Cuidados com a higiene bucal.
Sa˙de e Primeiros Socorros: Conhecimento b·sico de sa˙de, sinais vitais, administraÁ„o de medicamentos.
Procedimentos de primeiros socorros em caso de emergÍncias. Cuidados com doenÁas crÙnicas e
administraÁ„o de medicaÁıes.Desenvolvimento Humano e Psicologia: Compreens„o dos diferentes est·gios
do desenvolvimento humano. Conhecimento sobre sa˙de mental e emocional. TÈcnicas de apoio psicolÛgico
e manejo de estresse. LegislaÁ„o e Direitos Humanos: Conhecimento das leis e direitos das crianÁas,
adolescentes, idosos e pessoas com deficiÍncia. LegislaÁ„o especÌfica como o Estatuto da CrianÁa e do
Adolescente (ECA), Estatuto da Pessoa Idosa e a Lei Brasileira de Inclus„o da Pessoa com DeficiÍncia.
ComunicaÁ„o e Relacionamento Interpessoal: TÈcnicas de comunicaÁ„o eficaz, escuta ativa e empatia.
Gest„o de conflitos e mediaÁ„o. Habilidade para estabelecer relacionamentos de confianÁa com os usu·rios.
…tica e Responsabilidade Profissional: PrincÌpios Èticos do trabalho social. Confidencialidade e respeito ‡
privacidade do usu·rio. Limites profissionais e autocuidado. Atividades de Vida Di·ria e Inclus„o Social:
AuxÌlio nas atividades di·rias como vestir, alimentar, mobilidade. EstÌmulo ‡ autonomia e participaÁ„o social
dos usu·rios. Planejamento e execuÁ„o de atividades recreativas e educativas. Trabalho em Equipe e
Interdisciplinaridade: ColaboraÁ„o com outros profissionais de sa˙de e assistÍncia social. Uso de recursos
comunit·rios e sociais. DocumentaÁ„o e relatÛrio de atividades e progresso dos usu·rios.

CONHECIMENTOS ESPECÕFICOS
306 – ENTREVISTADOR SOCIAL – SEMAS

NoÁıes sobre o cadastro ˙nico para Programas Sociais do Governo Federal. NoÁıes do Programa Bolsa
FamÌlia. LegislaÁıes Cadastro ⁄nico e Bolsa FamÌlia. ComunicaÁ„o interpessoal, organizacional e
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atendimento ao cliente. RedaÁ„o de documentos oficiais e textos empresariais. AdministraÁ„o p˙blica.
Estatuto da CrianÁa e do Adolescente - ECA (Lei Federal n∫ 8.069/1990, e atualizaÁıes).

CONHECIMENTOS ESPECÕFICOS
307 – RECEPCIONISTA – SEMSA – CEAE/HIPERDIA

Atendimento ao p˙blico, atendimento telefÙnico, identificaÁ„o e classificaÁ„o de correspondÍncia, atitudes e
comportamentos adequados, pr·ticas de relacionamento interpessoal, elaboraÁ„o de correspondÍncias e
ofÌcios, pr·ticas e comportamentos higiÍnicos, de conduta, apresentaÁ„o pessoal e etiqueta. OrganizaÁ„o do
local de trabalho. DefiniÁ„o de materiais, controle de estoque e patrimÙnio. Controle de agenda e
protocolos. Pr·ticas de atendimento ao cliente/cidad„o.

CONHECIMENTOS ESPECÕFICOS
308 – TRADUTOR E INT…RPRETE DE LIBRAS – SEMED

A LÌngua Brasileira de Sinais: aspectos culturais e identidades surdas. DiferenÁas entre a LÌngua Brasileira de
Sinais e a LÌngua Portuguesa. Aspectos linguÌsticos da LÌngua Brasileira de Sinais - Libras: lÈxico, fonologia,
morfologia, sem‚ntica e sintaxe. Contexto histÛrico do profissional tradutor/intÈrprete de LÌngua de
Sinais/LÌngua Portuguesa; A atuaÁ„o do tradutor/intÈrprete educacional: seus papÈis e responsabilidades;
Contextos sÛcio-polÌticos de traduÁ„o e interpretaÁ„o. ImplicaÁıes Èticas na atuaÁ„o do profissional
tradutor/intÈrprete de Libras/LÌngua Portuguesa. FormaÁ„o do tradutor/intÈrprete. TraduÁ„o e transliteraÁ„o.
Tipos e modos de interpretaÁ„o (simult‚nea, consecutiva, sussurrada e cenestÈsico-espacial). Expressıes
faciais em Libras: modulaÁıes dos sinais, expressıes gramaticais e entoacionais. Teorias dos Estudos da
TraduÁ„o e Estudos da InterpretaÁ„o. Classificadores. LegislaÁ„o e Ètica do tradutor intÈrprete de Libras e
TraduÁ„o para surdocegos.

CONHECIMENTOS ESPECÕFICOS
309 – T…CNICO DE NÕVEL M…DIO – SEMAS

Cidadania. Direito Social. Seguridade Social. Democracia. ParticipaÁ„o social. ProteÁ„o Social. Trabalho
Social com FamÌlias. Fortalecimento de VÌnculos. Rede Socioassistencial. Socioeducativo. Direitos Sociais.
Lei Org‚nica da AssistÍncia Social – LOAS. PolÌtica Nacional de AssistÍncia Social – PNAS /SUAS, e
resoluÁ„o CNAS n∫ 9 de 15/04/2014. Estatuto da CrianÁa e do Adolescente – ECA (Lei Federal n∫ 8.069/1990,
e atualizaÁıes). Programa Nacional de Inclus„o de Jovens – Pro Jovem. PolÌtica Nacional da Pessoa Idosa –
PNI. Estatuto da Pessoa Idosa (Lei Federal n∫ 10.741/2003, e atualizaÁıes). PolÌtica Nacional de Sa˙de da
Pessoa com DeficiÍncia. Lei Brasileira de Inclus„o da Pessoa com DeficiÍncia (Lei Federal n∫ 13.146/2015, e
atualizaÁıes). PolÌtica Nacional de Sa˙de/SUS. PolÌtica Nacional para a PopulaÁ„o em SituaÁ„o de Rua. Lei
Maria da Penha. ApropriaÁ„o teÛrica e pr·tica do projeto Ètico-polÌtico-profissional da AssistÍncia Social.

CONHECIMENTOS ESPECÕFICOS
401 – T…CNICO ADMINISTRATIVO – SEMSA – CAPS

Escolas da administraÁ„o: administraÁ„o geral e teorias das organizaÁıes. Processo organizacional
(planejamento, organizaÁ„o, lideranÁa, execuÁ„o e controle). Planejamento estratÈgico governamental.
Processo decisÛrio: fatores do processo de tomada de decisıes, os elementos do processo decisÛrio, modelos
do processo decisÛrio. Gest„o da qualidade: ferramentas da qualidade, qualidade no atendimento ao p˙blico:
comunicabilidade, apresentaÁ„o, atenÁ„o, cortesia, interesse, presteza, eficiÍncia, toler‚ncia, discriÁ„o,
conduta e objetividade. Comportamento Organizacional: motivaÁ„o, comunicaÁ„o, trabalho em equipe,
relacionamento interpessoal, poder e autoridade. Gest„o de materiais e patrimÙnio: almoxarifados,
dimensionamento e controle de estoques, compras, atribuiÁıes dos Ûrg„os de patrimÙnio (planejamento,
organizaÁ„o, layout, controle, sistemas), denominaÁıes e classificaÁ„o de bens e patrimÙnio, classificaÁ„o de
materiais (de consumo e permanentes), principais atividades da ·rea de patrimÙnio. Compras, licitaÁıes e
contratos administrativos: conceitos, tipos, fases da licitaÁ„o (Lei Federal n∫ 14.133/2021, Art. 17),
modalidades (Lei Federal n∫ 14.133/2021, Art. 28), principais diferenÁas entre a Lei Federal n∫ 8.666/1993 e
a Lei Federal n∫ 14.133/2021), valores financeiros, tipos e prazos, Termos de referÍncia, fiscalizaÁ„o de
contrato. AdministraÁ„o P˙blica: princÌpios constitucionais, atos administrativos (finalidade, competÍncia,
forma, objeto e motivo), administraÁ„o direta e indireta, escolas, histÛrico da administraÁ„o p˙blica. ServiÁos
p˙blicos: princÌpios (da eficiÍncia, da continuidade, da seguranÁa, da regularidade, da atualidade, da
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generalidade/universalidade, da modicidade tarif·ria, da cortesia), caracterÌsticas dos serviÁos, como s„o
prestados (Permiss„o, Concess„o, Parceria p˙blico-privada). Servidores p˙blicos: funÁıes, obrigaÁıes,
deveres, empregado p˙blico, agentes tempor·rios, servidor p˙blico. OrÁamento p˙blico: conceito,
componentes, Lei de Diretrizes OrÁament·rias, Plano Plurianual, Lei OrÁament·ria Anual, contabilidade
p˙blica.

CONHECIMENTOS ESPECÕFICOS
402 – T…CNICO EM ENFERMAGEM – SEMSA, 403 – T…CNICO EM ENFERMAGEM – SEMSA –

ESF/PSF, 404 – T…CNICO EM ENFERMAGEM – SEMSA – PNAISP, 405 – T…CNICO EM
ENFERMAGEM – SEMSA – EMAD e 406 – T…CNICO EM ENFERMAGEM – SEMSA –

CEAE/HIPERDIA
LegislaÁ„o profissional: ConstituiÁ„o Federal 1988, TÌtulo VIII - artigos de 194 a 200. Lei Org‚nica da Sa˙de
Lei Federal n ∫ 8.080/1990, Lei Federal n∫ 8.142/1990 e Decreto Presidencial n∫ 7.508, de 28 de junho de
2011. PolÌtica Nacional de HumanizaÁ„o (PNH). CÛdigo de …tica e Lei do exercÌcio profissional. Sistema
⁄nico de Sa˙de (SUS): evoluÁ„o histÛrica da organizaÁ„o do sistema de sa˙de no Brasil e a construÁ„o do
Sistema ⁄nico de Sa˙de (SUS) – princÌpios, diretrizes, estrutura, organizaÁ„o e arcabouÁo legal. Cen·rio
epidemiolÛgico do Brasil: transiÁ„o demogr·fica e epidemiolÛgica das DCNT e Agravos da Sa˙de. CiÍncia e
tecnologia em sa˙de. Estrutura e funcionamento das instituiÁıes e suas relaÁıes com os serviÁos de sa˙de.
NÌveis progressivos de assistÍncia ‡ sa˙de. PolÌticas p˙blicas do SUS para gest„o de recursos fÌsicos,
financeiros, materiais e humanos. Sistema de planejamento do SUS: Planejamento estratÈgico e normativo.
Direitos dos usuários do SUS. Participação e controle social. Ações e programas do SUS. Estudos e avaliação
de indicadores de sa˙de: sistemas nacionais de informaÁ„o para doenÁas transmissÌveis e n„o transmissÌveis.
Vigil‚ncia em sa˙de. Cuidados de Enfermagem: Sinais vitais. Semiologia e SemiotÈcnica de Enfermagem.
Preparo, administraÁ„o e c·lculos de medicamentos. VacinaÁ„o e calend·rio vacinal. Cuidados com feridas,
suturas, primeiros socorros: dados vitais, oxigenoterapia, sondagem g·strica, vesical, lavagem intestinal,
g·strica, aplicaÁıes quentes e frias, massagens, observaÁıes de sinais e sintomas. Cuidados com o recÈm-
nascido e prematuro, patologias do recÈm-nascido, noÁıes de crescimento e desenvolvimento, assistÍncia de
enfermagem nas FVAS e nas IRAS, terapia de reintegraÁ„o oral, assistÍncia ‡ crianÁa desidratada e ‡ crianÁa
desnutrida, parasitoses, doenÁas transmissÌveis comuns na inf‚ncia. Cuidados com o adulto, patologias
crÛnicas, hipertens„o arterial sistÈmica, diabetes, noÁıes sobre oncologia, assistÍncia ‡ sa˙de do trabalhador
(principalmente doenÁas profissionais). BiosseguranÁa. SeguranÁa do Paciente.

CONHECIMENTOS ESPECÕFICOS
407 – T…CNICO EM ENFERMAGEM – SEMSA – CAPS

Fundamentos de Enfermagem: Processo de enfermagem; TÈcnicas b·sicas de enfermagem; Sinais vitais;
Higiene e conforto; AdministraÁ„o de medicamentos (vias, c·lculos e seguranÁa); Curativos e cuidados com
feridas; Coleta de materiais para exames; Oxigenoterapia e nebulizaÁ„o; PunÁ„o venosa. Enfermagem em
Sa˙deMental: Conceitos de sa˙de mental e transtornos mentais; Reforma psiqui·trica e modelo psicossocial;
AtenÁ„o psicossocial e cuidado em liberdade; Acolhimento e escuta qualificada; VÌnculo terapÍutico;
Abordagem ao paciente em crise; Manejo de pacientes com sofrimento psÌquico; ReduÁ„o de danos;
PrevenÁ„o do suicÌdio (abordagem tÈcnica e Ètica); Estigma e inclus„o social. AssistÍncia de Enfermagem
na Rede de Sa˙de Mental: CAPS (Centros de AtenÁ„o Psicossocial); AtenÁ„o B·sica e Sa˙de Mental;
InternaÁ„o psiqui·trica (critÈrios e tipos); Atendimento em urgÍncia e emergÍncia psiqui·trica; Trabalho em
equipe multiprofissional; Projeto TerapÍutico Singular (PTS). Farmacologia Aplicada: NoÁıes de
psicof·rmacos; Antidepressivos, ansiolÌticos, antipsicÛticos, estabilizadores de humor; Efeitos colaterais e
reaÁıes adversas; AdministraÁ„o segura de medicamentos; Controle e armazenamento. BiosseguranÁa e
SeguranÁa do Paciente: Normas de biosseguranÁa; Controle de infecÁıes; Uso de EPIs; SeguranÁa do
paciente; NotificaÁ„o de eventos adversos. Procedimentos e Rotinas Assistenciais: Acolhimento e
classificaÁ„o de risco; Registros de enfermagem; ComunicaÁ„o com equipe e usu·rios; Transporte de
pacientes; AssistÍncia em situaÁıes de urgÍncia; OrganizaÁ„o do serviÁo. …tica e LegislaÁ„o Profissional:
CÛdigo de …tica dos Profissionais de Enfermagem; ExercÌcio profissional (Lei Federal n∫ 7.498/1986 e
Decreto Federal n∫ 94.406/1987); Responsabilidades do tÈcnico em enfermagem; Sigilo profissional; Direitos
do paciente.



pcimarkpci MDAwMDowMDAwOjAwMDA6MDAwMDowMDAwOmZmZmY6MmRiNjo4NGM1:VGh1LCAyNCBTZXAgMjAyNiAxMjowMjoyMyAtMDMwMA==

www.pciconcursos.com.br

PROCESSO SELETIVO SIMPLIFICADO DO
MUNICÕPIO DE VI«OSA/MG

EDITAL N∫ 01/2026

P·gina 6 de 22

CONHECIMENTOS ESPECÕFICOS
408 – T…CNICO EM RADIOLOGIA – SEMSA – CEAE/HIPERDIA

Conhecimentos b·sicos de anatomia e fisiologia - ossos do cr‚nio, face, coluna, tÛrax, membros superiores e
inferiores, Ûrg„os do tÛrax e abdÙmen. TÈcnicas radiogr·ficas dos membros superiores e inferiores, cr‚nio,
face, coluna vertebral, sistema esquelÈtico suas articulaÁıes, do aparelho urin·rio, das vias biliares, do
aparelho respiratÛrio. IncidÍncias especiais. Conhecimentos b·sicos de equipamentos radiolÛgicos e seu
funcionamento - ProduÁ„o de Raios X, estrutura b·sica da aparelhagem fixa e port·til, c‚mara escura.
DocumentaÁ„o da imagem radiogr·fica por processamento quÌmico e digital. Conhecimentos de tÈcnicas de
revelaÁ„o e fixaÁ„o e de elementos dos componentes quÌmicos do revelador e fixador. Qualidade da imagem
radiogr·fica. Conhecimento b·sico sobre organizaÁ„o de um ServiÁo de Raios X. Meios de tipos e utilizaÁ„o
especÌfica), indicaÁıes e contraindicaÁıes, em exames de imagens. Conhecimentos de tÈcnicas de utilizaÁ„o
do Raios X. Conhecimento em aquisiÁ„o de imagens tomogr·ficas e gerenciamento dessas imagens em
sistemas computadorizados. Conhecimento sobre mamografia, noÁıes de anatomia das mamas e regras gerais
para o estudo radiogr·fico. PrincÌpios da radioscopia e metodologia aplicada. LegislaÁ„o concernente ao
operador de Raios X. Efeitos biolÛgicos das radiaÁıes ionizantes e meios de proteÁ„o. Riscos e precauÁıes -
Equipamentos de proteÁ„o individual e coletiva. ResoluÁ„o n∫ 611 de 09 de marÁo de 2022, e atualizaÁıes.
Portaria n∫ 485, de 11 de novembro de 2005, e atualizaÁıes, (NR 32). Norma CNEN NN 3.01. Vigil‚ncia
Sanit·ria. CÛdigo de …tica Profissional.

CONHECIMENTOS ESPECÕFICOS
409 – T…CNICO EM SA⁄DE BUCAL – SEMSA – PNAISP

PrincÌpios e normas do exercÌcio da profiss„o. CÛdigo de Ètica odontolÛgica. BiosseguranÁa e controle de
infecÁ„o cruzada em odontologia: processamento de instrumentais e superfÌcies, gerenciamento de resÌduos e
Equipamentos de ProteÁ„o Individual (EPI). NoÁıes de ergonomia aplicada ‡ odontologia: atendimento a
quatro e a seis m„os; tÈcnicas de instrumentaÁ„o, preparo de bandejas clÌnicas, cir˙rgicas e para o isolamento
do campo operatÛrio. Equipamentos e instrumentais odontolÛgicos: utilizaÁ„o, manutenÁ„o e conservaÁ„o.
Materiais de uso odontolÛgico: indicaÁ„o, tÈcnicas de manipulaÁ„o; armazenamento. Anatomia dental:
morfologia, classificaÁ„o e funÁ„o dos dentes; nomenclatura e notaÁ„o dent·ria. Preenchimento de ficha
clÌnica; preparo do paciente para o atendimento. EducaÁ„o em Sa˙de Bucal: aÁıes individuais e coletivas de
promoÁ„o de sa˙de e prevenÁ„o de doenÁas. C·rie dent·ria, doenÁas periodontais e c‚ncer bucal: conceito,
etiologia, medidas de controle e prevenÁ„o. Radiologia odontolÛgica: proteÁ„o radiolÛgica; tÈcnicas de
revelaÁ„o, montagem e arquivamento de pelÌculas radiogr·ficas. Sistema⁄nico de Sa˙de, EstratÈgia de Sa˙de
da FamÌlia, AtenÁ„o B·sica em Sa˙de e PolÌtica Nacional de Sa˙de Bucal.

ENSINO SUPERIOR COMPLETO/COMPLETO COM ESPECIALIZA«√O

PORTUGU S
Compreens„o e interpretaÁ„o de textos. GÍneros e tipos de textos. VariaÁ„o linguÌstica: diversidade de usos
da lÌngua. Discursos direto, indireto e indireto livre. CoerÍncia e coes„o textuais. EstratÈgias argumentativas.
Processos de formaÁ„o de palavras. Classes de palavras: identificaÁ„o, flex„o e emprego de substantivos,
adjetivos, pronomes, verbos, advÈrbios, preposiÁıes e conjunÁıes. Verbo: flex„o, conjugaÁ„o, correlaÁ„o
dos modos e tempos verbais, vozes. Estrutura da oraÁ„o e do perÌodo: aspectos sint·ticos e sem‚nticos.
Concord‚ncia verbal e nominal. RegÍncia verbal e nominal. Uso dos pronomes relativos. ColocaÁ„o dos
pronomes pessoais oblÌquos ·tonos. Emprego do sinal indicativo da crase. Usos da pontuaÁ„o. Ortografia
oficial. AcentuaÁ„o gr·fica.

RACIOCÕNIO L”GICO
NoÁıes b·sicas da lÛgica matem·tica: proposiÁıes, conectivos, equivalÍncia e implicaÁ„o lÛgica, argumentos
v·lidos, problemas com tabelas e argumentaÁ„o. Linguagem dos conjuntos: NotaÁ„o e representaÁ„o de
conjuntos; Elementos de um conjunto e relaÁ„o de pertinÍncia; Igualdade de conjuntos; RelaÁ„o de inclus„o;
Subconjuntos; Conjunto unit·rio; Conjunto vazio; Conjuntos das partes; Formas e representaÁıes de
conjuntos; Conjunto finito e infinito; Conjunto universo; OperaÁıes com conjuntos; Uni„o. OperaÁıes de
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adiÁ„o, subtraÁ„o, multiplicaÁ„o, divis„o, potenciaÁ„o e radiciaÁ„o. N˙meros decimais. Valor absoluto.
Propriedades no conjunto dos n˙meros naturais. DecomposiÁ„o de um n˙mero natural em fatores primos.
M˙ltiplos e divisores, m·ximo divisor comum e mÌnimo m˙ltiplo comum de dois n˙meros naturais. Verdades
e Mentiras: resoluÁ„o de problemas. SequÍncias (com n˙meros, com figuras, de palavras). An·lise
combinatÛria e probabilidade. Problemas envolvendo raciocÌnio lÛgico.

NO«’ES DE INFORM¡TICA
Sistema Operacional Windows 10: conceitos b·sicos do Windows; uso de janelas, menus, barra de tarefas
e ·rea de trabalho; gerenciamento de arquivos e pastas: localizaÁ„o, criaÁ„o, cÛpia, movimentaÁ„o e exclus„o;
compartilhamento de arquivos e utilizaÁ„o da ·rea de transferÍncia; configuraÁıes essenciais: resoluÁ„o de
tela, cores, fontes e impressoras; Windows Explorer; noÁıes de Internet e Intranet; utilizaÁ„o de ferramentas,
aplicativos e navegadores; recursos de pesquisa e busca; princÌpios de InteligÍncia Artificial aplicados a
softwares e ferramentas de produtividade; assistentes virtuais e automaÁ„o de tarefas.Microsoft 365 - Word,
Excel, PowerPoint, Teams e Outlook: elaboraÁ„o e ediÁ„o de documentos, planilhas e apresentaÁıes;
formataÁ„o e organizaÁ„o de conte˙dos; colaboraÁ„o e comunicaÁ„o em equipe; integraÁ„o entre aplicativos;
uso de recursos inteligentes e autom·ticos. SeguranÁa da InformaÁ„o: cuidados com a proteÁ„o de dados;
noÁıes de vÌrus, malwares e golpes digitais; boas pr·ticas para senhas e informaÁıes sensÌveis; polÌticas de
backup e recuperaÁ„o de dados; Ètica digital; seguranÁa em nuvem; ferramentas e usos de InteligÍncia
Artificial. NoÁıes de Sistemas de Backup: Tipos de backup. Planos de contingÍncia. Meios de
armazenamento para backups. NoÁıes de rede de computadores: conceitos e serviÁos relacionados ‡
Internet, tecnologias e protocolos da internet, ferramentas, aplicativos e procedimentos associados ‡
internet/intranet. NoÁıes de Hardware e Software: Fundamentos de computaÁ„o: Conceitos de hardware e
software. OrganizaÁ„o e arquitetura de computadores. Componentes de um computador (hardware e software).

LEGISLA«√OMUNICIPAL
Lei Org‚nica Municipal. Lei Municipal n∫ 810/1991. Lei Municipal n∫ 1.368/1999. Lei Municipal n∫
3.247/2026.

CONHECIMENTOS GERAIS
Cultura Geral: Fatos PolÌticos econÙmicos e sociais do Brasil e do mundo ocorridos nos ˙ltimos 05 (cinco)
anos, divulgados na mÌdia nacional e internacional. Humanidades: movimentos artÌsticos, culturais e sociais
do MunicÌpio, do Estado, do Brasil e do mundo. Conhecimentos Gerais e Atualidades: aspectos geogr·ficos,
histÛricos, fÌsicos, econÙmicos, sociais, polÌticos e estatÌsticos do MunicÌpio, do Estado, do Brasil e do mundo.
NoÁıes de cidadania. SÌmbolos nacionais, estaduais e municipais. Atualidades nos assuntos relacionados com
economia, ecologia, histÛria, polÌtica, meio ambiente, justiÁa, seguranÁa p˙blica, sa˙de, cultura, educaÁ„o,
religi„o, qualidade de vida, esportes, turismo, georreferenciamento, inovaÁıes tecnolÛgicas e cientÌficas, do
MunicÌpio, do Estado, do Brasil e do mundo. Questıes da realidade, econÙmica, cultural, histÛria, geogr·fica
e socioambiental do MunicÌpio, do Estado, do Brasil e do mundo. NotÌcias em Geral: Site da Prefeitura de
ViÁosa/MG.

CONHECIMENTOS ESPECÕFICOS
501 – ASSISTENTE SOCIAL – SEMAS

Planejamento Social. CÛdigo de …tica Profissional e ServiÁo Social (fundamentos). ServiÁo Social na
PrevidÍncia. RegulamentaÁ„o da Profiss„o de Assistente Social. LegislaÁ„o da Sa˙de ligadas a AssistÍncia e
da AssistÍncia Social. PolÌtica para CrianÁas e do Adolescentes. PolÌtica para Pessoas Idosas. PolÌtica para
Pessoas com Necessidades Especiais. Instrumentalidade. Direitos Humanos. Sistema Nacional de
Atendimento Socioeducativo. Norma Operacional B·sica do SUAS - NOB/SUAS. Desafios da Gest„o do
SUAS nos MunicÌpios. Vigil‚ncia Socioassistencial: Garantia do Car·ter P˙blico da PolÌtica de AssistÍncia
Social. Fundamentos Ètico-polÌticos e rumos teÛrico-metodolÛgicos para fortalecer o Trabalho Social com
FamÌlias na PolÌtica Nacional de AssistÍncia Social. ServiÁo de ProteÁ„o e Atendimento Integral ‡ FamÌlia e
ServiÁo de ConvivÍncia e Fortalecimento de VÌnculos. ServiÁo social e reforma sanit·ria. ServiÁo Social na
Contemporaneidade: trabalho e formaÁ„o profissional. Sa˙de mental e ServiÁo Social. Estatuto da CrianÁa e
do Adolescente – ECA (Lei Federal n∫ 8.069/1990, e atualizaÁıes). PolÌtica Nacional de Sa˙de da Pessoa com
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DeficiÍncia. Lei Brasileira de Inclus„o da Pessoa com DeficiÍncia (Lei Federal n∫ 13.146/2015, e
atualizaÁıes). Estatuto da Pessoa Idosa (Lei Federal n∫ 10.741/2003, e atualizaÁıes). PolÌtica Nacional para a
PopulaÁ„o em SituaÁ„o de Rua. Lei Maria da Penha. ApropriaÁ„o teÛrica e pr·tica do projeto Ètico-polÌtico-
profissional da AssistÍncia Social.

CONHECIMENTOS ESPECÕFICOS
502 – ASSISTENTE SOCIAL – SEMSA – CAPS

Planejamento Social. …tica e ServiÁo Social (fundamentos). ServiÁo Social na PrevidÍncia. RegulamentaÁ„o
da Profiss„o de Assistente Social. LegislaÁ„o da Sa˙de ligadas a AssistÍncia e da AssistÍncia Social. Estatuto
da CrianÁa e do Adolescente. Direitos Humanos. Sistema Nacional de Atendimento Socioeducativo. Norma
Operacional B·sica do SUAS - NOB/SUAS. Desafios da Gest„o do SUAS nos MunicÌpios. Vigil‚ncia
Socioassistencial: Garantia do Car·ter P˙blico da PolÌtica de AssistÍncia Social. Fundamentos Ètico-polÌticos
e rumos teÛrico-metodolÛgicos para fortalecer o Trabalho Social com FamÌlias na PolÌtica Nacional de
AssistÍncia Social. ServiÁo de ProteÁ„o e Atendimento Integral ‡ FamÌlia e ServiÁo de ConvivÍncia e
Fortalecimento de VÌnculos. ServiÁo social e reforma sanit·ria. ServiÁo Social na Contemporaneidade:
trabalho e formaÁ„o profissional. Sa˙de mental e serviÁo social. Estatuto da CrianÁa e do Adolescente – ECA
(Lei Federal n∫ 8.069/1990, e atualizaÁıes). PolÌtica Nacional de Sa˙de da Pessoa com DeficiÍncia. Lei
Brasileira de Inclus„o da Pessoa com DeficiÍncia (Lei Federal n∫ 13.146/2015, e atualizaÁıes). Estatuto da
Pessoa Idosa (Lei Federal n∫ 10.741/2003, e atualizaÁıes). PolÌtica Nacional para a PopulaÁ„o em SituaÁ„o de
Rua. Lei Maria da Penha. ApropriaÁ„o teÛrica e pr·tica do projeto Ètico-polÌtico-profissional da AssistÍncia
Social.

CONHECIMENTOS ESPECÕFICOS
503 – ASSISTENTE SOCIAL – SEMSA – CEAE/HIPERDIA, 504 – ASSISTENTE SOCIAL –

SEMSA – EMAD, 505 – ASSISTENTE SOCIAL – SEMSA – NASF/EMULT
CÛdigo de …tica profissional. AtuaÁ„o profissional contempor‚nea. PolÌtica de sa˙de. SUS. AtuaÁ„o do
assistente social na polÌtica de sa˙de. Direitos das crianÁas, adolescentes e pessoas idosas. Conhecimento e
atuaÁ„o do Programa Sa˙de da FamÌlia. EstratÈgia Sa˙de da FamÌlia. Conhecimento e atuaÁ„o na polÌtica de
saúde mental. Intersetorialidade e interdisciplinaridade. Técnicas de educação e mobilização em
saúde. Programa bolsa família, analise e recomendaÁ„o de oxigenoterapia. Realizar estratÈgias para identificar
e abordar problemas vinculados à violência, ao abuso de álcool e a outras drogas. Estatuto da Criança e do
Adolescente – ECA (Lei Federal n∫ 8.069/1990, e atualizaÁıes). PolÌtica Nacional de Sa˙de da Pessoa com
DeficiÍncia. Lei Brasileira de Inclus„o da Pessoa com DeficiÍncia (Lei Federal n∫ 13.146/2015, e
atualizaÁıes). Estatuto da Pessoa Idosa (Lei Federal n∫ 10.741/2003, e atualizaÁıes). PolÌtica Nacional para a
PopulaÁ„o em SituaÁ„o de Rua. Lei Maria da Penha.

CONHECIMENTOS ESPECÕFICOS
506 – ASSISTENTE SOCIAL – SEMSA – PNAISP

Planejamento Social. Fundamentos HistÛricos, TeÛricos eMetodolÛgicos do ServiÁo Social. …tica Profissional
em ServiÁo Social. CÛdigo de …tica Profissional do Assistente Social. Lei Federal n∫ 8.662, de 07 de junho de
1993 (RegulamentaÁ„o da Profiss„o de Assistente Social). Projeto …tico-PolÌtico do ServiÁo Social.
Instrumentalidade do ServiÁo Social. Pesquisa Social. ElaboraÁ„o, execuÁ„o, monitoramento e avaliaÁ„o de
projetos sociais. PolÌticas P˙blicas, Estado e Quest„o Social. Seguridade Social Brasileira. PolÌtica Nacional
de AssistÍncia Social (PNAS). Sistema ⁄nico de AssistÍncia Social (SUAS). Norma Operacional B·sica do
SUAS (NOB/SUAS). Vigil‚ncia Socioassistencial. ProteÁ„o Social B·sica e Especial. ServiÁo de ProteÁ„o e
Atendimento Integral ‡ FamÌlia (PAIF). ServiÁo de ConvivÍncia e Fortalecimento de VÌnculos (SCFV).
Trabalho Social com FamÌlias. Gest„o, controle social e financiamento das polÌticas p˙blicas. Sistema ⁄nico
de Sa˙de (SUS): princÌpios, diretrizes, organizaÁ„o e funcionamento. Lei Federal n∫ 8.080/1990 e Lei Federal
n∫ 8.142/1990. Determinantes sociais da sa˙de. PromoÁ„o, prevenÁ„o e proteÁ„o da sa˙de. Reforma Sanit·ria
Brasileira. PolÌtica Nacional de HumanizaÁ„o. Sa˙de Mental e ServiÁo Social. Redes de AtenÁ„o ‡ Sa˙de.
Interdisciplinaridade, intersetorialidade e trabalho em equipe multiprofissional. PolÌtica Nacional de AtenÁ„o
Integral ‡ Sa˙de das Pessoas Privadas de Liberdade no Sistema Prisional (PNAISP). Portaria Interministerial
n∫ 1, de 2 de janeiro de 2014, e atualizaÁıes. OrganizaÁ„o da atenÁ„o ‡ sa˙de no sistema prisional. AtenÁ„o
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Prim·ria ‡ Sa˙de no sistema penitenci·rio. Direitos humanos e cidadania da pessoa privada de liberdade.
Processo sa˙de-doenÁa no contexto prisional. Trabalho do Assistente Social no ‚mbito da sa˙de prisional.
Acolhimento, atendimento, acompanhamento e encaminhamentos socioassistenciais. ArticulaÁ„o com a rede
intersetorial de sa˙de, assistÍncia social, justiÁa e garantia de direitos. RelaÁ„o famÌlia, comunidade e sistema
prisional. Vigil‚ncia em sa˙de e promoÁ„o da sa˙de no sistema prisional. AtenÁ„o integral ‡ sa˙de da mulher
privada de liberdade, da populaÁ„o negra, da populaÁ„o LGBTQIA+ e demais grupos vulnerabilizados em
situaÁ„o de privaÁ„o de liberdade. Direitos Humanos e ServiÁo Social. DeclaraÁ„o Universal dos Direitos
Humanos. Regras MÌnimas das NaÁıes Unidas para o Tratamento de Presos (Regras de Mandela). PolÌtica
Nacional de Direitos Humanos. Enfrentamento das diversas formas de violÍncia, discriminaÁ„o e exclus„o
social. Lei de ExecuÁ„o Penal – LEP (Lei Federal n∫ 7.210/1984 e atualizaÁıes). Direitos e assistÍncia ‡ pessoa
privada de liberdade. AssistÍncia ‡ sa˙de, assistÍncia social e reintegraÁ„o social da pessoa em cumprimento
de pena. Estatuto da CrianÁa e do Adolescente – ECA (Lei Federal n∫ 8.069/1990 e atualizaÁıes). Sistema
Nacional de Atendimento Socioeducativo – SINASE (Lei Federal n∫ 12.594/2012 e atualizaÁıes). Estatuto da
Pessoa Idosa (Lei Federal n∫ 10.741/2003 e atualizaÁıes). Lei Brasileira de Inclus„o da Pessoa com
DeficiÍncia – LBI (Lei Federal n∫ 13.146/2015 e atualizaÁıes). Lei Maria da Penha (Lei Federal n∫
11.340/2006 e atualizaÁıes). PolÌtica Nacional para a PopulaÁ„o em SituaÁ„o de Rua. FamÌlia, redes sociais e
comunit·rias. Quest„o social, pobreza, desigualdades sociais e vulnerabilidades sociais. MediaÁ„o de
conflitos. Estudo social, relatÛrio social, parecer social, laudo social e perÌcia social. Trabalho em rede.
Controle social das polÌticas p˙blicas. Gest„o social. EducaÁ„o em sa˙de. ParticipaÁ„o popular. Inclus„o
social, cidadania e garantia de direitos. LegislaÁ„o profissional, polÌticas p˙blicas de sa˙de, assistÍncia social,
direitos humanos e execuÁ„o penal aplicadas ao exercÌcio profissional do Assistente Social.

CONHECIMENTOS ESPECÕFICOS
507 – CIRURGI√O DENTISTA – SEMSA – PNAISP e 508 – DENTISTA CIRURGIA – SEMSA –

CEO
SB Brasil 2023. Epidemiologia das doenÁas bucais: c·rie, doenÁas periodontais e c‚ncer bucal: conceito,
etiologia, evoluÁ„o, medidas de controle, diagnÛstico, tratamento, prognÛstico e prevenÁ„o. Uso do fl˙or na
prevenÁ„o e tratamento da c·rie dent·ria; MÈtodos de Uso Coletivo do Fl˙or; Fluorose Dentária - Aspectos
clÌnicos e EpidemiolÛgicos. Pr·tica odontolÛgica baseada na promoÁ„o de sa˙de. EducaÁ„o em Sa˙de: aÁıes
coletivas voltadas ‡ promoÁ„o da sa˙de e ‡ prevenÁ„o de doenÁas bucais. BiosseguranÁa, ergonomia e controle
de infecÁ„o em odontologia. Procedimentos cir˙rgicos de pequeno e mÈdio porte, extraÁ„o simples, sem
odontosecÁ„o e com odontosecÁ„o, extraÁ„o com alveoloplastia, biÛpsias, suturas, drenagem de manifestaÁıes
agudas e crÙnicas. DentÌstica: preparo de cavidades, materiais de proteÁ„o do complexo pulpodent·rio,
materiais restauradores. Estomatologia: patologias intra e extraÛsseas da cavidade bucal – caracterÌsticas
clÌnicas, diagnÛstico e tratamento. ManifestaÁıes bucais de doenÁas sistÍmicas. Farmacologia e terapÍutica:
bases farmacolÛgicas da terapÍutica medicamentosa em odontologia; prevenÁ„o e controle da dor; uso clÌnico
de medicamentos; mecanismos de aÁ„o e efeitos tÛxicos dos f·rmacos, receitu·rio. Lei Federal n∫ 8.080/1990.
Portaria Federal n∫ 2.436/2017. Lei Federal n∫ 8.142/1990. CÛdigo de …tica Profissional.

CONHECIMENTOS ESPECÕFICOS
509 – DENTISTA – SEMSA – ESF/PSF

Semiologia: Processos de diagnÛstico. Radiologia - FÌsica das radiaÁıes, filmes, processamento, anatomia
radiogr·fica e aspectos radiogr·ficos dos cistos e tumores, tÈcnicas radiogr·ficas, interpretaÁ„o radiogr·fica.
Patologia oral: aspectos gerais. Cirurgias orais menores: Exodontias, dentes inclusos, apicetomias e cirurgias
prÈ-protÈticas. PrÛtese total e parcial removÌvel. NoÁıes b·sicas. Periodontia: Anatomia e fisiologia do
periodonto. Exame, diagnÛstico e prognÛstico. PrincÌpios b·sicos de oclus„o. DentÌstica: RestauraÁıes
met·licas; restauraÁıes pl·sticas: diretas e indiretas (inlay e onlay com resinas compostas); restauraÁıes
cer‚micas e do tipo Inlay/Onlay. Plano de tratamento e condutas terapÍuticas integradas. Limite cervical das
restauraÁıes. NoÁıes de oclus„o e ajuste oclusal em dentÌstica. Materiais dent·rios em dentÌstica. Endodontia:
Topografia da c‚mara pulpar. AlteraÁıes da polpa dental e do peri·pice. Tempos operatÛrios do tratamento
dos canais radiculares. DiagnÛstico e prognÛstico. DiagnÛstico e tratamento das emergÍncias em odontologia.
DiagnÛstico e pronto atendimento das emergÍncias mÈdicas em consultÛrio odontolÛgico (ABC da
ressuscitaÁ„o cardiorrespiratÛria). BiosseguranÁa: Aspectos de interesse em odontologia. Anestesiologia:
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TÈcnicas, soluÁıes anestÈsicas (farmacologia, indicaÁıes e contraindicaÁıes), complicaÁıes. TerapÍutica e
Farmacologia: AnalgÈsicos, anti-inflamatÛrios n„o esteroides, antimicrobianos; uso profil·tico dos
antibiÛticos; controle da ansiedade em odontologia (ansiolÌticos). Sa˙de Coletiva: PromoÁ„o de sa˙de.
Epidemiologia dos problemas bucais; Õndices e indicadores; PrevenÁ„o, diagnÛstico e tratamento das
principais doenÁas bucais. Fl˙or: uso; metabolismo; mecanismo de aÁ„o; intoxicaÁ„o crÙnica e aguda.
EducaÁ„o em sa˙de bucal. PolÌtica de sa˙de. Odontopediatria: Crescimento e Desenvolvimento. NoÁıes de
interesse Odontopedi·trico; DiagnÛstico e Plano de Tratamento em ClÌnica Odontopedi·trica; DoenÁa
Periodontal na CrianÁa; Cariologia; PrevenÁ„o das DoenÁas C·rie e Periodontal; Tratamento Restaurador das
Lesıes de C·rie; Terapia EndodÙntica em DecÌduos; Traumatismo; C·rie dent·ria na crianÁa e no adolescente;
MÈtodos mec‚nicos e quimioter·picos de higiene bucal. Deontologia e …tica OdontolÛgica. Materiais
Dent·rios: Estrutura Dental; Materiais Restauradores Pl·sticos Diretos; Adesivos Dentin·rios; Cimentos e
Bases Protetoras; Materiais para Moldagem; Resinas AcrÌlicas; Materiais para higiene bucal e prevenÁ„o;
Materiais Clareadores. LegislaÁ„o do SUS. Plano Nacional de PolÌticas da Sa˙de Bucal, Centro de
Especialidades OdontolÛgicas – CEO (CompetÍncias e atribuiÁıes). Norma operacional do SUS. PolÌticas
p˙blicas de sa˙de. HumanizaÁ„o. SeguranÁa do paciente. Lei Federal n∫ 8.080/1990. Portaria Federal n∫
2.436/2017. Lei Federal n∫ 8.142/1990. CÛdigo de …tica Profissional.

CONHECIMENTOS ESPECÕFICOS
510 – EDUCADOR FÕSICO – SEMSA – ACADEMIA DE SA⁄DE, 511 – EDUCADOR FÕSICO –

SEMSA – CAPS e 512 – EDUCADOR FÕSICO – SEMSA – CEAE/HIPERDIA
OrganizaÁ„o e administraÁ„o de eventos esportivos e de promoÁ„o da sa˙de. Atividade fÌsica, sa˙de e
qualidade de vida. Lazer, recreaÁ„o e jogos. Atividade motora adaptada. AvaliaÁ„o fÌsica. Fisiologia do
exercÌcio e bioenergÈtica. Aprendizagem motora. Cinesiologia e Biomec‚nica. Pedagogia do esporte.
Treinamento fÌsico e esportivo. Primeiros socorros. EducaÁ„o FÌsica na AtenÁ„o Prim·ria ‡ Sa˙de.
PeriodizaÁ„o. Grupos especiais. EducaÁ„o FÌsica na AtenÁ„o Prim·ria ‡ Sa˙de.

CONHECIMENTOS ESPECÕFICOS
513 – EDUCADOR FÕSICO – SEMSA – NASF/EMULT

OrganizaÁ„o e administraÁ„o de eventos esportivos e de promoÁ„o da sa˙de. Atividade fÌsica, sa˙de e
qualidade de vida. Lazer, recreaÁ„o e jogos. Atividade motora adaptada. AvaliaÁ„o fÌsica. Fisiologia do
exercÌcio. Treinamento fÌsico e esportivo. Primeiros socorros. EducaÁ„o FÌsica na AtenÁ„o Prim·ria ‡ Sa˙de.
AtuaÁ„o EducaÁ„o FÌsica no N˙cleo de AtenÁ„o ‡ Sa˙de da FamÌlia (NASF).

CONHECIMENTOS ESPECÕFICOS
514 – ENFERMEIRO – SEMSA – CAPS e 516 – ENFERMEIRO – SEMSA – ESF/PSF

Fundamentos de Enfermagem: AssistÍncia de Enfermagem em Sa˙de em todas as fases do
desenvolvimento. SistematizaÁ„o da AssistÍncia em Enfermagem; Cuidados crÌticos de Enfermagem;
PromoÁ„o e PrevenÁ„o no controle das doenÁas crÙnicas e transmissÌveis; Programa Nacional de ImunizaÁ„o
(PNI); AssistÍncia de enfermagem ao paciente com necessidade de cuidados paliativos; AdministraÁ„o em
enfermagem. BiosseguranÁa e SeguranÁa do paciente; HumanizaÁ„o da assistÍncia de Enfermagem, Gest„o
da qualidade, Sistemas de informaÁ„o em sa˙de e Redes de atenÁ„o ‡ sa˙de. Sistema ⁄nico de Sa˙de (SUS):
evoluÁ„o histÛrica da organizaÁ„o do sistema de sa˙de no Brasil e a construÁ„o do Sistema ⁄nico de Sa˙de
(SUS) – princÌpios, diretrizes, estrutura, organizaÁ„o e arcabouÁo legal. Cen·rio epidemiolÛgico do Brasil:
transiÁ„o demogr·fica e epidemiolÛgica das DCNT e Agravos da Sa˙de. CiÍncia e tecnologia em sa˙de.
Estrutura e funcionamento das instituiÁıes e suas relaÁıes com os serviÁos de sa˙de. NÌveis progressivos de
assistÍncia ‡ sa˙de. PolÌticas p˙blicas do SUS para gest„o de recursos fÌsicos, financeiros, materiais e
humanos. Sistema de planejamento do SUS: Planejamento estratÈgico e normativo. Direitos dos usu·rios do
SUS. ParticipaÁ„o e controle social. AÁıes e programas do SUS. Estudos e avaliaÁ„o de indicadores de sa˙de:
sistemas nacionais de informaÁ„o para doenÁas transmissÌveis e n„o transmissÌveis. Vigil‚ncia em sa˙de.
LegislaÁ„o profissional: Lei Federal n∫ 7.498/1986 (lei do exercÌcio profissional), regulamentada pelo
Decreto Federal n∫ 94.406/1987. CÛdigo de …tica e Deontologia da Enfermagem - an·lise crÌtica. BioÈtica.



pcimarkpci MDAwMDowMDAwOjAwMDA6MDAwMDowMDAwOmZmZmY6MmRiNjo4NGM1:VGh1LCAyNCBTZXAgMjAyNiAxMjowMjoyMyAtMDMwMA==

www.pciconcursos.com.br

PROCESSO SELETIVO SIMPLIFICADO DO
MUNICÕPIO DE VI«OSA/MG

EDITAL N∫ 01/2026

P·gina 11 de 22

CONHECIMENTOS ESPECÕFICOS
515 – ENFERMEIRO – SEMSA – EMAD

LegislaÁ„o profissional: ConstituiÁ„o Federal 1988, TÌtulo VIII - artigos de 194 a 200. Lei Org‚nica da Sa˙de
Lei Federal n ∫ 8.080/1990, Lei Federal n∫ 8.142/1990 e Decreto Presidencial n∫ 7.508, de 28 de junho de
2011. PolÌtica Nacional de HumanizaÁ„o (PNH). CÛdigo de …tica e Lei do exercÌcio profissional. Sistema
⁄nico de Sa˙de (SUS): evoluÁ„o histÛrica da organizaÁ„o do sistema de sa˙de no Brasil e a construÁ„o do
Sistema ⁄nico de Sa˙de (SUS) – princÌpios, diretrizes, estrutura, organizaÁ„o e arcabouÁo legal. Cen·rio
epidemiolÛgico do Brasil: transiÁ„o demogr·fica e epidemiolÛgica das DCNT e Agravos da Sa˙de. CiÍncia e
tecnologia em sa˙de. Estrutura e funcionamento das instituiÁıes e suas relaÁıes com os serviÁos de sa˙de.
NÌveis progressivos de assistÍncia ‡ sa˙de. PolÌticas p˙blicas do SUS para gest„o de recursos fÌsicos,
financeiros, materiais e humanos. Sistema de planejamento do SUS: Planejamento estratÈgico e normativo.
Direitos dos usuários do SUS. Participação e controle social. Ações e programas do SUS. Estudos e avaliação
de indicadores de sa˙de: sistemas nacionais de informaÁ„o para doenÁas transmissÌveis e n„o transmissÌveis.
Vigil‚ncia em sa˙de. LegislaÁıes Federais de Sa˙de P˙blica: Lei Federal n∫ 8.080/1990. Portaria Federal n∫
2.436/2017. Lei Federal n∫ 8.142/1990. Cuidados de Enfermagem: Teorias de Enfermagem. Cuidados com
feridas, AssistÍncia de Enfermagem ‡ sa˙de da crianÁa, da mulher. DoenÁas CrÙnicas N„o TransmissÌveis e
DoenÁas Infecto Parasit·rias. Sinais vitais. Semiologia e SemiotÈcnica de Enfermagem. Preparo,
administraÁ„o e c·lculos de medicamentos. VacinaÁ„o e calend·rio vacinal. Cuidados com feridas, suturas,
primeiros socorros: dados vitais, oxigenoterapia, sondagem g·strica, vesical, lavagem intestinal, g·strica,
aplicaÁıes quentes e frias, massagens, observaÁıes de sinais e sintomas. Cuidados com o recÈm-nascido e
prematuro, patologias do recÈm-nascido, noÁıes de crescimento e desenvolvimento, assistÍncia de
enfermagem nas FVAS e nas IRAS, terapia de reintegraÁ„o oral, assistÍncia ‡ crianÁa desidratada e ‡ crianÁa
desnutrida, parasitoses, doenÁas transmissÌveis comuns na inf‚ncia. Cuidados com o adulto, patologias
crÛnicas, hipertens„o arterial sistÈmica, diabetes, noÁıes sobre oncologia, assistÍncia ‡ sa˙de do trabalhador
(principalmente doenÁas profissionais). BiosseguranÁa. SeguranÁa do Paciente. Guia de Vigil‚ncia
EpidemiolÛgica.

CONHECIMENTOS ESPECÕFICOS
517 – FARMAC UTICO - DIRETOR RESPONS¡VEL T…CNICO – SEMSA – FARM¡CIA

REDE/MINAS
LegislaÁ„o farmacÍutica e exercÌcio profissional. CÛdigo de …tica FarmacÍutica. Responsabilidade tÈcnica em
estabelecimentos farmacÍuticos. AtribuiÁıes do farmacÍutico gestor e diretor respons·vel tÈcnico. Normas
sanit·rias aplicadas aos serviÁos farmacÍuticos. OrganizaÁ„o, planejamento, coordenaÁ„o, supervis„o,
monitoramento e avaliaÁ„o dos serviÁos farmacÍuticos no ‚mbito do Sistema ⁄nico de Sa˙de (SUS).
AssistÍncia FarmacÍutica no SUS. PolÌtica Nacional de Medicamentos. PolÌtica Nacional de AssistÍncia
FarmacÍutica. Ciclo da AssistÍncia FarmacÍutica. SeleÁ„o, programaÁ„o, aquisiÁ„o, armazenamento,
distribuiÁ„o, controle, dispensaÁ„o e utilizaÁ„o de medicamentos e produtos para a sa˙de. Gest„o da
AssistÍncia FarmacÍutica. Planejamento estratÈgico e gest„o de processos em serviÁos farmacÍuticos. Gest„o
de pessoas, lideranÁa, dimensionamento de equipes, educaÁ„o permanente em sa˙de e desenvolvimento de
equipes multiprofissionais. Gest„o de contratos, licitaÁıes, indicadores, metas e resultados na ·rea
farmacÍutica. Gest„o de recursos fÌsicos, financeiros, materiais e tecnolÛgicos aplicados ‡ assistÍncia
farmacÍutica. LogÌstica e cadeia de suprimentos em sa˙de. Gest„o de estoques. Sistemas de informaÁ„o em
assistÍncia farmacÍutica. ProgramaÁ„o e abastecimento de medicamentos. Controle de perdas, vencimentos e
desabastecimento. Planejamento, monitoramento e avaliaÁ„o de indicadores de desempenho da assistÍncia
farmacÍutica. ServiÁos farmacÍuticos. Consulta farmacÍutica. PrescriÁ„o farmacÍutica. Rastreamento em
sa˙de. EducaÁ„o em sa˙de. Revis„o da farmacoterapia. ConciliaÁ„o medicamentosa. Gest„o de condiÁıes de
sa˙de. Acompanhamento farmacoterapÍutico. AtenÁ„o farmacÍutica: fundamentos, mÈtodo de cuidado,
documentaÁ„o e registro das aÁıes clÌnicas. Uso racional de medicamentos. FarmacocinÈtica.
Farmacodin‚mica. InteraÁıes medicamentosas. Problemas relacionados a medicamentos.
Farmacoepidemiologia. Farmacovigil‚ncia. Tecnovigil‚ncia. Hemovigil‚ncia. ReaÁıes adversas a
medicamentos. SeguranÁa do paciente. Gest„o de riscos e prevenÁ„o de erros de medicaÁ„o. Protocolos
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clÌnicos e diretrizes terapÍuticas. Fisiopatologia, prevenÁ„o, monitoramento e tratamento das principais
condiÁıes de sa˙de: doenÁas infectocontagiosas, doenÁas crÙnicas n„o transmissÌveis, diabetes mellitus,
hipertens„o arterial sistÍmica, doenÁas cardiovasculares, doenÁas respiratÛrias, sa˙de da mulher, sa˙de da
crianÁa, sa˙de do idoso, doenÁas oncolÛgicas, doenÁas osteoarticulares e sa˙de mental. Boas pr·ticas de
armazenamento, distribuiÁ„o e dispensaÁ„o de medicamentos. Controle especial de medicamentos sujeitos ‡
Portaria SVS/MS n∫ 344/1998 e atualizaÁıes. BioseguranÁa. Controle de infecÁ„o. Gerenciamento de resÌduos
de serviÁos de sa˙de. Vigil‚ncia Sanit·ria aplicada aos serviÁos farmacÍuticos. Sistema ⁄nico de Sa˙de
(SUS): princÌpios, diretrizes, organizaÁ„o, regionalizaÁ„o, hierarquizaÁ„o, planejamento, financiamento e
gest„o. Lei Federal n∫ 8.080/1990 e atualizaÁıes. Lei Federal n∫ 8.142/1990 e atualizaÁıes. Redes de AtenÁ„o
‡ Sa˙de. Planejamento em sa˙de. Planejamento estratÈgico, t·tico e operacional. GovernanÁa, gest„o por
resultados e avaliaÁ„o de desempenho em serviÁos de sa˙de. PolÌticas p˙blicas de sa˙de. Vigil‚ncia em Sa˙de.
Vigil‚ncia EpidemiolÛgica. Vigil‚ncia Sanit·ria. Vigil‚ncia Ambiental. Monitoramento e avaliaÁ„o de
indicadores de sa˙de. Sistemas nacionais de informaÁ„o em sa˙de. Estudos epidemiolÛgicos. Perfil
epidemiolÛgico da populaÁ„o brasileira. TransiÁ„o demogr·fica e epidemiolÛgica. Direitos dos usu·rios do
SUS. ParticipaÁ„o popular e controle social. Auditoria, regulaÁ„o, monitoramento e avaliaÁ„o dos serviÁos de
sa˙de. Qualidade, eficiÍncia, efic·cia e efetividade na gest„o p˙blica da sa˙de. CiÍncia, tecnologia e inovaÁ„o
em sa˙de aplicadas ‡ gest„o da assistÍncia farmacÍutica.

CONHECIMENTOS ESPECÕFICOS
518 – FARMAC UTICO – SEMSA – CEAE/HIPERDIA, 519 – FARMAC UTICO – SEMSA –

EMAD e 521 – FARMAC UTICO – SEMSA – PNAISP
ExercÌcio e Ètica profissional no ‚mbito das atividades farmacÍuticas. AssistÍncia FarmacÍutica. ServiÁos
farmacÍuticos: conceitos. Rastreamento em sa˙de. EducaÁ„o em sa˙de. Revis„o da farmacoterapia.
ConciliaÁ„o medicamentosa. Gest„o de condiÁ„o de sa˙de. Acompanhamento farmacoterapÍutico. Consulta
farmacÍutica. PrescriÁ„o farmacÍutica. Uso racional de medicamentos. FarmacocinÈtica. InteraÁıes
medicamentosas. Farmacoepidemiologia. Farmacovigil‚ncia. ReaÁıes adversas a medicamentos. SeguranÁa
do paciente e erros de medicaÁ„o. Fisiopatologia, prevenÁ„o e tratamento de: doenÁas infectocontagiosas,
diabetes, doenÁas cardiovasculares, dist˙rbios oncolÛgicos, dist˙rbios ginecolÛgicos e obstÈtricos, dist˙rbios
articulares e Ûsseos. AtenÁ„o farmacÍutica: filosofia, mÈtodo de cuidado e aspectos de gest„o. ClassificaÁ„o,
prevenÁ„o e resoluÁ„o de problemas relacionados ao uso de medicamentos. DocumentaÁ„o e registro do
processo de cuidado farmacÍutico. BioseguranÁa. Sistema ⁄nico de Sa˙de (SUS): evoluÁ„o histÛrica da
organizaÁ„o do sistema de sa˙de no Brasil e a construÁ„o do Sistema ⁄nico de Sa˙de (SUS) – princÌpios,
diretrizes, estrutura, organizaÁ„o e arcabouÁo legal. Cen·rio epidemiolÛgico do Brasil: transiÁ„o demogr·fica
e epidemiolÛgica das DCNT e Agravos da Sa˙de. CiÍncia e tecnologia em sa˙de. Estrutura e funcionamento
das instituiÁıes e suas relaÁıes com os serviÁos de sa˙de. NÌveis progressivos de assistÍncia ‡ sa˙de. PolÌticas
p˙blicas do SUS para gest„o de recursos fÌsicos, financeiros, materiais e humanos. Sistema de planejamento
do SUS: Planejamento estratÈgico e normativo. Direitos dos usu·rios do SUS. ParticipaÁ„o e controle social.
Ações e programas do SUS. Estudos e avaliação de indicadores de saúde: sistemas nacionais de informaç„o
para doenÁas transmissÌveis e n„o transmissÌveis. Vigil‚ncia em sa˙de.

CONHECIMENTOS ESPECÕFICOS
520 – FARMAC UTICO – SEMSA – NASF/EMULT

PolÌtica Nacional de AssistÍncia FarmacÍutica. ExercÌcio e Ètica profissional no ‚mbito das atividades
farmacÍuticas. Boas pr·ticas em farm·cia hospitalar. Abastecimento e gerenciamento de estoque de
medicamentos. Gerenciamento de medicamentos de controle especial. SeleÁ„o de Medicamentos. Sistemas de
DistribuiÁ„o de Medicamentos. Uso racional de antimicrobianos e Controle de InfecÁıes Hospitalares. Boas
pr·ticas para manipulaÁ„o e unitarizaÁ„o de medicamentos. Farmacovigil‚ncia. SeguranÁa no uso de
medicamentos. Medicamentos potencialmente perigosos. Uso seguro de medicamentos em pacientes
pedi·tricos. ReaÁıes adversas a medicamentos. IntoxicaÁıes medicamentosas. InteraÁıes medicamentosas.
Incompatibilidades entre medicamentos. AntÌdotos. C·lculos em farm·cia hospitalar. ServiÁos farmacÍuticos
destinados ao paciente, famÌlia e comunidade. Farmacologia clÌnica e gerenciamento da terapia
medicamentosa no controle da dor, da inflaÁ„o, das alergias, das doenÁas infecto-contagiosas, do diabetes, das
doenÁas cardiovasculares, das doenÁas do sistema respiratÛrio, das doenÁas do sistema gastrointestinal e das
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doenÁas do sistema nervoso central. AssistÍncia FarmacÍutica nos N˙cleos de Apoio ‡ Sa˙de da FamÌlia -
NASF. Sistema ⁄nico de Sa˙de (SUS): evoluÁ„o histÛrica da organizaÁ„o do sistema de sa˙de no Brasil e a
construÁ„o do Sistema⁄nico de Sa˙de (SUS) – princÌpios, diretrizes, estrutura, organizaÁ„o e arcabouÁo legal.
Cen·rio epidemiolÛgico do Brasil: transiÁ„o demogr·fica e epidemiolÛgica das DCNT e Agravos da Sa˙de.
CiÍncia e tecnologia em sa˙de. Estrutura e funcionamento das instituiÁıes e suas relaÁıes com os serviÁos de
sa˙de. NÌveis progressivos de assistÍncia ‡ sa˙de. PolÌticas p˙blicas do SUS para gest„o de recursos fÌsicos,
financeiros, materiais e humanos. Sistema de planejamento do SUS: Planejamento estratÈgico e normativo.
Direitos dos usu·rios do SUS. ParticipaÁ„o e controle social. AÁıes e programas do SUS. Estudos e avaliaÁ„o
de indicadores de sa˙de: sistemas nacionais de informaÁ„o para doenÁas transmissÌveis e n„o transmissÌveis.
Vigil‚ncia em sa˙de.

CONHECIMENTOS ESPECÕFICOS
522 – FISIOTERAPEUTA – SEMSA – CEAE/HIPERDIA e 525 – FISIOTERAPEUTA – SEMSA –

PNAISP
FunÁ„o e disfunÁ„o dos tecidos, Ûrg„os, sistemas e aparelhos. Anatomia funcional e palpatÛria. Semiologia.
Fisiologia e Fisiopatologia: respiratÛria, cardiovascular, neurofisiologia, fisiologia articular e do
envelhecimento. Cinesiologia e cinesioterapia. Epidemiologia, bioÈtica e processo sa˙de-doenÁa. CiÍncias
sociais e humanas. PrincÌpios epidÍmicos da sa˙de p˙blica e sa˙de coletiva. Recursos terapÍuticos, no ‚mbito
ambulatorial. Suporte b·sico de vida. AvaliaÁ„o e conduta fisioterapÍutica nas diversas patologias (mÈtodos e
tÈcnicas): pulmonares, cardiovasculares, reumatolÛgicas, geri·tricas, traumato-ortopÈdicas, neurolÛgicas,
pedi·tricas, dermatolÛgicas, ginecolÛgica e obstetrÌcia. Fisioterapia preventiva. Oxigenoterapia. PrÛtese,
Ûrtese e tecnologia assistiva. IndicaÁ„o e tipos de auxÌlio ‡ locomoÁ„o. AtenÁ„o do pÈ diabÈtico. CÛdigo de
…tica e deontologia profissional.

CONHECIMENTOS ESPECÕFICOS
523 – FISIOTERAPEUTA – SEMSA – EMAD

Anatomia Humana. Anatomia Funcional e PalpatÛria. FunÁ„o e DisfunÁ„o dos Tecidos, ”rg„os, Sistemas e
Aparelhos. Semiologia e SemiotÈcnica Aplicadas ‡ Fisioterapia. Fisiologia e Fisiopatologia dos Sistemas
RespiratÛrio, Cardiovascular, NeurolÛgico, MusculoesquelÈtico e do Processo de Envelhecimento.
Cinesiologia, Biomec‚nica e Cinesioterapia. AvaliaÁ„o Funcional em Fisioterapia. ElaboraÁ„o do diagnÛstico
cinÈtico-funcional. Planejamento, execuÁ„o e reavaliaÁ„o da assistÍncia fisioterapÍutica. ClassificaÁ„o
Internacional de Funcionalidade, Incapacidade e Sa˙de (CIF). AtenÁ„o Domiciliar no Sistema⁄nico de Sa˙de
(SUS). ServiÁo de AtenÁ„o Domiciliar (SAD). Equipe Multiprofissional de AtenÁ„o Domiciliar (EMAD).
OrganizaÁ„o, princÌpios, diretrizes e funcionamento da AtenÁ„o Domiciliar. Processo de desospitalizaÁ„o.
Continuidade do cuidado. Projeto TerapÍutico Singular (PTS). Trabalho interdisciplinar e intersetorial. Apoio
matricial. HumanizaÁ„o da assistÍncia e cuidado centrado na pessoa e na famÌlia. AvaliaÁ„o e conduta
fisioterapÍutica em pacientes adultos, pedi·tricos e idosos em atenÁ„o domiciliar. AtenÁ„o integral ‡s
condiÁıes agudas e crÙnicas. Cuidados paliativos. ReabilitaÁ„o funcional no domicÌlio. PrevenÁ„o de
incapacidades, complicaÁıes e reinternaÁıes hospitalares. Fisioterapia RespiratÛria. Oxigenoterapia
domiciliar. AspiraÁ„o de vias aÈreas. Higiene brÙnquica. TÈcnicas de expans„o pulmonar. VentilaÁ„o
mec‚nica invasiva e n„o invasiva no ambiente domiciliar. Desmame ventilatÛrio. Manejo de pacientes
traqueostomizados. ReabilitaÁ„o pulmonar. Fisioterapia Cardiovascular. ReabilitaÁ„o cardÌaca. MonitorizaÁ„o
clÌnica e funcional. AssistÍncia fisioterapÍutica nas doenÁas cardiovasculares em atenÁ„o domiciliar.
Fisioterapia em Neurologia Adulta e Pedi·trica. Acidente Vascular Cerebral, Traumatismo Cranioencef·lico,
Les„o Medular, DoenÁa de Parkinson, Esclerose M˙ltipla, DoenÁas Neuromusculares e outras afecÁıes
neurolÛgicas. Treinamento funcional e prevenÁ„o de complicaÁıes. Fisioterapia Traumato-OrtopÈdica e
ReumatolÛgica. ReabilitaÁ„o pÛs-operatÛria. AlteraÁıes osteomioarticulares. Dor crÙnica. PrevenÁ„o de
deformidades e contraturas. MobilizaÁ„o precoce e condicionamento funcional. Fisioterapia Geri·trica e
GerontolÛgica. SÌndromes geri·tricas. Fragilidade. Imobilidade. PrevenÁ„o de quedas. PromoÁ„o da
autonomia, independÍncia e funcionalidade da pessoa idosa. Fisioterapia em Sa˙de da Mulher. AssistÍncia
fisioterapÍutica nas condiÁıes ginecolÛgicas e obstÈtricas compatÌveis com o atendimento domiciliar.
Recursos TerapÍuticos em Fisioterapia. Eletrotermofototerapia. Terapias manuais. ExercÌcio terapÍutico.
Treinamento funcional. PrescriÁ„o e adaptaÁ„o de exercÌcios domiciliares. PrÛteses, ”rteses e Tecnologia
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Assistiva. IndicaÁ„o, adaptaÁ„o e treinamento para utilizaÁ„o de dispositivos auxiliares. Meios auxiliares de
locomoÁ„o. AdequaÁ„o ambiental e prevenÁ„o de acidentes no domicÌlio. PrevenÁ„o e tratamento de lesıes
por press„o. AtenÁ„o ao pÈ diabÈtico. Cuidados com feridas e cicatrizaÁ„o. EducaÁ„o em sa˙de para pacientes,
familiares e cuidadores. Suporte B·sico de Vida. SeguranÁa do paciente. BioÈtica. BiosseguranÁa.
Epidemiologia. Sa˙de Coletiva. Processo sa˙de-doenÁa. PromoÁ„o, proteÁ„o e recuperaÁ„o da sa˙de. Redes
de AtenÁ„o ‡ Sa˙de. Sistema ⁄nico de Sa˙de (SUS): princÌpios, diretrizes, organizaÁ„o e legislaÁ„o. PolÌtica
Nacional de AtenÁ„o B·sica. PolÌtica Nacional de AtenÁ„o Domiciliar. Trabalho em equipe multiprofissional.
Vigil‚ncia em Sa˙de. CÛdigo de …tica e Deontologia da Fisioterapia. LegislaÁ„o profissional do fisioterapeuta.
Direitos dos usu·rios do SUS e humanizaÁ„o da assistÍncia.

CONHECIMENTOS ESPECÕFICOS
524 – FISIOTERAPEUTA – SEMSA – NASF/EMULT

CiÍncias BiolÛgicas e da Sa˙de; FunÁ„o e disfunÁ„o dos tecidos, Ûrg„os, sistemas e aparelhos; Epidemiologia,
bioÈtica e processo sa˙de doenÁa; CiÍncias Sociais e Humanas; PrincÌpios epistÍmicos da Sa˙de P˙blica e
Sa˙de Coletiva; PrÛteses, ”rteses e Tecnologia Assistiva; CiÍncias Sociais e PolÌticas relacionadas ‡ sa˙de;
ResoluÁ„o Coffito n∫ 407/2011. Anatomia Funcional e palpatÛria; Semiologia; Fisiologia e Fisiopatologia:
respiratÛria, cardiovascular, neurofisiologia, fisiologia articular e do envelhecimento; Cinesiologia;
Cinesioterapia; Suporte b·sico de vida; AvaliaÁ„o e Conduta fisioterapÍutica nas diversas patologias (mÈtodos
e tÈcnicas): pulmonares, cardiovasculares, reumatologicas, geri·tricas, traumato-ortopÈdicas, neurolÛgicas,
pedi·tricas, dermatolÛgicas, ginecolÛgica e obstetrÌcia; Fisioterapia preventiva; AssistÍncia fisioterapÍutica
nas doenÁas infecto contagiosas; Oxigenioterapia; Farmacologia aplicada; InterpretaÁ„o de exames
complementares; PrÛtese e Ûrtese; DoenÁas osteo-musculares relacionadas ao trabalho; IndicaÁ„o e tipos de
auxÌlio a locomoÁ„o; AtenÁ„o do pÈ diabÈtico; Provas de funÁ„o muscular; CÛdigo de …tica e deontologia
profissional; Norma operacional do SUS; PolÌticas p˙blicas de sa˙de; HumanizaÁ„o; SeguranÁa do paciente.

CONHECIMENTOS ESPECÕFICOS
526 – FONOAUDI”LOGO – SEMSA – EMAD

CÛdigo de …tica e Deontologia da Fonoaudiologia. LegislaÁ„o profissional do fonoaudiÛlogo. BioÈtica e
BiosseguranÁa. ClassificaÁ„o Internacional de Funcionalidade, Incapacidade e Sa˙de (CIF). Anatomia,
fisiologia e desenvolvimento dos processos de comunicaÁ„o humana, linguagem, fala, voz, audiÁ„o,
motricidade orofacial e deglutiÁ„o. AvaliaÁ„o, diagnÛstico, planejamento terapÍutico, intervenÁ„o e
acompanhamento fonoaudiolÛgico. Motricidade Orofacial: desenvolvimento das funÁıes estomatogn·ticas,
respiraÁ„o, sucÁ„o, mastigaÁ„o, deglutiÁ„o e fala. AvaliaÁ„o e intervenÁ„o nos dist˙rbios miofuncionais
orofaciais. Paralisia facial. AlteraÁıes da articulaÁ„o temporomandibular. Dist˙rbios articulatÛrios e da fala.
Voz: fisiologia da produÁ„o vocal. AvaliaÁ„o, prevenÁ„o, habilitaÁ„o e reabilitaÁ„o dos dist˙rbios vocais.
ClassificaÁ„o, diagnÛstico e tratamento das disfonias. Disfagia: anatomofisiologia da deglutiÁ„o. AvaliaÁ„o
clÌnica e acompanhamento fonoaudiolÛgico das disfagias orofarÌngeas neurogÍnicas e mec‚nicas. Manejo da
alimentaÁ„o por via oral. EstratÈgias compensatÛrias e reabilitadoras. SeguranÁa alimentar e prevenÁ„o de
broncoaspiraÁ„o. AtuaÁ„o em pacientes com traqueostomia e em cuidados paliativos. Audiologia: anatomia e
fisiologia do sistema auditivo. Desenvolvimento auditivo. AvaliaÁ„o audiolÛgica. Triagem auditiva.
AlteraÁıes auditivas na inf‚ncia, na vida adulta e no envelhecimento. ReabilitaÁ„o auditiva e orientaÁıes aos
usu·rios e cuidadores. Linguagem: aquisiÁ„o e desenvolvimento da linguagem oral e escrita. AvaliaÁ„o e
intervenÁ„o nos transtornos da linguagem infantil e adulta. Dist˙rbios de linguagem decorrentes de doenÁas
neurolÛgicas, sÌndromes genÈticas e condiÁıes do neurodesenvolvimento. AtuaÁ„o fonoaudiolÛgica na sa˙de
da crianÁa, do adulto e do idoso. ComunicaÁ„o, audiÁ„o, voz, motricidade orofacial e disfagia no processo de
envelhecimento. PromoÁ„o da funcionalidade, autonomia e qualidade de vida. AtenÁ„o Domiciliar no Sistema
⁄nico de Sa˙de (SUS). ServiÁo de AtenÁ„o Domiciliar (SAD). Equipe Multiprofissional de AtenÁ„o
Domiciliar (EMAD). OrganizaÁ„o, princÌpios e diretrizes da AtenÁ„o Domiciliar. Processo de
desospitalizaÁ„o. Continuidade do cuidado. Projeto TerapÍutico Singular (PTS). Trabalho interdisciplinar,
matricial e intersetorial. AtuaÁ„o fonoaudiolÛgica em atenÁ„o domiciliar. AvaliaÁ„o e acompanhamento de
pacientes restritos ao domicÌlio. OrientaÁ„o e capacitaÁ„o de familiares, cuidadores e equipes de sa˙de.
PromoÁ„o, prevenÁ„o, recuperaÁ„o e reabilitaÁ„o da sa˙de no ambiente domiciliar. PrevenÁ„o de agravos,
complicaÁıes e reinternaÁıes hospitalares. Fonoaudiologia em pacientes neurolÛgicos, geri·tricos, acamados,
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dependentes de tecnologia assistiva e portadores de doenÁas crÙnicas. AtuaÁ„o em Acidente Vascular Cerebral
(AVC), DoenÁa de Parkinson, demÍncias, traumatismo cranioencef·lico, doenÁas neuromusculares e outras
condiÁıes clÌnicas atendidas em atenÁ„o domiciliar. Tecnologia Assistiva e ComunicaÁ„o Suplementar e
Alternativa (CSA). Recursos de acessibilidade para comunicaÁ„o. AdaptaÁ„o e orientaÁ„o quanto ao uso de
dispositivos auxiliares. EducaÁ„o em Sa˙de. PromoÁ„o da sa˙de. Vigil‚ncia em Sa˙de. Processo sa˙de-
doenÁa. Trabalho em equipe multiprofissional. HumanizaÁ„o da assistÍncia. SeguranÁa do paciente. Sistema
⁄nico de Sa˙de (SUS): princÌpios, diretrizes, organizaÁ„o e legislaÁ„o. Lei Federal n∫ 8.080/1990 e
atualizaÁıes. Lei Federal n∫ 8.142/1990 e atualizaÁıes. PolÌtica Nacional de AtenÁ„o B·sica. PolÌtica Nacional
de AtenÁ„o Domiciliar. Redes de AtenÁ„o ‡ Sa˙de. Direitos dos usu·rios do SUS.

CONHECIMENTOS ESPECÕFICOS
527 – INSTRUTOR DE LIBRAS – SEMED

Fundamentos e princÌpios da EducaÁ„o Inclusiva. Abordagens educacionais e metodolÛgicas na educaÁ„o de
surdos. Letramento na educaÁ„o de surdos. Aspectos gerais sobre o processo de interpretaÁ„o/traduÁ„o e a
atuaÁ„o do profissional intÈrprete de Libras. Atendimento Educacional Especializado - DeficiÍncia visual
(baixa vis„o e cegueira), alunos com surdez, deficiÍncia intelectual, deficiÍncia m˙ltipla, surdo cegueira. Lei
Federal n∫ 9.394/1996 – Estabelece as Diretrizes e Bases da EducaÁ„o Nacional. Lei Federal n∫ 10.098/2000
e alteraÁıes) – Estabelece normas gerais e critÈrios b·sicos para a promoÁ„o da acessibilidade das pessoas
com deficiÍncia ou com mobilidade reduzida, e d· outras providÍncias. Lei Federal n∫ 10.436/2002 e
alteraÁıes - Dispıe sobre a LÌngua Brasileira de Sinais - Libras e d· outras providÍncias. PolÌtica Nacional da
EducaÁ„o Especial na Perspectiva da EducaÁ„o Inclusiva – MEC/2008. Decreto n∫ 5.626/2005. ConvenÁ„o
sobre os Direitos das Pessoas com DeficiÍncia/ONU – Ratificada pelo Decreto n∫ 6.949/2009. Diretrizes
Operacionais para o Atendimento Educacional Especializado na EducaÁ„o B·sica – Modalidade EducaÁ„o
Especial ResoluÁ„o – CNE/CEB n∫ 4/2009. Lei Federal n∫ 13.146/2015 e suas alteraÁıes, Lei Brasileira de
Inclus„o da Pessoa com DeficiÍncia (Estatuto da Pessoa com DeficiÍncia). DeclaraÁ„o de Salamanca sobre
PrincÌpios, PolÌticas e Pr·ticas na ·rea das necessidades educativas especiais.

CONHECIMENTOS ESPECÕFICOS
528 –M…DICO CLÕNICO GERAL – SEMSA – EMAD

Cuidados gerais com o paciente em medicina interna. DoenÁas cardiovasculares: hipertens„o arterial,
cardiopatia isquÍmica, insuficiÍncia cardÌaca, miocardiopatias e valvulopatias e arritmias cardÌacas. DoenÁas
pulmonares: asma brÙnquica e doenÁa pulmonar obstrutiva crÙnica, embolia pulmonar, pneumonias e
abscessos pulmonares. DoenÁas gastrointestinais e hep·ticas: e insuficiÍncia ˙lcera pÈptica, doenÁas
intestinais inflamatÛrias e parasit·rias, diarreia, colelitÌase e colecistite, pancreatite, hepatites virais e
hepatopatias tÛxicas hepatopatias crÙnicas. DoenÁas renais: insuficiÍncia renal aguda e crÙnica,
glomerulonefrites, sÌndrome nefrÛtica e litÌase renal. DoenÁas endÛcrinas: diabetes mellitus, hipotireoidismo
e hipertireoidismo, tireoidite e nÛdulos tireoidianos. DoenÁas reum·ticas: artrite reumatoide,
espondiloartropatias e gota. DoenÁas infecciosas e terapia antibiÛtica. Exames complementares invasivos e
n„o-invasivos de uso corriqueiro na pr·tica clÌnica di·ria. EmergÍncias clÌnicas. Controle de infecÁıes
hospitalares. DoenÁas neurolÛgicas, AVC, polirradiculoneurites, polineurites e doenÁas perifÈricas. DoenÁas
degenerativas e infecciosas do SNC. RegulaÁ„o. LegislaÁıes Federais de Sa˙de P˙blica: Lei Federal n∫
8.080/1990. Portaria Federal n∫ 2.436/2017. Lei Federal n∫ 8.142/1990. CÛdigo de …tica MÈdica

CONHECIMENTOS ESPECÕFICOS
529 – NUTRICIONISTA – SEMAS

CÛdigo de …tica da profiss„o e atividades privativas. Triagem e avaliaÁ„o nutricional. Indicadores
antropomÈtricos, dietÈticos e laboratoriais nas diferentes faixas et·rias. Ingest„o, digest„o, absorÁ„o, excreÁ„o,
metabolismo e fontes alimentares dos nutrientes. Necessidades e recomendaÁıes de nutrientes e energia nas
diferentes faixas et·rias. Terapia nutricional nas diversas comorbidades. Tipos de dietas e classificaÁ„o de
acordo com a consistÍncia. Dietas enterais. Suplementos nutricionais. Alimentos: composiÁ„o, classificaÁ„o,
seleÁ„o, conservaÁ„o, higienizaÁ„o e armazenamento. ModificaÁıes fÌsicas, quÌmicas e biolÛgicas dos
alimentos. DoenÁas transmitidas por alimentos. TÈcnicas de prÈ-preparo, preparo e cocÁ„o. Fator de correÁ„o
e Ìndice de convers„o dos alimentos. Planejamento, elaboraÁ„o, custo e avaliaÁ„o de card·pios. Ficha
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tÈcnica. DistribuiÁ„o das refeiÁıes, recebimento dos gÍneros alimentÌcios, estocagem de alimentos e combate
a insetos e roedores. Aconselhamento nutricional. EducaÁ„o nutricional: conceitos, objetivos, metodologias e
aspectos sociais, econÙmicos e culturais, planejamento, organizaÁ„o, implementaÁ„o e avaliaÁ„o de programas
de educaÁ„o nutricional. PolÌtica Nacional de AlimentaÁ„o e NutriÁ„o. InquÈritos Populacionais e chamadas
nutricionais. PolÌtica Nacional de PromoÁ„o da Sa˙de. Programa de AlimentaÁ„o do Trabalhador. PolÌtica
Nacional de AtenÁ„o B·sica.

CONHECIMENTOS ESPECÕFICOS
530 – NUTRICIONISTA – SEMSA – CEAE/HIPERDIA

CÛdigo de …tica da profiss„o e atividades privativas. Ingest„o, digest„o, absorÁ„o, excreÁ„o, metabolismo e
fontes alimentares dos nutrientes. Triagem e avaliaÁ„o nutricional. Indicadores antropomÈtricos, dietÈticos e
laboratoriais nas diferentes faixas et·rias. Necessidades e recomendaÁıes de nutrientes e energia nas diferentes
faixas et·rias. Dietas enterais. Terapia nutricional nas diversas patologias. Tipos de dietas e classificaÁ„o de
acordo com a consistÍncia. Alimentos: ComposiÁ„o, classificaÁ„o, seleÁ„o, conservaÁ„o, higienizaÁ„o e
armazenamento. TÈcnicas de prÈ-preparo, preparo e cocÁ„o. Planejamento, elaboraÁ„o, custo e avaliaÁ„o de
cardápios. Ficha técnica. Fator de correção e índice de conversão dos alimentos. Distribuição das refeições,
recebimento dos gÍneros alimentÌcios, estocagem de alimentos e combate a insetos e roedores. EducaÁ„o
nutricional. PolÌtica Nacional de AlimentaÁ„o e NutriÁ„o. InquÈritos Populacionais e chamadas nutricionais.
PolÌtica Nacional de PromoÁ„o da Sa˙de. Programa de AlimentaÁ„o do Trabalhador. PolÌtica Nacional de
AtenÁ„o B·sica.

CONHECIMENTOS ESPECÕFICOS
531 – NUTRICIONISTA – SEMSA – NASF/EMULT

CÛdigo de …tica da profiss„o e atividades privativas. Ingest„o, digest„o, absorÁ„o, excreÁ„o, metabolismo e
fontes alimentares dos nutrientes. Triagem e avaliaÁ„o nutricional. Indicadores antropomÈtricos, dietÈticos e
laboratoriais nas diferentes faixas et·rias. Alimentos: ComposiÁ„o, classificaÁ„o, seleÁ„o, conservaÁ„o,
higienizaÁ„o e armazenamento. ModificaÁıes fÌsicas, quÌmicas e biolÛgicas dos alimentos. DoenÁas
transmitidas por alimentos. TÈcnicas de prÈ-preparo, preparo e cocÁ„o. Tipos de dietas e classificaÁ„o de
acordo com a consistÍncia. Dietas enterais. Suplementos nutricionais. NutriÁ„o em cirurgia bari·trica. Fator
de correÁ„o e Ìndice de convers„o dos alimentos. Planejamento, elaboraÁ„o, custo e avaliaÁ„o de card·pios.
Ficha técnica. Distribuiç„o das refeiÁıes, recebimento dos gÍneros alimentÌcios, estocagem de alimentos e
combate a insetos e roedores. Aconselhamento nutricional. EducaÁ„o nutricional: conceitos, objetivos,
metodologias e aspectos sociais, econÙmicos e culturais, planejamento, organizaÁ„o, implementaÁ„o e
avaliaÁ„o de programas de educaÁ„o nutricional. PolÌtica Nacional de AlimentaÁ„o e NutriÁ„o. InquÈritos
Populacionais e chamadas nutricionais. PolÌtica Nacional de PromoÁ„o da Sa˙de. Programa de AlimentaÁ„o
do Trabalhador. PolÌtica Nacional de AtenÁ„o B·sica.

CONHECIMENTOS ESPECÕFICOS
532 – PSIC”LOGO – SEMAS

NoÁıes sobre as caracterÌsticas, a natureza e a finalidade da pr·tica dos psicÛlogos nas instituiÁıes. CÛdigo de
Ètica do psicÛlogo e Ètica profissional. Desenvolvimento psicolÛgico na inf‚ncia e adolescÍncia. Estudo dos
testes psicolÛgicos. Entrevistas psicolÛgicas e complementares. AvaliaÁ„o psicolÛgica: questıes tÈcnicas e
Èticas e estabelecimento de diagnÛstico. Principais teorias e perspectivas atuais da psicologia. A terapia no
contexto educacional e profissional. Desafios da aprendizagem no ambiente escolar. Conceitos e tÈcnicas
sobre orientaÁ„o vocacional e profissional. Escuta psicoterapÍutica e acolhimento individual e grupal. NoÁıes
de din‚micas em grupo e equipes. Psicoterapia sistÍmica na escuta e conduÁ„o do trabalho com famÌlias.
Estatuto da CrianÁa e do Adolescente – ECA (Lei Federal n∫ 8.069/1990, e atualizaÁıes). PolÌtica Nacional de
Sa˙de da Pessoa com DeficiÍncia. Lei Brasileira de Inclus„o da Pessoa com DeficiÍncia (Lei Federal n∫
13.146/2015, e atualizaÁıes). Estatuto da Pessoa Idosa (Lei Federal n∫ 10.741/2003, e atualizaÁıes). PolÌtica
Nacional para a PopulaÁ„o em SituaÁ„o de Rua. Lei Maria da Penha.

CONHECIMENTOS ESPECÕFICOS
533 – PSIC”LOGO – SEMSA – CAPS
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CÛdigo de …tica Profissional do PsicÛlogo. LegislaÁ„o profissional. ResoluÁıes do Conselho Federal de
Psicologia. BioÈtica, sigilo profissional e responsabilidade tÈcnica. Fundamentos histÛricos, teÛricos e
metodolÛgicos da Psicologia. Principais teorias e perspectivas contempor‚neas da Psicologia. Psicologia
Social. Psicologia da Sa˙de. Psicologia Comunit·ria. O conceito de sa˙de como fenÙmeno multideterminado.
Processo sa˙de-doenÁa. Determinantes sociais da sa˙de. InfluÍncias sociais, familiares, culturais e ambientais
sobre a sa˙de mental. AvaliaÁ„o PsicolÛgica: fundamentos, mÈtodos, tÈcnicas e instrumentos. Entrevista
psicolÛgica. ObservaÁ„o clÌnica. Testes psicolÛgicos. AvaliaÁ„o psicolÛgica: aspectos tÈcnicos, cientÌficos e
Èticos. DiagnÛstico psicolÛgico. ElaboraÁ„o de documentos psicolÛgicos. Desenvolvimento humano ao longo
do ciclo vital. Desenvolvimento psicolÛgico da crianÁa, adolescente, adulto e idoso. Aspectos cognitivos,
emocionais e sociais do desenvolvimento. Psicologia e Teorias da Personalidade. Processos psicolÛgicos
b·sicos. RelaÁıes interpessoais. Processos grupais. Din‚mica e coordenaÁ„o de grupos terapÍuticos.
IntervenÁıes individuais, familiares e grupais. Psicopatologia: conceituaÁ„o, classificaÁ„o, diagnÛstico e
tratamento dos transtornos mentais. Transtornos de ansiedade, depressivos, bipolares, psicÛticos,
esquizofrenia, transtornos de personalidade, transtornos relacionados ao uso de ·lcool e outras drogas,
transtornos do neurodesenvolvimento e transtornos neurocognitivos. Reforma Psiqui·trica Brasileira. PolÌtica
Nacional de Sa˙deMental. AtenÁ„o Psicossocial. ReabilitaÁ„o Psicossocial. EstratÈgias de ReduÁ„o de Danos.
Inclus„o social e cidadania das pessoas com transtornos mentais. Rede de AtenÁ„o Psicossocial (RAPS).
OrganizaÁ„o e funcionamento dos Centros de AtenÁ„o Psicossocial (CAPS). CAPS I, CAPS II, CAPS III,
CAPSi e CAPSad. Acolhimento, projeto terapÍutico singular (PTS), apoio matricial, territorializaÁ„o e
trabalho em rede. AtenÁ„o ‡ crise em sa˙de mental. Manejo de situaÁıes de crise. PrevenÁ„o do suicÌdio.
IntervenÁ„o em situaÁıes de vulnerabilidade psicossocial. ¡lcool e outras drogas. DependÍncia quÌmica.
EstratÈgias de cuidado, prevenÁ„o, tratamento e reinserÁ„o social. PolÌtica sobre ·lcool e outras drogas.
FamÌlia e sa˙de mental. Abordagem familiar. Redes de apoio social. Trabalho interdisciplinar e
multiprofissional. HumanizaÁ„o da assistÍncia. Direitos Humanos e Sa˙de Mental. Estigma, preconceito e
exclus„o social. AtenÁ„o ‡ populaÁ„o em situaÁ„o de vulnerabilidade social. Epidemiologia em Sa˙de Mental.
PromoÁ„o da sa˙de. PrevenÁ„o de agravos. EducaÁ„o em sa˙de. Sistema ⁄nico de Sa˙de (SUS): princÌpios,
diretrizes, organizaÁ„o e funcionamento. Lei Federal n∫ 8.080/1990 e atualizaÁıes. Lei Federal n∫ 8.142/1990
e atualizaÁıes. PolÌtica Nacional de HumanizaÁ„o. Redes de AtenÁ„o ‡ Sa˙de. Direitos dos usu·rios do SUS.
Lei Federal n∫ 10.216/2001 e atualizaÁıes (ProteÁ„o e Direitos das Pessoas Portadoras de Transtornos
Mentais). LegislaÁ„o e polÌticas p˙blicas relacionadas ‡ Sa˙de Mental e ‡ Rede de AtenÁ„o Psicossocial.

CONHECIMENTOS ESPECÕFICOS
534 – PSIC”LOGO – SEMSA – CEAE/HIPERDIA e 535 – PSIC”LOGO – SEMSA – EMAD

CÛdigo de …tica Profissional do PsicÛlogo. LegislaÁ„o profissional. BioÈtica e sigilo profissional.
Fundamentos histÛricos, teÛricos e metodolÛgicos da Psicologia. Principais correntes e teorias da Psicologia.
Psicologia Social. Psicologia da Sa˙de. Psicologia Hospitalar. O conceito de sa˙de como fenÙmeno
multideterminado. Processo sa˙de-doenÁa. InfluÍncias sociais, familiares, culturais e ambientais sobre a
sa˙de. AvaliaÁ„o PsicolÛgica: fundamentos, mÈtodos, tÈcnicas e instrumentos. Entrevista psicolÛgica.
ObservaÁ„o clÌnica. DiagnÛstico psicolÛgico. ElaboraÁ„o de documentos psicolÛgicos. Aspectos tÈcnicos e
Èticos da avaliaÁ„o psicolÛgica. Desenvolvimento humano ao longo do ciclo vital. Desenvolvimento
psicolÛgico da crianÁa, do adolescente, do adulto e da pessoa idosa. Psicopatologia: conceituaÁ„o,
classificaÁ„o e acompanhamento dos principais transtornos mentais. Transtornos de ansiedade, depress„o,
esquizofrenia, transtornos relacionados ao uso de ·lcool e outras drogas, transtornos de personalidade e
transtornos neurocognitivos. Processos grupais. RelaÁıes interpessoais. Din‚mica de grupos. MediaÁ„o de
conflitos. IntervenÁıes individuais, familiares e grupais. AtuaÁ„o do psicÛlogo na atenÁ„o domiciliar.
Acompanhamento psicolÛgico de pacientes, familiares e cuidadores. Ades„o ao tratamento. EducaÁ„o em
sa˙de. PromoÁ„o da sa˙de mental. Apoio psicossocial. IntervenÁ„o em situaÁıes de crise. Cuidados paliativos,
luto, perda e terminalidade. Trabalho interdisciplinar e multiprofissional. Projeto TerapÍutico Singular (PTS).
HumanizaÁ„o da assistÍncia. Acolhimento e escuta qualificada. PolÌticas P˙blicas de Sa˙de Mental. Reforma
Psiqui·trica Brasileira. Rede de AtenÁ„o Psicossocial (RAPS). AtenÁ„o psicossocial e reabilitaÁ„o
psicossocial. Sistema ⁄nico de Sa˙de (SUS): princÌpios, diretrizes, organizaÁ„o e funcionamento. Lei Federal
n∫ 8.080/1990 e atualizaÁıes. Lei Federal n∫ 8.142/1990 e atualizaÁıes. PolÌtica Nacional de AtenÁ„o
Domiciliar. Direitos dos usu·rios do SUS.
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CONHECIMENTOS ESPECÕFICOS
536 – PSIC”LOGO – SEMSA – NASF/EMULT

Os diferentes mÈtodos de observaÁ„o do comportamento humano. O conceito de sa˙de como fenÙmeno
multideterminado. Modalidades de intervenÁ„o em Psicologia da Sa˙de. Perspectivas em Psicologia da Sa˙de.
Comportamentos relacionados ‡ Sa˙de. O processo de avaliaÁ„o psicolÛgica como base para a intervenÁ„o
profissional em sa˙de. InfluÍncias sociais e ambientais sobre a sa˙de. Psicologia Social. Processo grupal.
Psicologia e Teorias da Personalidade. DiagnÛstico diferencial. IntervenÁıes na famÌlia. CÛdigo de …tica do
PsicÛlogo.

CONHECIMENTOS ESPECÕFICOS
537 – PSIC”LOGO – SEMSA – PNAISP

CÛdigo de …tica Profissional do PsicÛlogo. LegislaÁ„o profissional. ResoluÁıes do Conselho Federal de
Psicologia aplicadas ao exercÌcio profissional. Direitos Humanos e Psicologia. …tica, sigilo profissional,
responsabilidade tÈcnica e atuaÁ„o interdisciplinar. Fundamentos histÛricos, teÛricos e metodolÛgicos da
Psicologia. Principais teorias e perspectivas contempor‚neas da Psicologia. Psicologia Social, Psicologia da
Sa˙de e Sa˙de Coletiva. O conceito de sa˙de como fenÙmeno multideterminado. Processo sa˙de-doenÁa e
seus determinantes biopsicossociais. InfluÍncias sociais, culturais, econÙmicas e ambientais sobre a sa˙de
mental. AvaliaÁ„o PsicolÛgica: fundamentos, mÈtodos, tÈcnicas e instrumentos. Entrevista psicolÛgica.
Anamnese psicolÛgica. Testes psicolÛgicos. Documentos psicolÛgicos. ElaboraÁ„o de relatÛrios, laudos,
pareceres e atestados psicolÛgicos. Aspectos tÈcnicos, cientÌficos e Èticos da avaliaÁ„o psicolÛgica.
DiagnÛstico psicolÛgico. Desenvolvimento humano ao longo do ciclo vital. Desenvolvimento psicolÛgico na
inf‚ncia, adolescÍncia, vida adulta e envelhecimento. Processos de aprendizagem, adaptaÁ„o e socializaÁ„o.
Fatores de risco e proteÁ„o ao desenvolvimento psicossocial. Psicopatologia: conceito, classificaÁ„o,
diagnÛstico e tratamento dos transtornos mentais. Transtornos de ansiedade, depressivos, psicÛticos,
transtornos relacionados ao uso de ·lcool e outras drogas, transtornos de personalidade, transtornos do
neurodesenvolvimento e transtornos relacionados ao estresse e trauma. Sofrimento psÌquico e sa˙de mental.
PolÌticas P˙blicas de Sa˙de Mental. Reforma Psiqui·trica Brasileira. Rede de AtenÁ„o Psicossocial (RAPS).
PolÌtica Nacional de Sa˙de Mental. AtenÁ„o psicossocial e reabilitaÁ„o psicossocial. EstratÈgias de reduÁ„o
de danos. PrevenÁ„o do suicÌdio e manejo de situaÁıes de crise. Psicologia e Sistema Prisional. PolÌtica
Nacional de AtenÁ„o Integral ‡ Sa˙de das Pessoas Privadas de Liberdade no Sistema Prisional (PNAISP).
AtenÁ„o ‡ sa˙de mental da populaÁ„o privada de liberdade. Direitos humanos, cidadania e garantia de direitos
das pessoas privadas de liberdade. Impactos psicolÛgicos do aprisionamento. ViolÍncia institucional,
vulnerabilidades sociais e sofrimento psÌquico no contexto prisional. AtuaÁ„o do psicÛlogo no sistema
prisional e na sa˙de prisional. Acolhimento, escuta qualificada, acompanhamento psicolÛgico individual e
grupal. IntervenÁıes psicossociais. PromoÁ„o da sa˙de mental. PrevenÁ„o de agravos. ElaboraÁ„o de projetos
terapÍuticos. ArticulaÁ„o com a rede de sa˙de e proteÁ„o social. Processos grupais. Teorias de grupo. TÈcnicas
de din‚mica de grupo. MediaÁ„o de conflitos. Trabalho com famÌlias e redes de apoio. RelaÁıes interpessoais
e institucionais. AtenÁ„o ‡ sa˙de de populaÁıes vulnerabilizadas. Questıes de gÍnero, raÁa, etnia, diversidade
sexual e direitos humanos. AtenÁ„o ‡ sa˙de mental da mulher privada de liberdade, populaÁ„o LGBTQIA+,
populaÁ„o negra e demais grupos em situaÁ„o de vulnerabilidade. Trabalho multiprofissional e
interdisciplinar. HumanizaÁ„o do cuidado. Projeto TerapÍutico Singular (PTS). EducaÁ„o em sa˙de.
PromoÁ„o da sa˙de e prevenÁ„o de agravos. Sistema⁄nico de Sa˙de (SUS): princÌpios, diretrizes, organizaÁ„o
e funcionamento. Lei Federal n∫ 8.080/1990 e atualizaÁıes. Lei Federal n∫ 8.142/1990 e atualizaÁıes. PolÌtica
Nacional de HumanizaÁ„o. Vigil‚ncia em Sa˙de. Sa˙de Coletiva. Redes de AtenÁ„o ‡ Sa˙de. Lei de ExecuÁ„o
Penal – LEP (Lei Federal n∫ 7.210/1984 e atualizaÁıes). AssistÍncia ‡ sa˙de, assistÍncia social e garantia de
direitos da pessoa privada de liberdade. LegislaÁ„o, polÌticas p˙blicas e normativas relacionadas ‡ sa˙de
prisional e ‡ atuaÁ„o do psicÛlogo no ‚mbito da PNAISP.

CONHECIMENTOS ESPECÕFICOS
538 – SUPERVISOR PEDAG”GICO 25H – SEMED e 539 – SUPERVISOR PEDAG”GICO 40H –

SEMED
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HistÛria da EducaÁ„o. HistÛria e organizaÁ„o da educaÁ„o brasileira. OrganizaÁ„o da educaÁ„o brasileira:
princÌpios, nÌveis, etapas e modalidades da EducaÁ„o B·sica. Documentos normativo-legais da educaÁ„o. Lei
de Diretrizes e Bases da EducaÁ„o Nacional (LDB) - Lei Federal n∫ 9.394/1996 e alteraÁıes. Diretrizes
Curriculares Nacionais para a EducaÁ„o B·sica. Base Nacional Comum Curricular (BNCC): fundamentos,
competÍncias gerais, direitos de aprendizagem, campos de experiÍncias, ·reas do conhecimento, competÍncias
especÌficas e habilidades. CurrÌculo, organizaÁ„o curricular e desenvolvimento de competÍncias e habilidades.
CurrÌculo ReferÍncia de Minas Gerais (CRMG): EducaÁ„o Infantil e Ensino Fundamental, fundamentos,
organizaÁ„o e implementaÁ„o. OrganizaÁ„o e funcionamento do ensino nas escolas municipais de EducaÁ„o
B·sica, conforme a legislaÁ„o e as normas do respectivo sistema de ensino. ConcepÁıes de educaÁ„o, ensino,
aprendizagem e desenvolvimento humano. Teorias e concepÁıes contempor‚neas de aprendizagem.
ConcepÁıes de aprendizagem e pr·ticas pedagÛgicas. Did·tica: fundamentos, princÌpios e pr·ticas.
OrganizaÁ„o do trabalho pedagÛgico. Planejamento educacional, planejamento participativo, planejamento
escolar, plano de ensino, plano de aula e projetos pedagÛgicos. Gest„o da sala de aula. Metodologias de ensino
e pr·ticas pedagÛgicas. Interdisciplinaridade, contextualizaÁ„o e integraÁ„o curricular. RelaÁ„o entre teoria e
pr·tica. FormaÁ„o continuada e desenvolvimento profissional dos professores. Acompanhamento, orientaÁ„o
e apoio ‡ pr·tica docente. EducaÁ„o inclusiva, diversidade, equidade e direito ‡ aprendizagem. EducaÁ„o
Especial na perspectiva da educaÁ„o inclusiva. PolÌtica Nacional de EducaÁ„o Especial na Perspectiva da
EducaÁ„o Inclusiva e legislaÁ„o educacional pertinente. Atendimento educacional especializado e
acessibilidade. EducaÁ„o para as relaÁıes Ètnico-raciais. HistÛria e Cultura Afro-Brasileira, Africana e
IndÌgena. EducaÁ„o em direitos humanos. Respeito ‡ diversidade e ‡ pluralidade no ambiente escolar.
PrevenÁ„o e enfrentamento das diferentes formas de discriminaÁ„o, preconceito e violÍncia. ConvivÍncia
escolar, mediaÁ„o e prevenÁ„o de conflitos. Cultura de paz. Tecnologias digitais da informaÁ„o e comunicaÁ„o
na educaÁ„o. Cultura digital. Uso pedagÛgico das tecnologias e recursos digitais. Tecnologias assistivas.
MediaÁ„o pedagÛgica e inovaÁ„o nas pr·ticas educativas. EducaÁ„o integral e desenvolvimento integral dos
estudantes. RelaÁıes sociais na escola. Clima e convivÍncia escolar. RelaÁ„o professor-aluno, escola-famÌlia
e escola-comunidade. Busca ativa, permanÍncia, frequÍncia e acompanhamento da trajetÛria escolar.
EstratÈgias de prevenÁ„o ‡ evas„o e ao abandono escolar. ProteÁ„o integral de crianÁas e adolescentes no
ambiente escolar. Conhecimento da legislaÁ„o federal, estadual e municipal de ensino: ConstituiÁ„o Federal,
especialmente os dispositivos relativos ‡ educaÁ„o. Estatuto da CrianÁa e do Adolescente (ECA) - Lei Federal
n∫ 8.069/1990 e alteraÁıes. Lei Federal n∫ 9.394/1996 - Lei de Diretrizes e Bases da EducaÁ„o Nacional e
alteraÁıes. Lei Federal n∫ 13.146/2015 - Lei Brasileira de Inclus„o da Pessoa com DeficiÍncia e alteraÁıes.
Lei Federal n∫ 10.639/2003 e Lei Federal n∫ 11.645/2008 - EducaÁ„o das RelaÁıes …tnico-Raciais e ensino de
HistÛria e Cultura Afro-Brasileira, Africana e IndÌgena. Lei Federal n∫ 11.738/2008 - Piso Salarial Profissional
Nacional para os Profissionais do MagistÈrio P˙blico da EducaÁ„o B·sica e alteraÁıes. Lei Federal n∫
14.113/2020 - Fundo de ManutenÁ„o e Desenvolvimento da EducaÁ„o B·sica e de ValorizaÁ„o dos
Profissionais da EducaÁ„o (Fundeb) e alteraÁıes. Lei Federal n∫ 15.388/2026 - Plano Nacional de EducaÁ„o
(PNE). Diretrizes Curriculares Nacionais. Base Nacional Comum Curricular (BNCC). ResoluÁ„o CEE/MG n∫
481/2021 - institui e orienta a implementaÁ„o do CurrÌculo ReferÍncia de Minas Gerais nas escolas de
EducaÁ„o B·sica do Sistema de Ensino do Estado de Minas Gerais. LegislaÁ„o e normas do Sistema de Ensino
do Estado de Minas Gerais e do respectivo MunicÌpio aplic·veis ‡ EducaÁ„o B·sica. AvaliaÁ„o educacional e
avaliaÁ„o da aprendizagem: concepÁıes, princÌpios, funÁıes, instrumentos e procedimentos. AvaliaÁ„o
diagnÛstica, formativa e somativa. AvaliaÁ„o institucional. Uso pedagÛgico dos resultados das avaliaÁıes.
RecuperaÁ„o da aprendizagem e intervenÁıes pedagÛgicas. Acompanhamento do desempenho escolar.
Indicadores educacionais e sua utilizaÁ„o no planejamento pedagÛgico. OrientaÁ„o educacional, vocacional e
profissional no contexto escolar, observados os limites e as atribuiÁıes profissionais. Supervis„o Educacional:
fundamentos, princÌpios, atribuiÁıes e atuaÁ„o profissional. O Supervisor Educacional como profissional de
suporte pedagÛgico ‡ docÍncia. O papel do Supervisor Educacional na conduÁ„o, acompanhamento e
avaliaÁ„o do processo pedagÛgico. OrganizaÁ„o, acompanhamento e articulaÁ„o do trabalho pedagÛgico.
CoordenaÁ„o e acompanhamento das pr·ticas educativas. ArticulaÁ„o entre os diferentes profissionais da
escola. Acompanhamento do desenvolvimento e da aprendizagem dos estudantes. IntervenÁ„o pedagÛgica e
acompanhamento da trajetÛria escolar. RelaÁ„o entre supervis„o, gest„o escolar e trabalho docente. Projeto
PolÌtico-PedagÛgico (PPP): concepÁ„o, princÌpios, construÁ„o, implementaÁ„o, acompanhamento e avaliaÁ„o.
ArticulaÁ„o entre o PPP, currÌculo, planejamento e pr·ticas pedagÛgicas. Gest„o escolar democr·tica e
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participativa. ParticipaÁ„o da comunidade escolar. Conselho Escolar, Conselho de Classe, reuniıes
pedagÛgicas, reuniıes de pais e demais espaÁos de participaÁ„o e decis„o coletiva. RelaÁ„o escola-famÌlia-
comunidade. ComunicaÁ„o e articulaÁ„o entre os diferentes segmentos da comunidade escolar.

CONHECIMENTOS ESPECÕFICOS
540 – TERAPEUTA OCUPACIONAL – SEMSA – EMAD

CÛdigo de …tica e Deontologia Profissional da Terapia Ocupacional. Sistema ⁄nico de Sa˙de (SUS).
ClassificaÁ„o Internacional de Funcionalidade, Incapacidade e Sa˙de (CIF). Terapia Ocupacional na AtenÁ„o
‡ Sa˙de da CrianÁa. Terapia Ocupacional na AtenÁ„o ‡ Sa˙de do Adulto. Terapia Ocupacional na AtenÁ„o ‡
Sa˙de do Idoso. Terapia Ocupacional em Programas de Sa˙de Mental. Terapia Ocupacional em Programas
de Sa˙de Coletiva. Terapia Ocupacional em Programas de Sa˙de P˙blica. Terapia Ocupacional em Programas
de Contextos Hospitalares. Terapia Ocupacional em Programas de AssistÍncia Social. OcupaÁ„o e Sa˙de.
Processo TerapÍutico Ocupacional. ComunicaÁ„o em Terapia Ocupacional. Modelos, MÈtodos e Pr·ticas da
Terapia Ocupacional. Pr·tica da Terapia Ocupacional em Cuidado Individual. Pr·tica da Terapia Ocupacional
em Cuidado Coletivo. Pr·tica da Terapia Ocupacional em Cuidado ao Usu·rio SUS. Pr·tica da Terapia
Ocupacional em Cuidado dos Familiares e Cuidadores. Pr·tica da Terapia Ocupacional em Diferentes
Equipamentos de Sa˙de. Pr·tica da Terapia Ocupacional em Cuidado em DomicÌlios. Pr·tica da Terapia
Ocupacional em Diferentes Modalidades, Cen·rios e Contextos. AvaliaÁ„o e Tratamento em Terapia
Ocupacional com Diferentes CondiÁıes de Sa˙de. AvaliaÁ„o e Tratamento em Terapia Ocupacional das
FunÁıes e Estruturas do Corpo. AvaliaÁ„o e Tratamento em Terapia Ocupacional dos Fatores Ambientais.
AvaliaÁ„o e Tratamento em Terapia Ocupacional dos Fatores Pessoais. AvaliaÁ„o e Tratamento em Terapia
Ocupacional das Atividades e da ParticipaÁ„o no Autocuidado, Trabalho e Lazer. ”rteses, AdaptaÁıes e
Tecnologia Assistiva. Pr·tica Baseada em EvidÍncia em Terapia Ocupacional. RaciocÌnio ClÌnico ou
Profissional em Terapia Ocupacional. HistÛria da terapia ocupacional no Brasil e na sa˙de mental. Reforma
psiqui·trica. PolÌticas P˙blicas de Sa˙de Mental. ReabilitaÁ„o psicossocial. AtenÁ„o aos usu·rios de ·lcool e
outras drogas. AÁıes em sa˙de mental. Psicopatologia. Projeto TerapÍutico Singular. Desempenho
Ocupacional e Sa˙de Mental.

CONHECIMENTOS ESPECÕFICOS
601 – CIRURGI√O DENTISTA - PNE – SEMSA – CEO

Abordagem e manejo do PNE, recomendaÁıes e formas de tratamentos especÌficas. Anemias e dist˙rbios de
coagulaÁ„o. Anestesia locoregional oral: tÈcnicas, anestÈsicos, indicaÁıes e contraindicaÁıes, acidentes,
medicaÁ„o de urgÍncia. Atendimento do paciente sistemicamente comprometido. Cariologia: etiologia,
epidemiologia, progress„o e controle da c·rie dent·ria. Cimento ionÙmero de vidro de alta viscosidade:
caracterÌsticas e tÈcnica de manipulaÁ„o. Conceito e classificaÁ„o dos pacientes com necessidades especiais.
ConfecÁ„o de coroas provisÛrias em acrÌlico. DeficiÍncia mental e principais sÌndromes com caracterÌsticas
de deficiÍncia mental. DeficiÍncia visual e auditiva. DeficiÍncias neuromotoras. DentÌstica: restauraÁıes com
ionÙmero de vidro e resina composta. Diabetes. DiagnÛstico, tratamento e controle dos principais problemas
periodontais, tÈcnicas de raspagem. Diretrizes assistenciais da sa˙de bucal do MunicÌpio. DoenÁa periodontal:
etiologia, epidemiologia, diagnÛstico e tratamento. DoenÁas convulsivas. Epidemiologia em sa˙de bucal.
EstratÈgia de Sa˙de da FamÌlia. Farmacologia aplicada ‡ odontologia, principais f·rmacos relacionados ao
atendimento pacientes com necessidades especiais. Fissuras l·bio palatais. Fl˙or: uso racional, toxicologia.
Fluorose dent·ria: diagnÛstico e tratamento. Hepatopatias. InfecÁıes bacterianas, virais e micÛticas:
diagnÛstico e tratamento. InsuficiÍncia Renal CrÙnica. OrganizaÁ„o de modelos assistenciais em odontologia.
OrganizaÁ„o do Sistema de Sa˙de do MunicÌpio. Pacientes Transplantados. Planejamento e organizaÁ„o de
serviÁos assistenciais de odontologia. PolÌticas de sa˙de bucal no Brasil. Principais manifestaÁıes bucais de
doenÁas sistÍmicas: diagnÛstico e tratamento. PrincÌpios da radiografia odontolÛgica: IndicaÁıes, tÈcnicas e
interpretaÁ„o. Procedimentos cir˙rgicos de pequeno e mÈdio porte: exodontia simples e complexas. PromoÁ„o
de Sa˙de. Tratamento conservador do complexo dentina/polpa. Tratamento Restaurador Atraum·tico:
conceito, abordagem, materiais restauradores adesivos com abordagem de mÌnima intervenÁ„o. Traumatismos
e imobilizaÁıes dent·rias. LegislaÁıes Federais de Sa˙de P˙blica: Lei Federal n∫ 8.080/1990. Portaria Federal
n∫ 2.436/2017. Lei Federal n∫ 8.142/1990. Lei Federal n∫ 13.146/2015 - Inclus„o de Pessoa com DeficiÍncia.
CÛdigo de …tica Profissional.
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CONHECIMENTOS ESPECÕFICOS
602 – DENTISTA ENDODONTIA – SEMSA – CEO

Acidentes, ComplicaÁıes e Iatrogenias em Endodontia. AnalgÈsicos em Endodontia. Anatomia Dental e
Anatomia do Sistema de Canais Radiculares. Anatomia Interna, Cavidade de Acesso e LocalizaÁ„o dos
Canais. Anestesia Local em Endodontia. BiosseguranÁa e controle de infecÁ„o em odontologia. Complexo
Dentino-pulpar. DiagnÛstico das Patologias Pulpares e Periapicais. DiagnÛstico e Tratamento do Insucesso
EndodÙntico. Fisiopatologia Pulpar: Componentes Estruturais da Polpa e Periodonto. EmergÍncias MÈdicas
em Odontologia. Endodontia em Odontopediatria: Tratamento EndodÙntico dos Dentes DecÌduos e
Permanentes Jovens. Endodontia Geri·trica. …tica Profissional e LegislaÁ„o. Fratura dos Instrumentos
EndodÙnticos: Fundamentos TeÛricos e Pr·ticos. Instrumental e Equipamentos de Uso EndodÙntico.
Isolamento Absoluto do Campo OperatÛrio. Materiais/instrumentais utilizados em Endodontia; Materiais
Obturadores do Sistema de Canais Radiculares: Microbiologia e Tratamento das InfecÁıes EndodÙnticas.
ObturaÁ„o do Sistema de Canais Radiculares. Patobiologia da Periodontite Apical. PolÌtica Nacional de
AtenÁ„o B·sica. PolÌtica Nacional de Sa˙de Bucal: EstratÈgia Sa˙de da FamÌlia. Pr·tica odontolÛgica baseada
na promoÁ„o de sa˙de: epidemiologia das doenÁas bucais. Preparo QuÌmico-Mec‚nico dos Canais
Radiculares. ReabsorÁıes Dent·rias. ReaÁıes Pulpares ‡ C·rie e Procedimentos OdontolÛgicos. RemoÁ„o de
retentores intra-radiculares. RestauraÁ„o de Dentes Tratados Endodonticamente. Semiologia oral: Anamnese,
mÈtodos e tÈcnicas de exame, diagnÛstico e plano de tratamento. Subst‚ncias QuÌmicas Auxiliares e
MedicaÁ„o Intracanal utilizadas em Endodontia. Tratamentos endodÙnticos em dentes uni e multi radiculares.
UrgÍncias e emergÍncias OdontolÛgicas. Centro de Especialidades OdontolÛgicas – CEO: CompetÍncias e
atribuiÁıes. LegislaÁıes Federais de Sa˙de P˙blica: Lei Federal n∫ 8.080/1990. Portaria Federal n∫ 2.436/2017.
Lei Federal n∫ 8.142/1990. CÛdigo de …tica Profissional.

CONHECIMENTOS ESPECÕFICOS
603 – DENTISTA ODONTOPEDIATRIA – SEMSA – CEO

Anestesia odontolÛgica: tÈcnicas, anestÈsicos, indicaÁıes e contraindicaÁıes, acidentes, medicaÁ„o de
urgÍncia. Cariologia: etiologia, epidemiologia, progress„o e controle da c·rie dent·ria. Materiais Dent·rios.
ConfecÁ„o de coroas provisÛrias em acrÌlico. DentÌstica: restauraÁıes com ionÙmero de vidro e resina
composta, restauraÁıes complexas com am·lgama. DiagnÛstico, tratamento e controle dos principais
problemas periodontais, tÈcnicas de raspagem. DoenÁa periodontal: etiologia, epidemiologia, diagnÛstico e
tratamento. Epidemiologia em sa˙de bucal. EstratÈgia de Sa˙de da FamÌlia. Farmacologia aplicada ‡
odontologia. Fl˙or: uso racional, toxicologia. Fluorose dent·ria: diagnÛstico e tratamento. InfecÁıes
bacterianas, virais e micÛticas: diagnÛstico e tratamento. PolÌticas de sa˙de bucal no Brasil. Principais
manifestaÁıes bucais de doenÁas sistÍmicas: diagnÛstico e tratamento. PrincÌpios b·sicos de oclus„o.
ConfecÁ„o e adaptaÁ„o de prÛtese total e parcial removÌvel. PrincÌpios da radiologia odontolÛgica: indicaÁıes,
tÈcnicas e interpretaÁ„o. Procedimentos cir˙rgicos de pequeno e mÈdio porte: exodontia simples e complexas.
Processos agudos na cavidade bucal: diagnÛstico e tratamento; Tratamento conservador do complexo
dentina/polpa. Tratamento Restaurador Atraum·tico: conceito, abordagem, materiais restauradores adesivos
com abordagem de mÌnima intervenÁ„o. Traumatismos e imobilizaÁıes dent·rias. LegislaÁıes Federais de
Sa˙de P˙blica: Lei Federal n∫ 8.080/1990. Portaria Federal n∫ 2.436/2017. Lei Federal n∫ 8.142/1990. CÛdigo
de …tica Profissional.

CONHECIMENTOS ESPECÕFICOS
604 – DENTISTA PERIODONTIA – SEMSA – CEO

AfiaÁ„o de instrumentos em Periodontia. Anatomia MacroscÛpica e MicroscÛpica do Periodonto. Anestesia
OdontolÛgica: tÈcnicas anestÈsicas, subst‚ncias anestÈsicas, complicaÁıes e seus tratamentos. Bases
CientÌficas da Terapia Periodontal. BiosseguranÁa e controle de infecÁıes. Centro de Especialidades
OdontolÛgicas – CEO: CompetÍncias e atribuiÁıes, regulamentaÁ„o, legislaÁ„o, referÍncia e contra referÍncia.
Cirurgias Periodontais: estÈtica, ressectiva e enxertiva. ClassificaÁ„o das DoenÁas Periodontais. Controle
quÌmico e mec‚nico do biofilme bucal. DoenÁas periodontais na inf‚ncia; Dor pulpar e Dor periapical.
EmergÍncias em Periodontia. Epidemiologia das doenÁas periodontais. EstratÈgia da Sa˙de da FamÌlia. …tica
Profissional e LegislaÁ„o. Exames clÌnicos e radiogr·ficos em Periodontia. IntegraÁ„o e relacionamento da



pcimarkpci MDAwMDowMDAwOjAwMDA6MDAwMDowMDAwOmZmZmY6MmRiNjo4NGM1:VGh1LCAyNCBTZXAgMjAyNiAxMjowMjoyMyAtMDMwMA==

www.pciconcursos.com.br

PROCESSO SELETIVO SIMPLIFICADO DO
MUNICÕPIO DE VI«OSA/MG

EDITAL N∫ 01/2026

P·gina 22 de 22

Periodontia com as demais ·reas odontolÛgicas. Inter-relaÁ„o entre Periodontia e Endodontia. Inter-relaÁ„o
entre Periodontia e Ortodontia. Inter-relaÁ„o entre Periodontia e PrÛtese. Materiais e instrumentais utilizados
em Periodontia. Microbiologia aplicada ‡ Periodontia. Planejamento do tratamento odontolÛgico. PrevenÁ„o
e tratamento de emergÍncias mÈdicas em Odontologia. PrincÌpios da cirurgia. PrincÌpios de tratamento e
prevenÁ„o das infecÁıes odontogÍnicas. RegeneraÁ„o ”ssea Guiada. RegeneraÁ„o Tecidual Guiada; Retalhos
e suturas periodontais; TerapÍutica Medicamentosa aplicada ‡ Periodontia: Anti-inflamatÛrios, AntibiÛticos,
AnalgÈsicos e ColutÛrios. Tratamento de Dentes com les„o com envolvimento de furca. Tratamentos das
alteraÁıes periodontais: instrumentaÁ„o, tratamentos cir˙rgicos, tratamentos n„o cir˙rgicos, prognÛsticos e
diagnÛsticos. Trauma oclusal. PolÌtica Nacional da Sa˙de Bucal. Pr·tica OdontolÛgica baseada na PromoÁ„o
de Sa˙de. PolÌtica Nacional da AtenÁ„o B·sica. Lei Federal n∫ 8.080/1990. Portaria Federal n∫ 2.436/2017.
Lei Federal n∫ 8.142/1990. CÛdigo de …tica Profissional.

CONHECIMENTOS ESPECÕFICOS
605 – PROFISSIONAL DE NÕVEL SUP. COM P”S-GRAD. EM PSICOPEDAGOGIA – SEMSA –

CAPS
PolÌticas educacionais brasileiras contempor‚neas e legislaÁ„o correspondente. O papel do psicopedagogo na
gest„o da ·rea clÌnica. AÁ„o do psicopedagogo na organizaÁ„o do trabalho pedagÛgico nas instituiÁıes.
Aspectos histÛricos e polÌticos da formaÁ„o do pedagogo no Brasil; O Psicopedagogo e suas relaÁıes com os
campos socioeconÙmicos-polÌticos e culturais; as relaÁıes entre trabalho e educaÁ„o; Elementos da pr·tica
psicopedagÛgica; Pedagogia voltada ‡ autonomia; Pedagogia da presenÁa, do vÌnculo e do oprimido. NoÁıes
gerais de psicologia; A instituiÁ„o escolar; A polÌtica social no Brasil e o processo de organizaÁ„o das
instituiÁıes escolares; PsicodiagnÛstico; Problemas de aprendizagem na escola; O fracasso escolar e suas
implicaÁıes para a psicopedagogia. MÈtodos e tÈcnicas de pesquisa aplicada a Psicopedagogia. Psicologia do
desenvolvimento. Dificuldades de aprendizagem na leitura e na escrita. Aspectos neurolÛgicos dos problemas
de aprendizagem. Pr·ticas de atendimento psicopedagÛgico. Aspectos afetivos e sociais da aprendizagem.
…tica profissional.
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ANEXO V –MODELO DE DECLARA«√O E DE LAUDO M…DICO PARA VAGAS DE PESSOAS
COM DEFICI NCIA (PCD) E/OU SOLICITA«√O DE CONDI«√O ESPECIAL PARA

REALIZA«√O DAS PROVAS

Eu, ___________________________________________________________________ (nome completo),
____________ (estado civil), _________________ (profiss„o), portador(a) do documento de identidade n∫
_____________, inscrito(a) no CPF sob o n∫ _________________, residente e domiciliado(a) ‡ ________________
______________________________________________________________________ (endereÁo completo
cidade/estado/CEP), candidato(a) para ingresso no cargo de _______________________________________ do
Processo Seletivo Simplificado do MunicÌpio de ViÁosa/MG – Edital n∫ 01/2026, declaro, para fins de reserva de
vagas, ser Pessoa com DeficiÍncia (PcD) ‡ luz da(s) legislaÁ„o(ıes) presente(s) e solicito participaÁ„o no certame dentro
dos critÈrios assegurados ‡ PcD, conforme previsto no respectivo Edital.

Anexado a esta declaraÁ„o apresento o Laudo MÈdico, atestando:

a) A espÈcie e o grau ou o nÌvel da minha deficiÍncia, com expressa referÍncia ao cÛdigo correspondente da

ClassificaÁ„o Internacional de DoenÁas – CID, o enquadramento da deficiÍncia no Decreto Federal n∫ 3.298, de 24

de outubro de1999 e suas alteraÁıes e no Decreto Federal n∫ 9.508, de 24 de setembro de 2018 e suas alteraÁıes, a

assinatura e o carimbo do registro do Conselho Regional de Medicina – CRM do mÈdico respons·vel pela emiss„o

do documento.

Por ser verdade, firmo o presente e, nestes termos, peÁo deferimento.

________________________________, ____/____/_________.
(Local) (Data)

________________________________
Assinatura do(a) candidato
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EXEMPLO DE LAUDO M…DICO – PESSOA COM DEFICI NCIA (PcD) E/OU SOLICITA«√O
DE CONDI«√O ESPECIAL PARA REALIZA«√O DAS PROVAS

Nome:_________________________________________________________________________________

CPF: _______________________________________Identidade:__________________________________

O(a) paciente acima identificado(a) foi submetido(a) nesta data, a exame clÌnico sendo identificada a
existÍncia de DEFICI NCIA em conformidade com o Decreto Federal n∫ 3.298/1999.

DEFICI NCIA FÕSICA
( ) I - Paraplegia ( ) VIII – Triplegia
( ) II - Paraparesia ( ) IX – Triparesia
( ) III - Monoplegia ( ) X – Hemiplegia
( ) IV - Monoparesia ( ) XI – Hemiparesia
( ) V - Tetraplegia ( ) XII - AmputaÁ„o ou AusÍncia de Membro
( ) VI - Tetraparesia ( ) XIII - Paralisia Cerebral
( ) VII – Ostomia ( ) XIV – Nanismo
( ) XV - Outros: _____________________________________________________________
DEFICI NCIA AUDITIVA:
( ) I - Surdez moderada: apresenta perda auditiva de 41(quarenta e um) a 55(cinquenta e cinco) decibÈis;
( ) II - Surdez acentuada: apresenta perda auditiva de 56(cinquenta e seis) a 70(setenta) decibÈis;
( ) III - Surdez severa: apresenta perda auditiva de 71(setenta e um) a 90(noventa) decibÈis;
( ) IV - Surdez profunda: apresenta perda auditiva acima de 90(noventa) decibÈis.
( ) V - Outros: _____________________________________________________________________
DEFICI NCIA VISUAL:
( ) I – Cegueira: quando n„o h· percepÁ„o de luz ou quando a acuidade visual central È inferior a 20/400P
(0,05 WHO), ou ainda quando o campo visual È igual ou inferior a 10 graus, apÛs a melhor correÁ„o, quando
possÌvel;
( ) II – Vis„o subnormal: quando a acuidade visual È igual ou inferior a 20/70P (0,3 WHO), apÛs a melhor
correÁ„o.
( ) III – Vis„o monocular.
( ) IV - Outros: _____________________________________________________________________
DEFICI NCIA MENTAL:
( ) A deficiÍncia mental caracteriza-se por apresentar o funcionamento intelectual significativamente inferior
‡ mÈdia, com manifestaÁ„o antes dos 18 anos aliado a limitaÁıes associadas a duas ou mais ·reas da conduta
adaptativa ou da capacidade do indivÌduo em responder adequadamente ‡s demandas da sociedade no que
tange ‡: comunicaÁ„o, cuidados pessoais, habilidades sociais; utilizaÁ„o dos recursos da comunidade; sa˙de e
seguranÁa, habilidades acadÍmicas; lazer e trabalho.
( ) Outros: _____________________________________________________________________
C”DIGO INTERNACIONAL DE DOEN«AS - CID DA PATOLOGIA: ___________________________
ObservaÁıes Complementares (informar tambÈm a condiÁ„o especial que necessita para realizaÁ„o da prova):
_______________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________

Local e Data: _____________________________, _______ de ________________de _________

_____________________________________
Assinatura do(a) Candidato(a)

_____________________________________
Assinatura, Carimbo e CRM do(a) MÈdico(a)
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ANEXO VI - CRIT…RIOS PARA A PROVA DE TÕTULOS

PARA TODOS OS CARGOS DE NÕVEL SUPERIOR
TÕTULOS REFERENTES FORMA«√O ACAD MICA

TÌtulos Avaliados ComprovaÁ„o ObrigatÛria
Valor
Unit·rio

Total de
Pontos

N∫
P·g.

Pontos
atribuÌdos
pelo

candidato
PÛs-graduaÁ„o Stricto Sensu -

Doutorado na ·rea de conhecimento
do cargo ao qual concorre. Certificado ou cÛpia da ata de defesa/dissertaÁ„o/tese

de InstituiÁ„o de Ensino Superior Reconhecida pelo
MEC (frente e verso).

2,5 (dois e
meio)
pontos

2,5 (dois
e meio)
pontos

PÛs-graduaÁ„o Stricto Sensu -
Mestrado na ·rea de conhecimento

do cargo ao qual concorre.

1,5 (um e
meio)
ponto

1,5 (um
e meio)
ponto

PÛs-graduaÁ„o Lato Sensu com no
mÌnimo 360 horas na ·rea de
conhecimento do cargo ao qual

concorre. (*)

Certificado de InstituiÁ„o de Ensino Superior
Reconhecida pelo MEC com histÛrico

(demonstraÁ„o das disciplinas cursadas), ·rea de
conhecimento da formaÁ„o, nome do candidato e

carga hor·ria (frente e verso).

1,0 (um)
ponto

1,0 (um)
ponto

TOTAL 5,0 pontos
NOTAS:
(*) Para os cargos que exigem EspecializaÁ„o, os tÌtulos para EspecializaÁ„o Lato Sensu, somente ser„o pontuados se forem a segunda
especializaÁ„o, sendo que a exigida como requisito para o cargo dever· ser encaminhada, porÈm n„o ser· pontuada.
1) O comprovante de conclus„o de curso dever· ser expedido por instituiÁ„o oficial de ensino devidamente reconhecida, somente sendo aceitas
certidıes ou declaraÁıes (emitidas no prazo m·ximo de 02 (dois) anos apÛs a conclus„o do curso) nas quais constem nome da instituiÁ„o de
ensino, do curso, a data de conclus„o, carga hor·ria, acompanhadas de histÛrico, com carimbo e identificaÁ„o da instituiÁ„o e do respons·vel
pela expediÁ„o do documento, ‡ sua perfeita avaliaÁ„o;
2) O curso dever· estar integralmente concluÌdo para ser pontuado;
3) Os cursos de PÛs-graduaÁ„o Lato Sensu dever„o ser apresentados por meio de Certificados acompanhados do correspondente histÛrico e
com carga hor·ria especificada;
4) O certificado de curso de PÛs-graduaÁ„o Lato Sensu, em nÌvel de especializaÁ„o, que n„o apresentar a carga hor·ria mÌnima de 360h/aula
n„o ser· pontuado;
5) Para os cargos com atuaÁ„o no segmento da sa˙de ou da educaÁ„o, a ResidÍncia ser· considerada como uma EspecializaÁ„o Lato Sensu;
6) Os pontos decorrentes da mesma titulaÁ„o acadÍmica n„o ser„o cumulativos, ou seja, ser· considerado apenas um tÌtulo referente ‡ sua faixa
de pontuaÁ„o, para formaÁ„o acadÍmica.

TÕTULOS REFERENTES EXPERI NCIA PROFISSIONAL

ExperiÍncias Avaliadas ComprovaÁ„o ObrigatÛria
Valor
Unit·rio

Total de
Pontos

N∫
P·g.

Pontos
atribuÌdos
pelo

candidato
AtuaÁ„o em InstituiÁıes P˙blicas

ou Privadas com
atividades correspondentes ao

cargo ao qual concorre.

CÛpia do Contrato de Trabalho ou
CTPS (instituiÁıes privadas) e cÛpia da Certid„o ou
DeclaraÁ„o da instituiÁ„o contratante, conforme

estabelece o item 9.4.17. do Edital.

0,0025
ponto para
cada dia de
trabalho.

5,0
(cinco)
pontos

TÌtulo necess·rio ‡ habilitaÁ„o ao
cargo.

Diploma de GraduaÁ„o (frente e verso) ou
DeclaraÁ„o/Certificado de Conclus„o do Curso

(conforme especificado no item 9.4.17.1.)

N„o ser· pontuado
por se tratar de
requisito para o

cargo.

-

TOTAL 5,0 pontos

NOTAS:
1) AtuaÁıes em docÍncia (exceto para cargo de Professor), est·gios, monitorias, residÍncias, bolsas acadÍmicas e trabalhos volunt·rios para
qualquer cargo n„o ser„o considerados para pontuaÁ„o em tÌtulos como experiÍncia laboral;
2) Para efeito de pontuaÁ„o referente ‡ experiÍncia profissional, ser„o considerados dias de trabalho e n„o ser· considerada sobreposiÁ„o de
tempo (realizaÁ„o de trabalhos no mesmo perÌodo).
3) A contagem dos pontos ser· computada para a experiÍncia profissional referente ao cargo ao qual concorre, independentemente da ·rea
especÌfica de atuaÁ„o.

TOTAL GERAL 10,0 pontos
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FORMUL¡RIO DE CONTAGEM DE TEMPO DA EXPERI NCIA PROFISSIONAL
(Esse formul·rio n„o substitui a apresentaÁ„o dos documentos comprobatÛrios estabelecidos no item 9.4.17. do Edital)

DADOS DO CANDIDATO

N∫ InscriÁ„o: __________________

Nome:__________________________________________________________

Cargo ao qual concorre: _________________________________________________________

CONTAGEM DE TEMPO DA EXPERI NCIA PROFISSIONAL

Nome da InstituiÁ„o: _____________________________________________________________________

PerÌodo trabalhado: ___/_____/______ a ___/_____/______

Tempo de ServiÁo: ____________ dias

Nome da InstituiÁ„o: _____________________________________________________________________

PerÌodo trabalhado: ___/_____/______ a ___/_____/______

Tempo de ServiÁo: ____________ dias

Nome da InstituiÁ„o: _____________________________________________________________________

PerÌodo trabalhado: ___/_____/______ a ___/_____/______

Tempo de ServiÁo: ____________ dias

Nome da InstituiÁ„o: _____________________________________________________________________

PerÌodo trabalhado: ___/_____/______ a ___/_____/______

Tempo de ServiÁo: ____________ dias

Nome da InstituiÁ„o: _____________________________________________________________________

PerÌodo trabalhado: ___/_____/______ a ___/_____/______

Tempo de ServiÁo: ____________ dias

Nome da InstituiÁ„o: _____________________________________________________________________

PerÌodo trabalhado: ___/_____/______ a ___/_____/______

Tempo de ServiÁo: ____________ dias
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ANEXO VII - MODELO DE AUTODECLARA«√O E DE DECLARA«√O DE PERTENCIMENTO
…TNICO INDÕGENA PARA CANDIDATOS QUE SE AUTODECLARARAM INDÕGENAS

Eu, ________________________________________________________________________________,

abaixo assinado(a), portador(a) do RG sob n∫ ________________ e CPF sob n∫ _____________________,

candidato(a) para ingresso no cargo de _______________________________________ do Processo Seletivo

Simplificado do MunicÌpio de ViÁosa/MG - Edital N∫ 01/2026, nos termos do par·grafo 2 do artigo 1∫ da

ConvenÁ„o n∫ 169/OIT, sobre Povos IndÌgenas e Tribais, promulgada integralmente no Brasil em 2004,

conforme o Decreto Federal n∫ 5.051/2004, e consolidada em 2019 por meio do Decreto Federal n∫

10.088/2019, DECLARO PARA FINS DE COMPROVA«√O DE PERTENCIMENTO …TNICO que

SOU INDÕGENA da etnia________________________, vinculado ‡ aldeia/comunidade

______________________________________________, na Terra IndÌgena/Reserva/Acampamento (quando

houver) ______________________________________, no municÌpio de ___________________________,

no estado de(o)___________________.

DECLARO ainda sob os termos da Lei Federal n∫ 7.115/1983 que posso ser encontrado/notificado no(s)
seguinte(s) endereÁo/residÍncia/domicÌlio: ____________________________________________________

______________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________

DECLARO ainda, que tenho conhecimento que a falsidade implicar· nas penalidades cabÌveis, previstas no
artigo 299* do CÛdigo Penal e ‡s demais combinaÁıes legais aplic·veis.

______________________, de de 20 .

________________________________________________________________________

Assinatura do(a) Candidato(a)

DECLARA«√O DE PERTENCIMENTO …TNICO INDÕGENA

*CÛdigo Penal - FALSIDADE IDEOL”GICA

Art. 299: Omitir, em documento p˙blico ou particular, declaraÁ„o que dele devia constar, ou nele inserir ou fazer inserir declaraÁ„o falsa
ou diversa da que devia ser escrita, com o fim de prejudicar direito, criar obrigaÁ„o ou alterar a verdade sobre fato juridicamente relevante:
Pena - reclus„o, de um a cinco anos, e multa, se o documento È p˙blico, e reclus„o de um a trÍs anos, e multa, se o documento È particular.
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As lideranÁas indÌgenas abaixo identificadas, da etnia _______________________________, vinculadas ‡

aldeia/comunidade ___________________________________________, DECLARAM, para fins de

inscriÁ„o no Processo Seletivo Simplificado do MunicÌpio de ViÁosa/MG - Edital N∫ 01/2026, que o

candidato___________________________________________ (nome completo), cadastrado(a) no CPF sob

o n∫ _______________________, È indÌgena pertencente ‡ referida etnia e comunidade, reconhecido(a) como

membro por seus pares, independentemente de residir ou n„o no territÛrio tradicional.

Por ser express„o da verdade, firmamos e datamos a presente declaraÁ„o.

______________________, de de 20

Local e data (informar a cidade, a UF e o dia, mÍs e ano da emiss„o)

LIDERAN«A 1

Nome completo: _________________________________________________________

Cargo/funÁ„o na comunidade (cacique, lideranÁa, presidente de associaÁ„o): __________________________

CPF: ______________________________ RG: ______________________________

Assinatura: _____________________________________________________________

LIDERAN«A 2

Nome completo: _________________________________________________________

Cargo/funÁ„o na comunidade (cacique, lideranÁa, presidente de associaÁ„o): __________________________

CPF: ______________________________ RG: ______________________________

Assinatura: _____________________________________________________________

LIDERAN«A 3

Nome completo: _________________________________________________________

Cargo/funÁ„o na comunidade (cacique, lideranÁa, presidente de associaÁ„o): __________________________

CPF: ______________________________ RG: ______________________________

Assinatura: _____________________________________________________________

ObservaÁ„o 1: Esta declaraÁ„o dever· ser utilizada para fins de comprovaÁ„o do pertencimento Ètnico do(a) candidato(a), nos
termos do item 6.3. e subitens do Edital n∫ 01/2026, e dever· ser enviada em arquivo ˙nico, juntamente com a autodeclaraÁ„o
constante da primeira p·gina deste Anexo.
ObservaÁ„o 2: Em substituiÁ„o ‡ declaraÁ„o firmada por lideranÁas, ser· igualmente aceito, para fins de comprovaÁ„o do
pertencimento Ètnico, qualquer dos seguintes documentos: (i) Registro Administrativo de Nascimento de IndÌgena (RANI) ou
documento equivalente emitido pela FundaÁ„o Nacional dos Povos IndÌgenas (FUNAI); ou (ii) declaraÁ„o ou certid„o de
pertencimento emitida por organizaÁ„o ou associaÁ„o indÌgena legalmente constituÌda.
ObservaÁ„o 3: O pertencimento Ètnico indÌgena funda-se na autoatribuiÁ„o e no reconhecimento pela respectiva comunidade, nos
termos do artigo 1∫, par·grafo 2∫, da ConvenÁ„o n∫ 169 da OIT, n„o sendo exigida a residÍncia atual do(a) candidato(a) no territÛrio
tradicional.
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Atividade Data

PUBLICA«√O DO EDITAL 18/09/2026

PERÕODO SOLICITA«√O DE ISEN«√O 21/09 a 23/09/2026

PERÕODO DE INSCRI«’ES/PCD/SOLICITA«√O COND. ESPECIAL/ENVIO LAUDOS 21/09 a 21/10/2026

RESULTADO PRELIMINAR DA SOLICITA«√O DE ISEN«√O 28/09/2026

ABERTURA DE RECURSO CONTRA RESULTADO PRELIMINAR DA SOLICITA«√O DE ISEN«√O 29/09/2026

RESULTADO P”S-RECURSO DA SOLICITA«√O DE ISEN«√O 07/10/2026

2™ VIA E PAGAMENTO DO BOLETO 22/10/2026

RESULTADO PRELIMINAR INSCRI«’ES/PCD/NEGROS/SOLIC CONDI«√O ESPECIAL 30/10/2026

ABERTURA DE RECURSO CONTRA RESULTADO PRELIMINAR INSCRI«’ES/PCD/NEGROS/SOLIC

CONDI«√O ESPECIAL
03/11/2026

RESULTADO P”S-RECURSO INSCRI«’ES/PCD/NEGROS/SOLIC CONDI«√O ESPECIAL 06/11/2026

COMPROVANTE DEFINITIVO DE INSCRI«√O (CDI) - PUBLICA«√O DO LOCAL DE PROVA 17/11/2026

PROVA OBJETIVA 22/11/2026

GABARITO PRELIMINAR 22/11/2026

ABERTURA DE RECURSO CONTRA QUEST’ES PROVA OBJETIVA 23/11/2026

GABARITO P”S-RECURSO 10/12/2026

ABERTURA DE RECURSO CONTRA GABARITO P”S-RECURSO (SE HOUVER ALTERA«√O/ANULA«√O

DE QUEST’ES)
11/12/2026

GABARITO P”S-RECURSO - RETIFICADO (SE HOUVER ALTERA«√O/ANULA«√O DE QUEST’ES) E

RESULTADO PRELIMINAR DA TOTALIZA«√O DA PROVA OBJETIVA
17/12/2026

ABERTURA DE RECURSO CONTRA TOTALIZA«√O DA PROVA OBJETIVA 18/12/2026

RESULTADO P”S-RECURSO DA TOTALIZA«√O DA PROVA OBJETIVA 07/01/2027

CONVOCA«√O PARA PROVA DE TÕTULOS 08/01/2027

PERÕODO PARA ENVIO DOS TÕTULOS 11/01 a 13/01/2027

RESULTADO PRELIMINAR PROVA DE TÕTULOS 20/01/2027

ABERTURA DE RECURSO CONTRA O RESULTADO PROVA DE TÕTULOS 21/01/2027

RESULTADO P”S-RECURSO DA PROVA DE TÕTULOS 26/01/2027

CONVOCA«√O PROCEDIMENTO HETEROIDENTIFICA«√O 26/01/2027

ENVIO FOTO/VÕDEO PARA PROCEDIMENTO HETEROIDENTIFICA«√O 27/01 a 29/01/2027

RESULTADO PRELIMINAR DO PROCEDIMENTO HETEROIDENTIFICA«√O 05/02/2027

ABERTURA DE RECURSO CONTRA O RESULTADO DO PROCEDIMENTO HETEROIDENTIFICA«√O 08/02/2027

RESULTADO P”S-RECURSO DO PROCEDIMENTO HETEROIDENTIFICA«√O 12/02/2027

CLASSIFICA«√O PRELIMINAR 12/02/2027

ABERTURA DE RECURSO CONTRA CLASSIFICA«√O PRELIMINAR 15/02/2027

CLASSIFICA«√O FINAL 18/02/2027

HOMOLOGA«√O 18/02/2027

PROCESSO SELETIVO SIMPLIFICADO DOMUNICÕPIO DE VI«OSA/MG

EDITAL N∫ 01/2026

CRONOGRAMA PRELIMINAR

Datas passÌveis de alteraÁ„o, acompanhe com frequÍncia.

Todos os resultados ser„o publicados apÛs as 20h.


